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ANNOJll.
ASSINATURAS

CÒHTE.

Por anuo.. 10/000
¦SciiiosU-o.. 8/000
Trimestre. 4/000
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H.J04.
ASSI6NATURAS

PROVÍNCIAS.

Por anno..21^600
Semestre.. ll/OOÍt
Trimestre. 6/000

O Correio Mercantil c propriedade de J. F. Alves Branco Huniz Barreto.
Subscreve-se no escriptorio desta folha, rua da Quitanda n. 55.—As assignaturas são pagas adiantadas, abrem-se em qualquer dia e finalisão nos mezes de março, junho, setembro e dezembro. — Linha de impressão 80 réis.

COMO MERCANTIL
llio, 5 de novembro.

Por decreto de 30 de outubro ultimo (oi conce-
dido oo desembargador Manoel Machado Nunes a
demissão que pediu do corgo do (Iscai do tribunal
do commercio da capital do império; e nomeado

pora o referido cargo o desembargador João Lopes
do Silva Couto.

Foi rcconduzidoo bacharel Sebastião José da Sil-
va Droga no logar de juiz do orphãos do termo da
copilal da provincia do Maranhão.

Foi promovido ao posto de coronel-comman-
dantc-supcrior da guarda nacional do município
do Maragogipo, da provincia da Bahia, o tonente-
coronel commandante do batalhão n. 38 da mes-
ma província Francisco de Oliveira Guedes.

Foi nomeado tenente-coronel commandante do
.T batalhão de infantaria da guarda nacional do
município do Cabo, da província do Pernambuco,
Maneei Camillo Pire?.

IJtJspirifl íif Sanla íl)si'rt5a.
OFFIRI0 UE AIIRAIIKCIMENTO 110 SU. VISCONDE DK AtlIUN-

TKS AO Sll. mi. THOMAZ JOSÉ PINTO SKIII.1ÜK1RA.

Illm. Sr.—Havendo o thesoureiro do recolhi-
menlo do Santa Thoresa recebido a somma de
«f)-09l$000 do digno thesoureiro da siciedade Phil'
Kutorpe, como prodticto do baile quo cm beneficio
daqtiello recolhimento se dignara dar a mesma so
eiedode, é do meu dover, como presidente, o em
nomo da mesa administradora do ditn recolhi
incuto, agradecer cordialmonto essa generosa es-
moio.

A sociedodo 1'hiiT'utorpo, olliondo n principio
de civilização quo Iho dera origem, com o princi
pio de caridade que pôz em pratica, tom dado, por
essa alliança toda moral, um exemplo de acryso-
lado patriotismo. (Jiieira olla pois acolher com
bcncvoloncia esle voto de agratleeiuiontu lão me-
roeido como sincero.

E a V. S. quo, com igual dedicação patriótica,
preside á PliilTúilerpo, o promovo o pio asylo das
inotiiiiíis desvalidos do Santo Thoresa, rogo o favor
du levar o mesmo velo oo conhecimento da illuslro
direciona c dn Iodos os momlirns da sociedado,
o ipit-ni tenho a honra do dirigir-me.

Dous guardo a V. S. ltio do Janeiro, 31 do ou-
tnbrodo I8f>4.—Illm. Sr. Or. Thomaz José Pinto
Sorqueira.— 1'isconde de Abrantcs.

NOTICIAS UlVKUMtM.
Parlo hejo o correto pora Iguassú, o amanhã

pora Minas.
No ihoalro do S. Pedro reproscnla-so hoje o

drama t) Enforcado o a comedia O iVorifo. llm
dos intervallos ò proonchido com dansa.

llopele-so hojo no Ihoalro Lyrico O Tratador,
o o dansado th Boleiristas de Cadiz.

Transloda-sn esta tardo a imagem de S. Jorge,
do casebre ondo aló agora tem sido vonerada, para
a ign-jo de S. t.unçalo (iarcia.

I"' hojo a festa do Sanla Kphigonia na sua
igreja.

Na freguezia do Engenho Velho rommomo-
ra.se bojo, com missa contada e 7V-Drwm, as Dores
de Nossa Senhora.

Em um dos dios da semana ultima passava
pelo praia do Sacco doAlferos o Sagrado Viotico.
tis moradurosdo logarchrg árào,comoéde costumo
o devoção, ás jaiiollas: um velho morador dn uma
pequena casa em frente á ponto do embarque não
se contentou com o que fazião os demais vizinhos;
n acouipotihadit do um escravo sohiu, o veiu ajoo-
lltor.so fiiio d. pot to. Mal linhào posto o joelho cm
terra, o o casa quo acaba vãn dodeixar vatia desabou
i-oiiipleioineiiio, licondo om poucos instantes um
montão do ruínas, ].' da noiarqtic nada parecia
anieoçor seinclhanio suecesso, porque nem ao mo-
nos ventava na uccatlão,

Não noiiciamoi e«to foclo pora alimentar su-
pnrstiçôes; mns é impossível crer n'um acato com
tantos caraclcros do providencial, Quem sabo para
quo lim foi conservada a vida de um pobre velho?
i.lue partido poderá tirar a Providencia dos dias qno
lhe resino poro a realização de seus desígnios?!

ta*, MHMMMHR9HMI

PAGINAS MENORES.
Uio, riHcnoormbro.

AO COMI EB UA PK.NNA.

[mmsTA.)

I.
Laerimir remm

A religião, ¦ --1 sublimo epupoa do coração lm-
mam-, lem um syrobolo para cida semimento,
uma imagem pira iodos os acidentes da nossa
cvislcncu.

F/ao* pés do altar qucoliomeini.-abrir-to para
elle a fonte dc lodosas supremas venturasdeste
mundo—a família :cqnindo o <opr«t da desgraça
vai .;¦- 'Ii-iil- uma ã uma asilArrsdatidi.t*
-inda aos f és do aliar que arJu-MI. consolo para
a» giandes dArt». a esperança para os maiores in-
fortunios.

1-7 que MtU hera rom-rit q«i<* faremos pelo
mondo,a i. '.-.¦.¦>r.•• 

ar mpj«.l.ir ¦,;..-¦¦«; -.,i,.
mudos do •:¦:¦•-. apontando-no? uma* xtntt)
nada de onde pattimos, ¦ li - a tlcttu.i.? pira
(-:.ie camiohatúv*; c :r.«'«?ttan'«.«-1.. t. -;...«rou
um aceno a linha negra qw* irogm-sti i o a*.
—mim, ott tis ranos dos a:.: ._•»<-* que aoa.neüo o
tiasis c» meia '•-. títl» j-í.r-3. Al tira.

•.•-mu. xfTts ru k«3 Jn aleirias ei--* prare-
res, q_ait4o toss*-* oihat «-«••„ tu 2->«-'< A-t.ts.

; st*j"s o it j .> retfiramospttveexít pei-_____«
Jwfcif^c* da i *rii-ra, ni- «ei;-ik* Az ,-h-ire «j
.•sstação aptsUT-se «mbo tomaAs pit«,_. •"-...", *«.•,
itTsreSinjítao, « a alma ¦•¦:.::t?.:¦r-se a*n__i ._.
«saMn f-sacetft?

«»4>»laia-n-»rai4 rors» npsis tvstsê «• [«rasa.
zstMa, qmeo pmisrsa. Mis iií-<*-hix «js? « «tra-
•__•. *a»|«-___sís-«». «esmo ^m» i-<T!«*-ra au wa Ae
irajwf «_, mgm tfM- ç^-t^tM, «iB-ea- &
íe-u e c tw airpss As msm -j, «ra ktir-mms<* tmtUo «as fas.&teu»^., 4e Jt*:

s «**__» .„¦•*. --i?..!.»!, 4,-,,;».

Consta-nos que o Sr. ministro do império en-
carregou um artista de reconhecido mérito de fa-
zer o traço de um edifício para a Bibliolheca Publi-
ca, que actualmenlo se acha bem mal acommoda-
da no mesquinho local que oecupa.

Já transitão actualmente pela Estrada do
Presidente Pedreira trinta o tantas carretas puxa-
das por bestas.

Como havíamos annunciado, fez Mmí Char-
tou o sou beneficio na sexta-feira.

A graciosa artista foi freneticamento applaudida
duranto toda a representação, chamada no fim á
scena, coroada do louros, e coberta do ramalheles
e versos.

A orchestra eflfereceu a M"10 Charton uma coroa,
o vários diie/íaníi valiosos mimos.

Ao terminar o espectaculo mais de quatrocentas
pessoas, o partedos professores da orchestra, acom-
panhárão a pó o ao som da musica a prima-dona
até sua casa.

Alguns imprudentes procurarão perturbar a festa
musical com estalinhos, e prepararão para otiiar
a uma artista como Mme Charton uma corda de
rolhos de corliça.

O Sr. Dr. 2" delegado de policia soube porém
conter os Pegasos Lyricos. A coroa foi apprehon-
dida pelos Permanentos, o os estalinhos cessarão.

ESTATÍSTICA da cidade.
Matauocro publico. — Para consumo da cidade

matúráo-se homem 201 bois e i vilelas.
Mktkoroi.ocu.—A maior temperatura do dia 3

foi de 26,6 gráos do tiiermometro centígrado, ou
79,9 do Falirenheit, ás 11 horas da manhã; na
mesma hora a maior humidade do 22 gráos do hy
grometro condensador, o a máxima pressão atmos-
pherica dc 787,52 milímetros do baromolro ás 9da
manhã.

Casa ha correcção ua corte.—De 30 de setembro
a 1 do corrente tratárão-so nas enfermarias des-
se estabelecimento 129 doentes; sendo 19 na en-
fermaria da penitouciaria o 110 na enfermaria dn
calabouço ; dos primeiros curárão-so 9, falleceu 1
e ficào om tratamento 9; dos segundos curárão-se
78, e fleão em tratamento 32.

Oiiituario,—Follccfirão na cidado, no dia 4 do
corrente, 13 pessoos livres e 7 escravas: das livres
8 homens e 5 mulheres, a saber:

Josó, innocenlo, filho do Josó Ribeiro Pontes,
naturol do llio dc Janeiro, II mezes, morador na
rua da Harmonia, ilexigas.

Paulo, innonente, filho do Antonio Ribeiro Car-
valho, natural do Itiode Janoiro, 7 mezes, mora-
dor na rua da Misericórdia. Marasmo.

Manool, innocento, filho de Moria Ignacio, II
dios, moradora no Campo do SantWnna. Conges-
tão cerebral.

Um rocom-nosnido, filho do Etnilia Rosa da Cu-
nha, natural do llio de Janeiro, moradora no Caiu-
podo SanfAmia. Falloccit ao nascer.

Paulo, innocento, filho do Hercolina do Silva e
Almeida, natural do Rio de Janeiro, 7 annos, me-
rodora no Campo de S. Christovao. tiostro-hepa-
tiles.

Manoel, innoconle, filho de Francisco Martins
Vianna Junior, natural dn ltio do Janeiro, morador
na rua dos Inválidos. Falleceu ao nascer.

Soverino Soares, natural do Piauhy, 30 annos,
soldado. Gosiro-interiles.

Anlonio Dutra llulcào,. natural do Portugal, 19
annos, solteiro, charuleiro, morador na rua de S.
José. Gastro-interites.

Manocla, innoconle, filha de Antonio José Pa-
checo, natural do llio de Janeiro, 7 mezes, mora-
dor no Largo da Carioca. Tuberculos mesento-
ricos.

l.uilovina, innoconto, filha do José Alves da Cu-
nha, natural dn llio do Janeiro, 13 mezes, morador
na Prainha. Pneumonia.

Francisca, inuocente, filha do Anicoto Anlonio
Barbosa, natural do llio de Janoiro, 13 mezes, mo-
rador na rua Formosa. Febro perniciosa.

Anno Roso do Sacramento, natural do Rio do
Janoiro, 74 annos, solteira, moradora na rua dos
llarbnnos. Erysipola.

Poluccna, preta forra, natural do Rio do Janci-
ro, 9 annos, moradora ua rua do S. Jorge. Uaslro-
interiles.

Fallecôrâo nos diversos hnspitaes, no dia 3 do
correnle. 3 pessoas livros o 1 escravo, a saber:

João Rodrigues da Silva, Congo, ai* annos, sol-
teiro. Congestão cerebral.

Francisco Alves de Vallo, naturol do Rtiimarães,
21 annos, solteiro. Abcesso na região pulmonar.

1'in homom de cílr parda, que representa ter 40
annos, o qual entrou som fali i para a Santa Casa,
onde lallcccu.

Tlllllt Vil. DOS JURADOS.
Nos dias 1 e 2 do corrento nâo houvo sossão

por não comparecerem os jurados. — (I escrivão
du iiiluinol, José .Inferno Lopes de Caslro.

sessão em 3 DB novembro nt: 1834.
/VrsioWia .Io Sr. Dr. Caslro Menezes.

(Promotor publico interino, o Sr. Or. Russell.)
A's 10 1/2 horas do dia faz-se a rhomoda, c

comparecendo numero legal de jurados abre-se a
sessão.
ey»umtui-_iim

ouro, ao passo que a gloria envolve-nos com a sua
aureola brilhanle. Então o homem caminha com
os olhos fito? na sua eslrclla, o com a cabeça alta
pain tem petecber as misérias do mundo. Su-
Mimi feriam sidera rerlice.

Mas lá vem um dia, uma hora,um instantoem
que o rorpo verga com o peso de lama grandeza, o a
rabeco aciirva-se para a torra. Oiolhosqiie modiâo
0 espaço, vaeillão; a tista quo so dilatava pelos
hotizontes c ou.ava sondar os arcanos do futuro,
qunbra-se de encontro á uma lousa.á um fosso,
onde a pidocoveiro traçou n'um estreito quadra-
do e rom um pouco de lerta revolvida o emblema
daquella tentem,, do Ecrlesiastieo: — r.nitat ru-
rii.'.il«imf.' ¦ nm i ii,,f.|«.'

So poii-in a rclipão c severa nos seus conselhos,
se durante os dias de p»z e de ventura fortiOca o
homem por meio da tristeza, na diV ao contrario
- deumi bondade intltitrl.

Nem uma fibra palpita no corpo humano, nem
uma pulsação abala o coração , nem um soluço
arqueja n'um peilo quebrado pelo sellrimento, que
n Vi arhe nella ura«-¦<. uma xoi que lhe responda.

Nfíte s*rande livro da fe e da esperança, neste
stiUime dialogo ertlre Deus c o bomem. todas as
Itpima. teem uma palatra, todos os gemidos lêem
urot phr \ iodas as iotts -::.: i preee, • ! • os
;-.';¦ .-!• ¦' uma hitlcria.

A vida bumina «¦¦? resume na :-\iz > •>; r. 
' 

i <«
acha a ¦¦ - - - i ie todos os grandes sen li menus do
booEtm e «!e iodas as granjf. 

¦ • . ¦ t. do mundo.
I«w a í"mi_».e e o rwf«eiio ipi*,- •: * t a pa-

ifiuMade. a ao mesmo tetspo t^Aos os reles da
ttMHt_»J>J». \.- «i«'h: -•;-- ara pli, :--.'.
talla peJes laliai ; «• --r i • :•- ;éa__M q« se mui-
«ipSica jor» tro BDms, «|iu*>_o altigt oo «• - •¦.
talas as mfílú*»..

Mas ;. i-,::, «e Ukta este U«to ia xUa, e ^a»se
<4?ía i mlima ptpma — a tzmte, — qato',1 a
si»*, tm f*re do mia. keaaMe laat-la desta
trsstie e atssnaltiefa w«ft^t á« ¦•vríij.Vt.. .si^ai-
Sa_-nil.\iêf_«s*fs«atef_a-.'a lu As tensuiaiot
sa tt&pao.

I Vir* as omitas ia _-. iií.íairí v xtm AamS-
at*". t «-*«__»#• unas! tw? - a****. *5^s**&* | «t. to
¦5-k- -J*-i»s *"?r*sí»» S*tí*t *? "j~* *-~"Í»' "'ST'» " 5 —--

E' presente á barra do tribunal o réo Luiz,
preto, de nação Mina, de trinta e tantos annos de
idado, solteiro, canteiro, aceusado pela justiça pu-
blica de ter commettido o crime de ferimento gra-
ve, punido pelo art. 193 do código criminal, com-
binado com o art. 34 do mesmo código.

Consta do processo quo no dia 11 de março do
corrente anno, das 7 para as 8 horas da manhã, na
rua Funda, o réo, com uma navollm ou caniveto,
ferira a preta Francisca, de nação Mina, dando-
lhe um golpe no pescoço, resullando-lhe desse fe-
rimentograveinconimododesaudeedisformidadc,
e quo logo depois deste attentodo o mesmo réo
dera em si próprio um talho na garganta, com que
quiz suicidar-se.

O réo diz em sua defesa que tendo-se recolhido
da rua a preta Francisca sobre a madrugada, elle
réo a admoestara desse procedimento com boas ma-
neiras, edepois se fora deitar na sua cama, ficando
a preta Francisca sentada em um bohú; que dahi
a pouco, sentindo uma dor no pescoço, e vendo quo
a mesma preta o havia ferido na garganta, agar-
roíi-se a ella, e com o mesmo ferro que ella tinha
a feriu.

Terminados os debates, sondo defensor o cidadão
Getulio de Mendonça, em vista da decisão docon-
solho é o mesmo réo condemnado á pena de dous
annos de prisão com trabalho, na multa correspon-
dente á metade do lempo e custas.

E tambom presente á barra do tribunal o réo Joa-
quim Apolinariode Azevedo, natural do Portugal,
de 44 annos de idade, casado, vive de agenciar pa-
peis; aceusado pela justiça publica de haver com-
metiidoos crimes dequetratãoosarts.l67e 204 do
código criminal, combinado com o art. 34 do mes-
mo cedigo.

Consta do processo que o aceusado concorrera
para a falsificação do assento de óbito existente no
livro 3° da freguezia de S.José, .Iludindo o vigário
da mesma freguezia: quo usara de uma cettidão
desse assentamento de óbito como se fosse verda-
deiro, sabendo quo o não era : e finalmente ten-
tara obter, cora esso documento falso, da fazenda
nacional avultada quantia, ompregandoassim um
artificio fraudulento.

_ O aceusado conlesta Iodos os pontos da aceusa-
ção por não serem verdadeiros.

Terminados os dobates, sendo defonsor o des-
emborgador Souza Menezes, em visla da decisão
do conselho ó o réo absolvido, sendo condomiia-
da nas custos a municipalidade.

Suo multados em 2019 cada um todos os jurados
que faltarão sem escuso legitima.

A' meia noile levanta-se a sessão, ficando a
mesma adiada para o dio seguinte. — 0 escrivão do
tribunal, José Anlonio Lopes dc Castro.

PROVIMJA110 RIO DE JA3.EIB0.
Illm. o Exm. Sr.—Lendo no Diário de hoje um

ortigosoba rubrico—noticias diversas—.nmoqiial
oseu autor,denunciando a V. Ex. oestodo lamento-
vol em que so acha esta repartição, diz quo em ge-
rai os credores da provincia clamáo não sú contra
a demora do pagamontus, como contra o modo
pottci) dolicadii o altencioso, com quo são tratados
pelo tliesouroiro ; o bem assim que mio são oxecit-
lados nrdens para pagamento senão quando olhe-
soureiro entende que o devo fazor; o flnalmonlo,
que havendo muitas vezos dinheiro om caixa, o
thesoureiro paga de preferencia aos amigos com
preterição do outros com mais diroilo, como diz
tor-lhe acontecido o autor do artigo, para quem o
lhesouroiro nunca lom dinheiro para pagar o que
Iho ó devido, por não querer, ou porque o dinhoi-
roda provincia não esta nos cofres provinciaos....;
apresso-me cm lovar ao conhecimento do V. Ex. o
dilo artigo, em que sou lão otrozinenlo caltimnia-
do; digo quo sou caltimniado, porque como chefe
da repartição sobro mim doveriáo recahlr, se vorda-
doiras fossem, iodos essas arguiçòcs, por consonlir
quo empregados quo mo são subordinados menos-
prezem, ou deixem de cumprir por moro capricho,
ordens do govorno que por mim lhes são Iransmit-
lidas. Felizmente porém toes orguiçõos náo são
mais quo um desabafo do autor do artigo, por não
ler talvez sido preferido a outros credores.

0 oslado linanceiro d.i provincia náo permitto,
como V. Et. bem sabe, ter om dia todos os pago-
monlns, o dahi nascem as queixas do alguns credo-
res, inclusive o autor do artigo; para preveni-las
ha muito havia oídenadn ao lhesouroiro que pa-
gasso em prestações o quo so devesse aos diversos
croiloros da província, de sorlo quo uns não ficas-
sem de melhor coudicçào do quo outros, tendo som-
pre um fundo dn reserva para acudir ao paga-
mento das loiras cmiltidas. Essa medida, fundada
toda na equidade, em vez do merecer do autor do
artigo cm questão os louvores dc quo c digna, ser-
viu-lhe ao contrario do Ihoma pora inveciivar ao
lhesouroiro dosta rep.itiic.io, a osso empregado,
proloiypo da probidade, a ponto do pi\r-se em du-
vida quo os dinheirns da provincia estivessem no
rospeclivn cofre I E isto porquo ? Por náo ler sido
pago o autor do artigo senão de metade do subven-
ção pela publicação dos debales da assemblea pro-
vincial dn mez do agosto no dio 20, c o restante no
dia 30 do setembro, o náo ter até hoje ainda reco-
bido a do mt-z do setembro I!

Do etpotio, Exm. Sr., so prova que só odespeilo,
e nõo o bem publico, levou o autor do artigo a fazer

enz negro da tempestade, c quo guião o nauta per-
dido na vasto amplidão dos mares.

So quercis lor a legenda desla crença sublimo
de todos os povos, e do Iodos os tempos, ide no dia
2 do novembro, dio que a igreja destinou á com-
memorarão dos finados, fazer uma visita aos nos-
sos cemitérios.

Havei* de senlir callar-vos dentrodalmaum
eflluvio cnnsiihdor, quando virdes toda aqucl-
Ia piedosa remaria que percotre as aléas forma-
das pelos túmulos, relendo cnlre o pranto as letras
dc ura rpitaphiosingelo, o espargindosobrealousa
algumas flores misturadas de lagrimas o dc prrrcs.

Este atpecio dc uma multidão foito o cheia dc
vida prottrada ante as cinzas de alguns mortos,
nào exprimo alguma cousa dc myslerioso, alguma
«•¦•ufa de incomprchensivel, que dc certo se pren-
de a esse religioso culto dos tumulos, sempre ve-
nerado por iodos os povos'

Para que o homem venha assim t-ada anno
avivar uma d "-r 

quasi ettinda, e ver refleclir-se
na lousa da rampa os transes acerbos dc uma
Irisle provança já acalmada pelo correr dos lem-
pos, c necessário a força irresistível da v<*rdade
revelada pelo* impulsos do «oração.

S«?m islo não c ; -"i':i comprehender-se o res-
peilo que votamos aos mortos, nem essa melanco-
lii-a [«ais da saudade que inspira a religião dos
lamnlof.

Si nestas campas q-f* ha anno- se abritão para
Hwrfcft um corpo, h:: i\ ••«* ip-oas ora p¦. 

• -¦ de
terra e alruB* m me», o Itasíem que se pr«7!ir_S!se
«ta faí« :•""»• não : - : t. ;;: •:. ? uma proftnação ?
Xjirihtr.io i beira da k»t«a, esagrando um culn

ao f>">. t»ti iHaiuria-ats adigniiaie de uro «rr
nsott', tsttaxjsaoAs a nr _•> i c-ttmt. a xiit ao
maia * Se owira cwusa asais fone io qme a moriarâa
ain nos i;ri;**lí«* a rssw «jfpwacBk* «ie I_!oe «le

semelhantes arguiçõos a uma repartição que tem
sempre procurado desompenhar com toda a pon-
tualidade osseusdeveres; despeito tanto mais para
lamentar, quanto parte de um jornalista que deve
ser muito circtinispcclo no que escreve sob sua res-
ponsabilidade.

Espero que V. Ex , não obstante as mal cabidas
e infundadas arguições do autor do artigo, conti-
nuará a depositar nesta repartição toda a sua con-
fiança, certo dc que ella jamais dará motivos para
doixar de merecò-la.

Peço licença a V. Ex. para mandar publicaresto,
afim do neutralisar a impressão pouco favorável a
esta repartição, que de certo deveria tor produzido
no publico a leitura daquellc artigo.

Deus guarde a V. Ex. Thesouraria provincial do
Rio de Janeiro em Nitherohi, 3 do novembro de
1851.—Illm. e Exm. Sr. conselheiro Luiz Antonio
Borbosa, presidente desta província.—Oinspec-
tor, 7«ão «iníoiiio de Magalhães Calvet.

VARIEDADE.
A |>yro.eclniiu militar

c a chimica.
(Continuadodo tt.299.)

VI.

Aperfeiçoados os apparelhos o desenvolvidos os
meios de que dispõo a analysé chimica, tanto qua-
lüa.liva como quantitativa, o artífice pyrotechnicoó
hojo possuidor do modo de reconhecer as imptiri-
dados de seus ingredientes, e pôde de antemão cal-
cularcom acerto o resultado que com elles obteria
so Uão os isolasse desses agentes, quasi sempre pre-
judiciaes a seus fins; e melhorados os instrtimen-
tos de quo elle é obrigado a servir-se em suas ope-
raçõos mechonicos, cunsegiieactualniente com ni-
mia vantagem artifícios do guerra, cujo elfeilo
combina rigorosamente com o quo delles pede exi-
gir o sorviço militar.

O emprego dos prensas na'compressão da carga
nos artifícios de conimunicaçào dá ao mixlo uma
uniformidade tal, que porções iguacs são consumi-
das om tempos quasi cxiclam.onteos mesmos, con-
forme so vú nas espoletas metallicas do teiiente-co-
ronel de artilharia belga Bormann, empregadas
com incontestável vantagem no liro dosslirapneis
o oulros projeclis ocos; acerescendo, oqttotam-
bom mereço olgum valor na ordem econômico,
que o uso do toes mocliinos dispensa o trabalho do
se retardar o itiflammoção do pnlvorino com a ad-
dição do oulros substancias, como acontece quando
so lança mão do maço, cujas pancadas por muito
fortes que sejão nunca dãn n necessária coiisislcn-
cia á maioria iiillommavcl.

A prensa hydrotilica do engenheiro inglez lira-
niah é hoje muilo usado nos laboratórios, pela vau-
togein do obter-se com ello todos os prossòos, offero-
condo oo mosmo (empo a comuiodidodo do so regu-
lor focil e exoclomonlo o força quo tem do ser om-
pregada; além do que com a sua válvula do segu-
rança calculada, para dilíorenlcselTeitos, consegito-
so constantomoiilo o mesmo gráo de compressão,
condição indispensável para a boa uniformidade e
semelhança nos projeclis ou artifícios do mosmo
calibre: a sua substituição ásanligas machinosdo

3uédo 
ou macacos foz umagrande reforma na arlo

a fabricar os foguetes de guorra, os quacs anti-
gamonteerão carrogadospolo grossoiro processo de
abandonar sobro o soquem um peso conhecido,
molhodo quo trazia comsigo graves inconvonien-
les o riscos, além do oslrago quo precisamente do-
via produzir na coslurados tubos as pancadas ins-
tamancas.

No estabelecimento pyrolechnico do Campinho
existem funecionando tres dostas prensas, com as
quacs tomos obtido resultados bom satisfactorios,
como ainda ha pouco attostoii a illuslro conimissão
do melhoramentos do motcnol dn exercito relativa-
monto ás espoletas modernas nello fabricadas para
bombas o granados, do quo ocima foliámos; com
clleito, a exporiencia mostrou quo cilas satisfozem
plenamente o llm para que toes artillcios são desti-
nados, attento que o (empo da inllammação do ras-
lilho nunca mosirou-so om desharmonia com as in-
direções do index.

Era já chegado o tempo do fazer caducar a pra-
tica ainda seguida entro nós do carregar a pança-
das tubos de madeira para servirem de espolotas,
meihodo que não púdo dc modo algum sor açoito
pelo estado prescnlo da sciencia; porquanto além
do não ser possivol, praticamento foliando, fazer
que as diverso* camadas de mixlo obtcnháoaempro
igual compressão, pola dilliculdado a conseguir dos
trabalhadores cnnstanlcmenlo a mesma força o ai-
tura para a queda do moço, accrcsco que a carência
do hemogeneidado na mislura do pol vorino cnm en-
xofro o solitro, ó outra tanta causo do iricgulorida-
do no marcha de suo inllamiiiaçáo.

Nas espoletas do lloiiiiaiin, denominadas mineis
iiti-rmlinn.»-, por causa de suo fôrma annular, náo
so dá tombem este ultimo inconveniente, per isso
que ellos são carregadas simplesmente com pol-
vera meida.

Muitos outros melhoramentos importantíssimos
teem experimentado us munições o artifícios, mas
opportiinomenlo trataremos delles, cada um de
per si, segundo a ordem dc seu valor no exercício

Os nossos cemitérios creadns ha bom pouco
(empo, ainda nio opieseniáo esle aspecto grave
o imponente quo resumbra ordinariamente no
rompi) d.i» mirim.

Aiiidi iiôn ho aht estai longas o sombrias ala-
medos de arvores, es.os bancadas de relvo onde so
desloca uma lou>a branca, nem este» ciprestes e
choiiV-s plantado. í beira de uma sepultura sym
bolisando no ku llpecto triste e melancólico a ora-

ção que sc eleva aocéo, ou as lagrimas que so des-
Qáo á tombor sobre a lerra.

A nudez do campo quasi despido de atvores, o
desabrigo das lentas, sobre cujas pedras brancas o
sol bate constantemente, punge o coração, ecomo
que torna acre c acerba áquella magoa da sands-
de, que a rcligiàt reptssi de uma doçura o de
lanto allivio. Naquellas quadras descampadas a
inerte náo tem sombras, a d "r náo lem ecos, c a
religião náo lem myüerio*.

Entretanto este anno, cumpre dizer cm honta
do espirito religioso da nossa população, emprega-
táo-se Iodos os f .«'¦•!.; •« 

pira fazer desapparecer
aquelle aspecto de nudez, e a romaria foi talvez
mais numerosa do que nos annos anteriores.

ii cemitério dcS. Jeãn BapiMU sobretudo esta-
va ptt-patade da melhor maneira posrivcl. o além
io arranjo detido aos esfatç»» do a Iminuirador,

i !¦ «-«-¦> admirar alrunt monumeni«M funerários
de uma siasrleza e de um g-tto perfeito.

Sinto que nà) me < . i ;•=•;•¦¦" copiar aqaialcn-
ma* ia--rripç"-e«, cheias dessa «:--;','•'•*.- e Ae as
.noção qu» respira ama iWr vetd-deirameoi* s*o-
lida; mas v.*s que li ixteis «fcteis tê-las ;.;•.-¦ t -
."¦':* uma mão «};«¦>--<h-r-rtJt r,i > h-ii«<«-• ibi gra-
vado aqu-ile r|4taphio antigo: 5(«t ns*/r'

II.

Nio sei qoe poeta __M tpse a n4a ' tisa «vmi:-»-
(_____-! 8»'i datiaaKis asaa »»q.inba ièradana- . te. Pisiaro duseem-a o s-:r,h* i; u ai sorolta.
: .t-:is h<itcbru j e Bxrem <v_s;«ro_-a is-i «::•:'".», «pieera ies-

r ver_»4*; taasos renaim tsiotu» e^rems\^^ie<)eta^,terntreosm\A3Cf^,<3nxacvAsem-
!fi<í'ii cwa as vecotia»j*» _-oss« t__o*o asjtre as sat es* ««..-aruj-t-f raso.
¦*f?ra»>saí «ie cs.ira tib. K" i*w ísm qtt» so esteio j Para saiae, q-e ¦_.} soai psuia, e q«? per ctmse-
Us preoss, t» ias U-tisaaí e Ôcres «fae tem ie-$tl?mmte r.ij *¦;;« i av*ta;*»i't"-a éosvsti-afato?

4l -rtas» « JBftJ »S3£1, J ítSU «TBl^í» 'â-St!*Mgí!K.»!^«ie-^ir-»SRfírir3!,íÍ_líí'_K_-»

da guorra; poragora, que já realizámos o nosso
intuito do demonstrar a necessidade de conheci-
mentos scientificos na pratica da pyroteclinia mi-
litar, resta-nos dizer duas palavrasácerca da pre-
tenção desses indivíduos que arrogão a si o privi-
legio de alguma invenção, sem todavia possuírem
as mais ligeiras noções theoricas: assim proce-
dendo, nào temos em vista offender a pessoa ai-
guma, mas unicamente descobrir a verdade, o dar
o verdadeiro rosplendor a aureola scientifica.

So com difliculdade os homens operfeiçoão os
fruetos de sua intelligencia, com igual ou maior
trabalho conseguem elles inventar; e tanto para
um como para outro caso é necessário que possuão
um corto talento natural ou gênio, além de de-
terminadas luzes quo sirvão de guia ao seu espi-
rito. Como pois pretonder que um indivíduo ig-
norante compleiamoiite dos princípios scientificos
que formõo os alicerces de uma arte, possa aug-
menta-la e enriquecô-la de novos factos, alargar o
domínio de suas operações? I...

Nassciencias a verda*de nào é fácil do descobrir ;
ella só se mostra com o seu verdadeiro brilho
aquelle que a procura, para ó"queóindisponsavel
que o espirito esteja convenientemente preparado:
esta proposição é, assim o pensamos, uma máxima
irrevogável. Entretanto diariamente estamos ven-
do os jornaes desta capital noticiarem inventos
taes, quo sobremodo nos sorprehenderião se não
soubéssemos dar o devido apreço e necessário cri-
terio, nào tanto pela importância de seus resul-
tados, como pela fonte donde elles emanào.

Poderíamos mostrar imirrnsos factos que alta-
mente comprovão a verdade desla nossa assorção,
porém o nosso intento não é, seja-nos licito re-
petir, lançar o odioso desses actos aos homens que
os tem praticado: a um tal constrangimento só se-
riamos levados pelas necessidades da argumen-
lação.

(F. C. da Luz.—Continua.)

COMÉRCIO.
RIO DE JANEIRO, 4 DE NOVEMBRO DE 18B4.

COTAÇÕIS DA JUNTA DOS SRS. CORRKTORES.

. Dio 4..
Aeç.õcs:

Banco do Brasil," 125S0OO de prêmio a entregar.

Cuk :—Além das vendas quo noticiámos hon-
tem, hliuvò nino outra quo tornou as transacções
mais que rogularcs. Hoje foráp cilas insignifi-
cantes. •

Acçòes:—As transacções forão do pouca consi-
doraçáaá cotorão

COTAÇÕES.
Cambio sobro Londres, 27 7/8 a 28 1/4 d.

» » Marsolha em Paris, 346 a GO dias.
i) » llavro em Paris, 346 a 60 dias.
» » Paris, 345 a 90.
a a Hamburgo, 650 a 90 dias.

METAES E FUNDOS PÚBLICOS.
Onças hespatiholas 299000

» da pátria 28U61I0 a 285630
Peças de 69400 velhas .... 169000
Moedas do 411000  99000
Soberanos  89700 a 89800
Pesos hespanhoes  19940 o 19960

¦ da pátria  19900
Patacões  19910
Apólices do 6 por cento. ... 108 %

> provi nciaes  1027„ex-div.

Antuérpia.
Canol. . . .
Btl-Unid .
Hamburgo

FRETES.
llavre. ,, or,/.

¦'.:>/.

7i« a 100 cent
.'•7 s.ii d. a im/

l.iti-rpniil. , ,
l.nmlrc« . . ,
Meitilerronio
New*Yorli .

so fr.
. í.-i o r,o/.
. 50/.
. «:¦ a :o/.

. . 7o cent.

COMPANHIAS PUBLICAS

ttOMBI. Iiinín". 
'¦"¦'T**-*'-

Honro ilo Brasil.
Domo Rural . ..
Corra do tJonlms.
K-t. de fer. Maná.
1'niniielndiKtiia.
Muriiry
Ainarunas
Paquetes ile vapm
Mllii-rnliy
Munir ilo Snrrurru
UiqiiM llm iiianli<<
Diiiiiilnis
Inliiiiiiorini
1'onla il'Aiéa.. .
finniliil.1»
IHllIllillJl.Jil » |;.u
Creviilfníla....
Maraliée Campou.

' 200-f IDO»
too»; «o»
1(1113"!
."i(in»: i.mi»
ÜOO» .0»
300» ir,o»
10(1» 100»
3«0»i 3«0»
J.iO»| i.-,o»
iuo»| ioo»
200»' 150»
100» 100»
3009 300»
J.iD» JiO»
7.10» -tr.n»
imi"* ano»

comi-l Su»
nono» 1:000»

raiço t-i.Tiao
actual. nivin.
1159 pr. 2»nii(iio.-i» pr. 5» ;oo

num.
.•lOSiletc.

uniu.
mn» pr. io»«i8
l.MI» pr. 1.9000
2ÍII9 pr. -!i»i;nn
130»0U0 109000
«09 pr. 09000

nem.
miin. «»ono

í.-i» pr. 1118000
«o» pr.num. 10 9000
3:i0»000
Mi» pr.

nom. :.o 5-oon

bolisaria um anno, um dia ou uma hora da nossa
vida.

Assim umas iloros morrem ceifadas pelo ferro
ou pisadas ao chio, outras murchào lentamente ao
lépido contado de um seio asselinado. I mas são
despreiadas e seccas por lagrimas de despeito, ou
depositadas n'uma rampa como pia oficrenda, ou-
iras possão dc umo mão á outra mão amigo, c vem
cmbcllezar-nos alguns momentos de schisma.

Dc qualquer modo que so compare a vida, o que
é certo c que a semana quo findou foi uma peque-
na miniatura do grando quadro da eiitlencia ku-
mina.

O dia 9 de novembro f«írma a sombra da i- lt,
ts claros forão lançados aqui e ali, uns mais bti-
lhantes, oulros mais desvanecidos pelo acaso, qne
c umgrande pintor de quadros hittoricos.

A segunda-feira foi um dia de decepção, porque
nio •¦'¦ faltou-nos o beneficio ds Charton, como o
espectaculo annunciado era snutituiçào, que não
tevelogar, segundo ditem, porraoleslia doGeo-
iiii.

Em compensação iivem<» na terça um baile do
Cassino. Caso a comparação de Bvron tobre a «i J t
humana í»j t etteta, creio que nesta noite M para
alguns as horas com*tão deltciosaroenie, para ou-
tros nemo«ié«iesteTeazti1,Demluttuaeilrri*ii 'it

njron.esii cnlendido;. Provavelmente as nuvens
¦t. - ¦ I:ii..>-n't.

Para ontro; que preferem a nimparação do pot-
ia prcp>, a rida fni durante essas beras nãa o so-
nho de uma rotntaa, mas a sombra de sm notee
oa «Je uma letra.

K*tà9 ji es leitores curió*» por saber qt? o«>aií
e «pte letra tra esta q«te toe iaoean>.vii«a lia se-
:ii3_*tu»,a [>hj?oÉa ia&t-teesotibar cos <"-t o5
meio de ata baile. O c: —.: ms lfa^s Ores, r-1 ? a
letra é una—C.

l'Me—ti— --• z. ¦ rtv i). oesa qa* aa CSUaia erti»,
e m,*te ta aptiar A> taxst qse Ut» <¥«s*gr9 ttt-e
s A»gt»raia taataiaaja Ae í=i"j«5i8ír ?«* d_aa
— S5 — vaka-s&e ma qam»» em «-^i!r«c>rT-jiii
dai» f*J» cviSlf^i As I ti*.-» Srtual, »jse 3*9 _»ím
;.t-==3 rasatãertls r.'.»"f.j.

l"«f_».-ja-Er! «tsréa £szz tptt p^ífai r-iSai çt*s
-j<t-*üm i:'»t 5«w» ¦J»"'!S bi*- rJ*m9**J'*»_i

IMPORTAÇÃO.
MAÜIFESTOS.

BARCA A.MEnlCA^•A — CIIANTICLEER — DE NEW-YORK.
Breu : 531 barris a J. M. de Sá o 100 ditos á or-

dem.—Banha : 31 caixas á ordem. — Cabos : 50
peças a Coleman. — Maçamos: 50 dúzias a Cole-
man. — Machados: 2 caixas á ordem. — Objectos
diversos: 2 vols. a M. Sands o 1 a Graham. — Pa-
pei: 1,155 resmas a Coleman.—Pimenta : 50 sac-
cos a Coleman. — Pixe : 50 barris a Coleman. —
Remos : 487 a Coleman. — Taxas : 43 vols. á or-
dem. — Torebentina: 50 vols. a Coleman o 500 a
José M. de Sá.—Taboado de pinho : 112,117 pés a
Coleman.

BRIGUE II0LLAN1IEZ — ELISAHETH JOIIANNA — DE
LISBOA.

Sal: 462 3/5 moios a schroeder.

ENTRADAS TOR CABOTAC.EH NO DIA 4.
Cíneres nacionaes.

Aguardente: 20 pipas.—Arroz: 5 saccos.—As-
sucar: 309saccose 33 barricas.—Café: 1,562sac-
cose 100 barricas.—Couros: 6.—Fumo: 250far-
dos.—Jacarandá: 96páos.—Sal: 525 alqueires.

ALÍAItngGA.
Rendimento do dia 2a 3. . .

do dia 

Réis

69:7419390
37:740947*2

107:4819862

D1SCARGAS PARA O DIA 6.
Navios atracados:

Ponte da alfândega—Gal. ing. Golden Eagtt, Li-
verpool.

Dita da estiva—Gal. franc. Lafatjelte, Havre.
Em saveiros:

Alfândega o estiva—Barca nac. Flor de Oliveira,
Gonoya, vários gêneros.Gal. ing. Pilot Fish, Liverpool, vários gêneros.

Alfândega, estiva o sobre água —Brig. ing. Bro-
Ihers, Londres, vários gêneros.—Barca dinam. Oito, Hamburgo, vários gêneros.

Estiva—Barca amer. Cnantociccr, New-York, va-
rios gêneros.
Gal. chi!. Romena, Valparaiso, vários goneros.

Estiva sobre ogua—Brig. hesp. Conchita, Barco-
lona, vinho.

Ilha das Cobras — Gal. port. Emigrante, Havana,
vários gêneros.

flí-scorrraaiido carne secca.
Pat. nac. Castro II, Montovidéo.
Brig. nac. Eugênio, Ilueiios-Ayros.
Pol. hosp. Salvador, Uuonos-Ayrcs.

Descarregando carvão.
Brig. belga Mclanie, Swansea.
Gal. nac. Lavrador, Cardilf,

Descarregando madeira.
Barca sueca Maria Thereza, Slockolmo.
Pai. amer. Anna D. Terry, Bangor,

Descarregando sal,
Brig. port. Ribeiro, Lisboa.
Pol, franc. Elisabelh, Ilha do Sal.
Gal. amer. Sophia Walker, Ilha do Sal.
Barca ing. Tourne of Liverpool, Ilha do Sal.
Brig. belga Ocean, Cadiz.
Gal. amer. /iraintiigo, Cadiz.
Brig. dinam. Agnes, Cadiz.

CONSULADO.
Rendimonto do dia 2 o 3. . .

t do dia 
8.6529268
3.728Í594

Réis 12:3809862

RMRARQimS DE CAFÉ NO CONSULADO NO DIA 4.
J. Ilomaguero (Mediterrâneo) 2,407saccas j Sa-

portas (Antuérpia e Hamburgo) 1,100; Astloy
(Charlston) 720; Phipps (New-York) 500; A. T.
P. Velloso (Porto) 20; A Lcuba (llavro) 200.

Ponte municipal.
Nada embarcou.

Total  4,917 saccas.
E desdo o 1° do moz  9,320 »

EXPORTAÇÃO.
KMRARCtÇÓES DESPACHADAS NO DIA 4.

Trleslo pula Bahia—Esc. hol. Planetas, do 229
tons., consig. Schroeder; segue cm lastro.

llavro—Barca franc. Jules, de 386 tons., consig.
Augusto Lcuba o Comp.; manif. 2,795 saccas
decafó o 1 barrica de dito, 360 couçooiras dc
jacarandá, 37 libras do colu-llo, 100 barricas de
topioca, 3,000 chifres o 80 courosseccos.

Gênova—Berg. din. Metia Catharina, do 168 tons.,
consig. Alexandra Frey; manif. 1,963 saccas do
cafó e 21 couçoeiras de'jacarandá.

Lisboa—Barca port. /issimi/içiio, do3l8lons.,cnn-
sig. Yictorino Pinto do Sá Passos; manif. 1,899
saccas dncafé, 28 caixas e.1.1 barricas deassu-
cor, 122 couçoeiras do oleo, 2 moios barricas do
farinha, 4 parcas do fumo o 4 vols. comdilfe-

Pi|'P^P'J,l"IWW»Ji .«m

claro do quadro da semana, acho razoável que o

possem cm claro.
Asseguro-lhos que nada perderão com islo,

porque nesie arligo não s<* trata do cousa nenhuma
síria o grande, Proracllluma va* vestir o folhe-
lim de casaca prela e gravata brutiea, o tiverão
logo a Impicdado de chama-lo monstro! Portanto
agora, quando me viera idéa trajar mais curial-
mente o meu folhetim, In deserde casaca paida
rom boi«>.< amarelles c ralças dc ganga, como
costuma sahic na semana c especialmente no do-
mingo um collega contemporâneo.

lll.

Estamos quasi no llm do quadro.—Vaz uma bella
noile, a lua passeia solitária pelocéo reflectindo-se
nas águas serenas de um lago, c reflecte sua pillida
claridade sobtc ai lousas de um cemitério. Algu-
mis minas, o silencio da noile, a sombra da< arvo-

res i-ompleláo a vista.
Dous vultos, um amante infeliz e uma moça em

desespero, — um condemnado e uma louca—, oc-
cupâoomeiodarceni. Caolâo um doelto. desen-
lace feliz de umi historia itúte: se a musica se

pudesse perceber «mire c* applausos ruidosos que
enchem o salão, oaviri«ri< o bello duetio dos Pu-
i i >r. -¦«. msgniiiro trecho de musica de Ikllini,
caaiado pela Charton, «ruc nesta noile faria oseu
beneficio.

Todos esperavão aoctt-sos esla '«Ia 
muncal da-

da pela caniora pwdíkvta do j ,': b-tj, c is oito
heras a •;••--.- «to :'•-'¦-.-¦:, : --.t •':;•- enchia o
salão cíjoi -«•--« pessoas, e mm .- t quantidade
emmstie Aj tVit* e xtrs-is, qae cppottananml*
smmtio As deairo da* {•¦".•.- e '. • lenços, em-
ssB-irãa o tbeairo.

Err-f--*«-! o i«w»->, rftr&íçeti o •'•to da alvo-
rada. H» ttfmte diiI^í-ípí a ristt, e a piatca es-
wz&Kt - cttaa usa ?¦»" v a -rtr4kv de apfía oscs qa-si
í-ani--".. qa* anmmnaàrão a («irada da ••:¦:•

Vistlaa trajtda _*ar-l, 4a trai. pHU «vVqvea
Btlsutra craw wra oc4rít *s «««_* tsuis hnits
d»*e aaaBia,—ts a-^asa»!»»', o «o. o hut, eetz-
mm ass-tv-s íhwis-S-k f< 2'.v_< orce n li*ie, «p»
*ír-»rD>9B -!»t_rr fe «ress^VaMk» i-*» * -**il ki

rentes gêneros; gêneros extrangeiros: 3 caixas
de rape, 3 fardos de lá, 2 ditos de couro e 25
caixas de rape.

New-York—Brig. ing. Fayry,, de 290 tons., consig.
Hoyle Hargreaves; manif. 2905 arrobas do
cafó.

Bahia — Brig. nac. Paraguassii, de 208 tons.,
consig. Antonio Joaquim Vieira de Carvalho;
manif. vários gêneros.

Cidade da Victoria—Sum. nac. «iiirea,do96 tons.,
consig. Eernandes José Martins; manif. vários
gêneros.

Benevente — Brig nac. Boa Fortuna, de 107
tons., consig. José da Silva Maia; manif. vários
gêneros.

Laguna — lliat. nac. S. João Baptista, de55 tons.,
consig. Joaquim Alves da Costa Pinho; manif.
vários gêneros.

Porto-Alegro—Btig. nac. Imperador, do 149 tons.,
consig. José da Rocha e Souza; manif. vários
gêneros.

Santos—Vap. nac. Josephina, do 188 tons., consig.
Carlos Martins dos Santos; manif. vários go-
neros.

Ibatuba por Paraty — Pat, nac. S. João Baptista,
de 66 tons., consigs. Terlulianoe Filho; manif.
vários gêneros.

Itapemirim — Hiato nac. Alegria dos Anjos, do 35
tons., consigs. Brandão o irmão; manif. vários
gêneros.

aasíACios di exportação tto dia 4.
Antuérpia—no brig. bolga fiotissolc, Saporlas o

C, 600 saccas de café.
Charleston—no brig. amer. Marg Mackay, Astloy

Wilson, 720 saccas do café.
Hamburgo—no brig. dinam. Ceres, Saportas o C ,

500 saccas de café.
Havre—na gal. franc. Jules, Augusto Louba eC,

200 saccas do café.
Mediterrâneo — na barca hesp. Anna, Jayme Ho-

magueraeC, 41 couros o 362 saccas.
Montevidéo—na pol. hesp. Thereza, Faria o C, 2

barris de toucinho; A.J. A. Souto, 20 caixas de
_assucar.

New-York—no brig. ing. Frayri, Phipps Irmãos,
405 saccas do café.

Porto — na barca port. Leal, Vilella e C, 20 sac-
cas de café; A. J. A. Souto, 17 caixas do assucar.

— no brig. port. Improviso, A. J. A. Souto, 12
caixas de assucar; Victorino José Gonçalves,
1/2 barrica de dito.

ABRIRÃO REGISTRO A 4 :
Berg. belga Boussole, para Antuérpia.
Berg. amer. .1/ary Mackay, para Charleston.

RELAÇÃO DOS VOLUMES SAHIDOS FE1.AS TRES TORTAS
NOVAS DA ALFÂNDEGA, PELA DO ARMAZÉM N. 16,
DITA DA ESTIVA E PONTE DA MESMA, DE 30 DE OIITU-
BRO A 4 DB NOVEMBRO DE 1884.

Tres portas novas da alfândega.
Fardos 288, caixas 769. embrulhos 16, barricas

24, volumes differontes 746.
Total  1,843

Porta do armazém n, 16.
Barricas 9, gigos 136.

Total  138
Dita da estiva.

Caixas 736, pipas 394, meias pipas 27, barris
1,057, barricas673, fardos39, garrofiics 839 costas
54, saccos 216, gaiolas 12, quartolas 3, volumes
15, gamellas do cora 17, nncorelas.li, laia l,ti-
nas 6, botijas 200, resmas do papol 1,900.

Total  «,250
Ponte da mesma.

Caixas 102, barris 60, ancorotas60, barricas 82.
Total  304
Somma total  8,545

Alfândega da corto, 4 do novembro do 1854.—
José A it lonio Pires Carioca.

Bahia
Ceara
Maranhão..,,
Pari

Antuérpia...,
Baltlmnre...,
Buenos-Aueii,
Califórnia'....
Ilaniliurito...,
Havre
MsIlM
livarnonl,,,,,
Doston

ULTIMAS DATAI.
iirraaioe.

IX lll! lllltl.
íi dc niilli,
3 ile outli,

30 ile sclcli.

91 de sclch
.'iricsclt-li.

I?. de oillli.
KlllC Agll«t.
20 de seleb.
77 ilo sftcli.
30 Ar scli-li.
21 de scteli.
21 de agost.

aiTEBlOB.

Pernaiiilitir.n..
Pnttn-Alente..
Rio Gr. ilu Sul.
Santa Calhar..

Londres
Monlevidín...
Ni>«v-Orle»n«.
New-York...
Paris
Porto
Trie«te
Valparaiso

Iii da onlli.
?.i de aelidi.
27 «In seti-li.

2 da oulli.

23 de seleb.
l.i de nulli.

í de seleb.
II dc selrb.

21deseU.'li.
2? de seleb.
20 dc tctcli.

; de agntt.

PIIBLIC4CÔES A PEDIDO.
Sito parcutcN, ou «roiii|Miilr«>N ?

Ahi está mais uma historia marítima: larga-se
de Havana, aproa-soa Macio, o faz-so escala força-
da polo llio. Toca a fogo, abrem-se o fechõo-so as
escntilhss, alija-se carga an mar, larga-io todo o
panno, aprompta-se a lancha, o perigo era gran-

A Charton disso admiravelmonto a ária do so-

gundo acto, o sperarde todos os contratempos que
sobrovierâo, levo o poder dc forer da noile de seu
benedeio um completo Irittmpho.

Algumas scenas desagradáveis tiverão logar esta
noite: porem a imprudência que as motivou foi
sofficiontomcnio usligsda, não só pela manifesla-

Ção publica, como pela energia da policia, quo con-
seguiu reprimir muitos abusos. A' sua actividado
devemos ler-se evitado um fado, que calamos por
vergonhoso, c que talvez produzisse conseqüências
bem triste*, pela cxacorbaçào a que linhào sido lo-
vados os ânimos.

Ao terminar o cspectaculo a orchestra do lhea-
tro, executando varias musicas, conduziu irium-

phalmente i sua casa a Charton, quo seguiu a pó
no meio de um concurso de mais de quatrocentos
dúetlanti, entre os quaes se contarão pesseas mui-
to decentes, que o enlhusiasmo impedira a dar
essa subida prova de di!ciiant'«mo.

Eu, apetarde muilo enlhastasmado, relirei-me

prosaicamente de carro, envergonhadíssimo di

que a mutica nâo tivesse o poder de obtigir-mc a
andar mais de uma légua a pc.

til.

CORUÃO üi: WEMM.

,it a« nat vekmo.)

• •!¦,»¦ de menina i um raytterío
«.**-« ninjiíem tietr ;:¦•"-¦*-¦ í».

T paí'i»edeOVna 
¦-¦'.:'.'¦ •<

«,»ue As ttoile ttscttrie.

ITIim-isertstüta,
«taestrePa fertiva;

Bota que «ksaitrccÀi íoia «a b»i-*.
ttprítttetT» **-•'.->. ¦"->•-;•;

Tah»i i*s iii-**?,
> «na Hra. -;m -• • J-: nn •-.-. t.
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de, maior porém a presença de espirito. O nar-
rador eslava lendo no boliche, era pouco mais de
meio-dia ; a scena passa-so no oceano 4 gráos ao
Sul da F.quinoxial: qualquer medroso leria aproa-
do a torra, como porém cortou-se a fogo procu-
rou-se porto seguro, o muito próximo 22 ao Sul.
Cortou-se o fogo com agua ilo wiai-, quo silbia
gente palas bombas; a galera chamava-se Atpi-
ranle, o narrador Gutiercs, e o capitão Gulerres,
talves descondento do nobre dunzel D.tluterres.
Serão parentes, ou compadres ?

Chronista.

Pede-se nn lllm. Sr. inspector das obras publi-
cas que lance suas piedosas vistas para os lia-
bitautes do morro ila Gloria,.rs quaos tendo fei-
to o encanamento o pagando o imposto, ha oilo
dias que não tem iígua, não havendo mesmo mui-
tas horas do dia agua no chafariz publico quo ha
no morro.

Um habitante do morro.

poi" oiTiietíii. íii. tVlia consórcio ío 3,lín,
-Tu", ini.». iili.vt.ni". Covitclin íioe fimii-
los com o 3llma, c iüviun. ôvo. D.
i_i.ci.tii í-o Som... fímic5,

O. IK C,
«O MF.C II.USTIli: U IIOXllAOO AMIC.O O KXM Sll.

COSIMENDAIIOR

JOAQUIM JOSÉ 1IE SOtZA BREVES-
A mulher não foi criada
P'ra viver no mundo sú.

( k.xtu. )
Linda noiva adorada,
Csta grinaldu itcradtt

To dovo a fronto ornar;
Col hi-a de bellas dores,
1'",' gonlí! como os iimoros
Òa Ia ia a suspirar 1

Os salutares befejos,
Os lemos, purus beijos
Dasnuias da madrugado,
lloctiiriio-llie a frograncia:
Olha bem esta elogatieia
Hestii grinnlda nevada!

Nus leu. negros cabellos,
Que tyxcilào mil zelos
»***:»í<f grinalda vai bem;
Linda noiva adorada
Acolhe esta grinaldu
Que oulra não lo convém.

I.sculn: lodosas flores
\ quem Flora dá cures,

N'ão vivem fcnípro em botão;
Ou vicejno cheias do ninor,
Ou fcnir-nni de liingor,
Mirradas, seccas nu chão.

Ií' por isso quo os teus ln-aç.os
lim tornissimos abraços
Prondôrân um dece nó:
Solio, i.li.' noiva limada,
i. A mulhor não fui criada
i. P'ra viver nu inundo só. »

Por S. ('.
1' 'SSSSmSí**^ J" 1 *" /^=r-rL1 :=_r______________.

A receita do theatro, Sm. da directoria, pôde1
ser elevada sem quo precisem recorrer a um meio
que dosmoralisa a empresa; ese não sabeis eleva-;
la, praticai o que costumão fazer osjiomens de brio
om taes circumstancias.

Ilnalisou-se a notien do que a directoria prelen-
dia pôr-se n frente dos dtlelantli, para obsequiar
Mine. Charlou com uma rica-joi. na noite de seu
beneficio! A sua subscripção andou do porta em

Zocchini. A fraca voz desta senhora forçou-a a
transportar a musica, nossos ouvidos sentirão adi-
fferença. e disto resultou que toda a peça correu
pessimamente.

Muito sentimos que a insigne artista se arriscas-
so a comprometter o seu bem adquirido credito e
os interesses da empresa theatral que tanto a tem
protegido.

Apezar de tudo nos felicitamos a Sra. Chorton
porta; mas não foi feliz, era sempro repellida ; o pelos applausos quo recebeu, pelas poesias que lhe
ontào confereneiou-se sobro o modo de sahir desta offertárào dentro do theatro e pelo prestito que

teve do theatro para casa: nao se "Iluda 
poremdificuldade, o duas opiniões npparecerao; uma

dellas foi a de fazer-se o presente á cusla da em-
presa, diinitiiiitido-se a sua importância na receita
dos primeiros dez espectaculos, para não oppare-
cer esla despeza na cscripturaçào; a oulra foi de
abandonar-so o projecto do obsequiar-se o canto-
ra : e não appareceu a do fazer-so a" cusla dos di-
recloies!... Esta soria som duvida a quo devoria
prefcrir-so.porqtio a directoria gosta do posto,quer
nelle elevar-se ao ápice da gloria, ainda que depois
arrebente do anchiira ; equem a sustenta óMmè.
Charlou, o somente Mine. Charlou ; no momento
em que lhe falte o apoio desla grande artista a dl-
rectoria cahiní por terra ; por conseguinte não ha
sacrifício que não deva fazer por ella, que ó nada
monos do que a sua existência, o sou anjo sal-
vador.

Cumpro obsorvnr quu a repugnância em subs
crevor-so para Mino. Charlou não é por falta de
simpalhia por ella; ao conlrario o publico a dará
na primeira oceasião, far-se-ha a subscripção o
Mme. Chorton terá a prova do que dizemos; o quo
so não quiz foi subscrever na lista da directoria
porquo reprovaso que tuna directoria so ponha á
frente do um partido.

Diversas pessoas so tinhão ajustado para pro-
moverem, em commissão, uma subscripção; a di-
rectoria sabia disto ; porém desejando ruios.'. a ella
n nrlista tivesse do agradecer os obséquios quo re-
cebosse, proclnmou-so chefe da subscripção; e,
procedendo assim, obrigou aos qne n tinhão pro-
jectaili) n abandonarem senielhanio idéa, porquo
ninguém queria passar por agonio da directoria.
Agora nega-so esto faclo ; mns os membros da di-
rectoria não serão capazes do Urinar um desmen-
lido : temos provas do que avançamos.

com sermões encommèndàdos, què de ordinário
contém doutrina falsa.

Não será possível descobrira fabrica de estali-
nhos? Será um grande resultado em beneficio da
boa companhia que freqüenta o theatro lyrico, o
poresta maneira evitar-se-hiáo os escândalos que
so dérão na noite da representação dos Puritanos;
escândalos quo reproduzir-se-hão como reacção ós
exagoracões que tem apparecido attribuidas á di-
rectoria! O Imparcial.

ij| Attençtlo. j||
|}|j Pede-so ao Exm. Sr. provedor da San- §5|
a| ta Casa, quo preste a sua attençâo áquol- j""©SJ? la rua aue so vai abrir do cemitério Sjs
>Jfr, para o Sacco da Raposa; e veja bem so o )j^
ètg beneficio é da Santa Caso, ou de alguns !|j§j
i** bémfeilofes que há por lá com terrenos J&S
&5§< para melhorar. [wg

Um irmão da Sanla Casa |r5j

Sr. redaclor.— Um Portuguez, velho omprega-
do do Estado, que sempro serviu com honra, ver-
gado ao peso dos annos o das precisõos, cercado de
nove lillios, dos quoes o mais velho conta apenas
15 annos; recorreu á philantropia do alguns dos
seus concidadãos nesta curte. Todos (excepto apo-
nós um, cujo nomo mereceria igualmente sor es-
tampado, para quo so conhecesse que só psra 6c«c-
fidos os/difusos so devo invocar) concorrerão im-
mediatamenle com a oflerenda quose exigiu tênue,
de fôrma que teve de fechar-se logo a lista da sub-

Tlienlro lavrico.

ii Teremos recitas jcticrosns'"
« Ou jemTosani.ní. cnncodidas
i. 0 bonoll-iodo M"10 Chorlon.

A quem souber quo a peste lem lido defensores j scripgã0 por se achor instanlnneamonte completa
não maravilhará por cerlo que se pretenda louvar a q,lantja que so pedia; sem que se recorresse por
o procedimento da directoria para com a cantora
Slella Candiani. Appareceu hoje nas columnas
desta folha uma correspondência em defesa da go-
vernanca llieotral o da rescisão daquello contrato
Não empregaremos em represália algumas allusões
que por certo desagradai ião muito ao conhecido cor-
respondenteo lis pessoas a quem elle /io/coslá adu-
laudo; faremos somente sobresahira força dos seus
argumentos:

Foi contra o voto eadmoestações da direcçãoe
dos mestres que a Sra. Slella Candiani estreou no
lilixir; recusou ella um papel do segunda dama de-
pois do haver estreado n'um de primeira ; o Sr. vis-
conde ilo Sanlo Amaro não observou as recommen-
durões da directoria nesta escriptura; lego é do
jusliça a rescisão do contrato I E' na vordode subli-
mo ii lógica do lal Sitifioniol... A Sra. Candiani
contratada, como comprimaia, uão tinha direito do
cscolhn de papel para o seu oslreamcnto ; por con-
seguinte não é verdade quo entrasse no Elixir
conlra o voto o ailmoestações de direciona: sendo
conipiimaria eslava nosêu direito recusando uma
pailo do segunda dama: e so o nobro viscondo não
foi (iol á directoria, nenhuma culpa tom a artista,
é negocin lodo da directoria com o Sr. viscondo ;
e a directoria periiou qualquer direito quo porven-
tura tivesse, cem o facto da açoitar a escriptura de
fazer estrear n cantora.

Continuamos a desprezar as provocações que
nos dlligeni os .«patinas ; querem por força lovor-
nos ao Inniaçril om qiie elles patinhai), eu obrigar-
nos a tratar dos individualidades da governança
tltenlr.il; mas perdem o seu lompo, [aliaremos dol-
as sómenlo em relação ao theatro.

isso a outros muitos que havião sido indicados para
o mesmo fim. Comquanto a publicidade contrario
talvez os desejos desses cavalheiros, sirva-lhes a in-
tonção de desculpa.

Agradecendo de antemão o obséquio da inserção
destas linhas no seu importanto jornal, permitia
quo me subscreva.

Um Porluguez.

LISTA 1)03 CAVAIillÈIHÒS (JUI! -ONÜOnhêlUÒ PAIU A
sunsciiirr.Ão a FAVon be um torti-ui-ez.

20»noo
21WO0O

(Jue não seja possível mailtor-so uma discussão
llicnlial, que mio degcneie logo cm grossa des-
Roliitiosluro, na troca dos mais íitsoloiites otaquosl
Ain.in iilliinamcnlo um coi-rospoinionto do Diário,
tiiniiiiulo por titulo do seu arligo—Ihealro lyrico—
tiSn disso meia palavra sobro ullu u lançou calum-
Illosos olllisõos sobre a pessoa qno suppõe ser o
Diapasão! Desgraçado systema ili. defesa é aquellé
om quose procura* ferir a reputação do adversário
para enfraquecer ns suas opiniões I 0 mérito da
Srn, Casoluni não se demonstra injuriondo-so a
quem o contesta; o do M"" Charlou so não destroe
bxagorando-o ironlcamoiilo, ou ritlicularisatido-so
nus que o pruclamno com cniliusiosmo » profunjjn
ciinvirãi). Se fossemos pnrliilista ilo unia ou ini-
inign do nutra moslrnriamos esln verdado.

bimi acolhlmunto quose lem dado nus nossos
precedentes artigos nus anlmiio a oiniiida-los, o é
porisso quo já hoje empunhamos a ponna; mns
autos de entrarem maioria pediremos as ires folhos
diárias para que assignem lambam nseu cotii-.nío,
o de não publicarem mais artigos sobro os iheatros,
iiflm ile veiem so os espiritas se ncnlmão, o so us
folhetins adquirem n importância de que gosãoeni
loilos os outros paizes.

Dlzia-so que a direcloriu protondo que us necio-
nisios edificadores cedão, om beneficio da empreza
tios capitalistas o banqueiros, Iros recitas mensal
menlo I One iniincenci;.' E' mais umn prova que
dá da modéstia que preside a l.idos us seus aclos na
folio dos necessários talentos, para fazè-lu brilhou-
temente Quem iccorroarslo meio do fazer rocei-
in.quo lonlodovoottvorgiitilinroosaccioniatasom-
prêmios, nfio eslii longo de abrir unia subscripção
rm benelieio da empreza, A cessão dessas Ires re-
cilas,paru terem depois indcmnisiidas, nio p.ido ler
lognr sem uma reforma do contraio, o aemelhan-
to exemplo não pôde convir nos accionistos, o nom
eslá nas nllrlbulçiíc. do govorno fozô-lo; ú necos-
sario um aclo legislativo, pois quo se trata do con-
servnr no domínio particular um próprio nacional
por mais tempo daqiu-llo cm que ello devo passar
ao dominio do govorno.

Considerada como dom gratuito ossa concessão,
é uma esmola a que a empreza não lem direito c
nem iloll.i precisa. Se fiVrom feitas as contas ver-
sc-ha que os accionislas uo lim do conlrato lerão
gozado muilo monos do 300 recitas, descontando-
se os quoccilom aos beneficiados, as sommasconi
que lem concorrido por., ospre._ii.ei 711c rsí.io rm
moda, o Iodas cisas recitas dadaiom lodo o nnno
do 1853 aló abril dc 1851, em quei. publiconban-
donou o theairo, porquo os ospectaculosnao pres-
ti.V.il),

I* demais: n'uma hj-polhoto ,1 directoria eston-
do a mão inpplieante aquelles a quem lem otTen-
dido rm suas palestra* o prejudicado na repetirá.,
de rerli.s espi clacillos, com « unico lim dencaíiir
depressa com ns malditas trezentas recitas; na OU-
ira n direciona n.i.. eleva.» receita, contrahe mn
empréstimo que pagará por lodo 0 ami.. de IH">5.
».«viver alô l.i: Isto <•, pndonga a pii«ãodet"(i ca-
mareies por máls seis mraes, além do lempo pro-
riso para que «cj.in dadas as re.il.is que fall.io,

dia porquo a directoria não levo e.ia feliz lem-
branca de outubro do anno passado ale abril deste
anno**... Conic c innocente«»directoria"...

Eraininemossuma a inii>orltnci,t da esmola pe-
dida pelos wpifolw/di rbanqHtirot: em seis me
/t*s [*odcni estar acabadas as tca*ii»*>d'»saii,ionisia«.
se continuar a iliiyriiitia na '*<ni .»iircn.t em qn-
enirmi; pnra«cn«c-_ninii« «.".¦» iSas rrçtia? queeila
•pier aniiuii' i«r niinn >/í»irriifat».fai/f cwecdida*:
-pie. consldoradas i.*Já* o».!. **ni-«.'*nt-» a>.mp!eta.
alat.i a-ad» unia mal. "tl«? rm quo i.i.p..ul-tn ns
aMinsrol'** c «•.•riHra» <!•»« sjf-.-:»»..!»!»»»; tind" <•
produclo dí« 18 a iraurr naiigm*.nto «lo IrfctiOCC.
apie .* evaclaiu-nie »tvnml* ft.UAa I Ou a empre-
H fC .»çlta .».!.<*Aa;rtitjl li > !aT..M tl 11. a» unir («.pie-
na a*»moU al«* din* entltt* c erm milnt* pnr mt-/
na» p«»dosalva-la; «»•! r-1'a está cm boas círotm»-
uno.» « t- pet isctica qu' í"1 lingu |*>hre c fcAt-
ctnuAat.

o-i« na-tat^l *-.»inc»-'en«*!»! Na rr-empreia A.
lltrjlf»» •!-* >. IV4t«. í^ n !.-. p-tte «la drwt.*1. >nr
da»«nwml»!.-»ah?<tu-ldirecloti», ;***4:u-í*eacaV
ac i«itii«ta. * lilain ir tmprrtUma, ?.ma tswtla ir
.,•11»*-.afa<» *»•!»«*_«! OiMtÃi»•"<" ViIU Vava. a q-a-H'
aii-ii - à." aclu-ct d.tf-i no a ü/anio gtt-*na ala» n:>-r-
ta». nu•»*a•^;uat*»»aa»l•i«»B*^r',»* nn «-.«vint«m p"t
«»*pa;*» d** Kann«»«. qat» »«-rT.«i «I*» |»f«í íenie; rr«-»»r-
ta u -«««bpre ao ttn t*4*>* *t** m.iilaa «-*ri««fí pr»rqu«-

-—n .*•; 1 ."¦» i n.j- * >* ?.v ij-i-a-hw.<-1! •.»':»-":.-
ia' N;tB»-a p«^*a»« f*fl» »í./.'ntii, jvarqua»acal.t A>
t^-r*taAilvtt.t'tia*e\ua\: iknn» »r»-:.»m«t»«>lifi-
ra*li»re» rt^pain-K-íã*» qn-* *"«ta»í'» prempti»» a Att
em Jinheit». a t.Tt|i«i»tt»a«t-a Aa* 181<*. .U». t* * cm
Itcza te awfcjva cm apal"»'.-

Ua*. se -«•» fAító"!" ¦» on* **nl *'',*í'» rpanic c j
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Alé breve.
O chronista Ihealral.

Viscondo do Condeixa
Conselheiro João Baplista Moreira . .
Dr. Ricardo Haymundo do Noguoira Las-
seti

Um nnonymo
Darão do Villa-Nova do Minho . . .
liarão de Guaratiba
I'm anonymo
Anlonio 

"losó 
do Brito

J. A. F. Júnior
liarão ilo Mirity
Um niioiiymo
Um anonymo
A. A. ile Compôs
A.M. Lago
Francisco Antônio do Carvalho lliboiro .
Anonymo
M. Ferreira Pinto
Luiz Antônio da Silva Guimarães. . .
Victorino Pinlo do Sá Passos ....
Victorino José Gonçalves
Bernardo Josó Luiz do Sá
lin anonymo
João Josó dos Reis
Antônio Carlos do Silva Douchort, porsi

o seus amigos SOlfOOO
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Groças a Deus! posl tantos tantasque labores
esln* so assentando o lagedo na fronto dn odificio do
Caixa iia Amortização I Mas ficarão o oratório o as
eslontesdosarmos!*... ...

O mexiriquetro.

O abaixo assignado, morador no casa da rua do
Ouvidor n. 138 contígua ao incêndio da noitode
2 para 

"Ido concilio, faltaria a um rigoroso dever,
sodcixnsso do inanifeslT seu agradecimento como
o foz pela prcsonlo publicação, .1 tudas as pessoas
t|ne so empenharão em soccnrrô-lo cm lão criticas
circuinstnncias, o a* cujos esforços se dovo princi-
palmcnlo a não comiiiunica.âo do fogo para ns
casas da rua do Ouvidor, quo já principiávão n
atoar-so; o com cspecialidodoaos lllms. Srs. tenente
coronel AugiistoJosó doCarv.lho, piimeiranuto-
ridade superinr quo so apresontou por eslo lado,
major llrnz Francisco Torres o copiião-lenenie
Bernardo Alvos do Moura; e bem assim no incon-
covel Sr. Zacarios Alves dn Araujo o ans Srs. Ma-
íheron propriolario da padaria 11. 112, inspector
Pilada o satgentn Bonifácio ; o deixando do men-
ci.uiar individualmenlo os sacrifícios que fizorno
poro o salvar do lão dolorosa alllbrcão. para nãn
cniueller fallas involuntorias, n mais ainda não
tendo conhecimento dus nomes dn oulras muitas
pessoas quo tontn o auxiliara.., a ledos dirige seu
protesto do eterno gratidão o reconheci menlo.

Ili.. do Janeiro, i do novembro do 1851.— Gal-
dino Nunes dc Mello.

LYRIO DO JAPÃO.
ClIO |.R RRTSIPF.LA, lllltri «AUlSMll R IIIliRlirRSIA.

Sr. redaclor. —• Ha miiilosannos que ou padecia
do erysipela o rhoumalismo, a ponto do muilas ve-
zes ficar impossibilitado de dar um passo, o solTrer
iigudissiinns di.ies; mandei buscar o —l.yrio do
Japnn,—-que se acha na rua da Ouitamla n. 188; o,
graças ,1 Peus, com 15 banhos apenas desle cfllca-
cissíino remédio fiquei pcrfeitamcnlo bom, o por
conseguinte gozo hoje perfeita saúde. Faço osta
loclaração cm benclicio da humanidade.

Xiilonto dc/.urros .Vimes.
llio do Janeiro, 15 de setembro dn 1851.

os capitães de emboscada João Ferreira, e Pas-
coal Pereira, com CO homens para que, sen-
do possível, vedassem o trabalharem naquel-
la trincheira. Execiilando-o cora resolução,
virão-se mais empenhados do que pensavão,
encontrando muita gente, parle no trabalho,
parto com as armas na mão. Pelojou-se um
bom espaço, e houve morlos e feridos do
ambos os 

'lados. 
O que se viu foi, ir-so le-

vautando um forte de lerra e fachina, ao qual
chamaremos de Diogo Paez (e elles chamão do
Brum) porque este nome (já o vimos) tinha
aquello posto, em que o nosso general lhe
havia dado começo

Não ediíicavii o inimigo este forte somente
para guardar melhor a barra, mas lambem
para segurança da.povoação do llecile, e
do caminho que delle segue para a villa,
ainda que a distancia 6 considerável de uma
á outra, por sobre aquella lingua de arfia,
de que já se fez mensão.

Junho 1"). — Doendo-se o general Mathias
de Albubucrque de ver proseguir aquellé
forte, que ello linha principiado, resolveu
que na noile de 13 de junho o aggredissem os
capitães Liz Barbalho Bezerra, Pedro Teixeia
Franco, Miguel de Abreu, Domingos Corroa,
João Dias Leite, Pascoal Pereira, Antônio de
Araujo e Carvalho, Diogo Malheiros, Pedro
Manoel Pavão, c Manoel de Madureira, te-
neiile Francisco Gomes de Mello, levando
10 homens cada um com algumas nlcan-
zias de fogo. Executarão-o valorosamente pe-
lejaiido mais de duas horas; muitos subirão
á muralha, mas como não se podia conser-
var pela grande desigualdade que havia, não
só por serem os inimigos muitos, como por-
que esles pelejavão incobertos, tivemos de
retirar, lazendo-lho bastantes mortos o feri-
dos: não sem quo nos matassem 5, c feris-
sem 2, que forão os capilães Pascoal Porei-
ra, de um niosquetaçocm uma poma, doque
ficou coxo, e Pedro Manoel Pavão.

Ordenou-se que as parochias quo havia em
pernanibuco (erão lo, tendo cada uraa capi-
tão de milícias delia, e algumas de cavalla-
ria, so bem que mui destacadas uraa das ou
Iras, como 50 e CO léguas) viessem por lur-1
no assistir 40 dias no Ilenl do Bom Jesus, c
em outros postos que se lhes marcou. Porím
como isto lhes era grande encomraodo, ac-
cudião poucos, o dciiioravão-so menos. Fa-
zor a guerra com lal gênero de gente, o uma
das cousas que nesla se podem admirar. Sen-
do o nervo principal delia, e de conservação
dos exércitos, aqui não o havia, nem já mais
houve; oflerccendo-se tantas oceasiões em
que delle necessilaváo como se ha visto, e irá
vendo. Curar feridos eenfermos, pagar man-
liraentos, e o mais que não era pouco, são
cousas que demandáo dinheiro para fazer-se.
Alim de remediar isto, deu o general quairo
mil ihu-ados que lhe emprestarão, c de quis
passou leiras sobre seus huveres em Porlu-
gal; enlregoii-os aos olliciaes da r. ai fazen-
da, para despezas: com o que se começou a
supprir algumas das muitas faltas quo se pa
decião. Mandou também quosodespendosse
a fazenda que se achasse de seu irmão mais
velho Duarte Albuquerque Coelho, quo era
senhor do Peinambuco; e assim so fez.

A' vista destes exemplos (porque debalde
quer obrigar a semelhantes cousas, quem
não começa por si) aceudiráo muilos moia-
dores com suas fazendas; e os mais proxi-
mos uo llenl não ajudavão pouco, levando
para suas casas os feridos o enfermos, ondo
se curaváo com mais conimoilidadc o regalo,
que no hospital, já feilo pelos irmãos da San-
ta Misericórdia, perlo do mesmo Real. Knin-
la que o cuidado de sua caridade náo fal-
asse, ciiino ás vezes erão muitos os feridos,

o ns enfermos; passaváo mellior, recebendo
cada morador quairo, e seis.

N. 127.—Pela inspecção da alfândega da corte se
faz publico quo achando-se as_ mercadorias con li-
das nos volumes abaixo mencionados no caso dè
serem arrematadas para consumo nos termos do
§ 2o do art. Io do regulamento do 27 do fovereiro
do 1849, os sous donos ou consignatarios deverão
dcspachal-os no prazo de 30 dias sob pena do findo
ollo serem vendidas por sua conta, som que lhes
fique competindo allegar contra os effeitos desta
venda:

Marra G: 47 barrilotos, vindos de Lisboa no
navio ..melta, e descarregados em 14 de dezembro
de 1852.

Marca G : 179 barrilotos, vindos do Lisboa 110
navio I'ia/nníc, odescarregadosem 31 do dezembro
do 1853.

Marca B: 7 caixas ns. 1, 7 a 12, vindas do Ho-
vro no navio Mcrte, e descarregadas em 17 o 18 de
dezembro de 1851.

Marca C denlro do um triângulo : n. 69, um
um pacote, e merca A com um T inlerlaçado r 11. 9,
uma caixa, vinda do Porto no navio Constância, e
descarregada om 7 do julho de 1851.

Marca NB iiiterloçodo dentro de um quadrado
o mil B 00 lado de uma dos faces : 1 caixa n. 1,
vinda de Londres no navio Albert, o descarregada
em Io do agoslo do 1851.

Marca E : 1 pacote, vindo do Porto no navio
Amélia, e doscarregodo em 1° de agosto do 1851.

Marca G 4 e um lt por baixo: 1 caixa n. 5, vin
da do Liverpool no navio Bed Boze, c descarrega-
do em 28 de agosto de 1851.

Marca A GB&C: 1 caixa n. 341', vinda de
Hamburgo no navio Hclding, e descarregada em 27
de oulubrode 1851.

Marca um triângulo corlodo por cima o um P& F.
por baixo: 2 caixas ns. 2821 o 2822, vindas de
Hamburgo 110 navio Fortuna, o descarregadas om
27 do dezembro do 1851.

Sem marca : 2 arados do forro, 2 mochndos c 2
machinas do pão, vindas do Hamburgo 110 navio
Princeza Luiza, o descarregadas cm 15 de maio
de 1852.

Marca J F Pr 1 caixa 11.1ÍI3, vinda do liam-
burgo no navio Magnas, o descarregodo em 17 de
maio de 1852.

Sem marca: 1 caixa, vinda de Liverpool 110
navio iralleu/ic/d, o descarregadas om 19 do junho
do 1852.

Marca L Burdell: 1 caixolo, vindo de New-York
no navio P.atfem, e descarregado em 8 do janeiro
de 1851.

Alfândega, 6 de outubro de 1854.—0 inspector
L. A. de Sampaio 1'tatina.
BiipjlB-gfe»****»"^^ "3K*Kr5aiE_riÇ»Ç,s_i

BANCO M BRASIL.
De ordem da directoria do Banco do Brasil, cm

virtude do reclamação da commissão liquidadora
do Banco extineto do mosmo nomo, so faz publico
r,,io no sabbado 11 do correnle, ao meio dia, serão
arrematados em leilão mercantil, na casa do Banco,
diversas contas assignadas, penhor mercantil de
uma letra aceita o não paga por .1. P. Hanquet e
Comp., cuja relação será nessa oceasião presento

•aos licitantes. Secretaria do Banco, em 3 de no-
vombro do 1851,-/08. Pedro Dias de Carvalho,
secretario do Banco."lííTAS'"FâLSAS7""

O presidenle do Banco
tio Brasi! foz publico qm'
c inteiramente inexnctã a
nolicia datla hoje pelo
JÕRNAI. IM> GÒIIMERÇIO de

haverá policia :*-pprelu*n-
dido bilheles folsos deste
Banco : o indivíduo a que
se refere o messnò Jorra l,
e se acha incommunica-
vel na casa dc coit» cç.ão,
foi preso ba müis de ?5
dias 1'óra da côrle, por
suspeita de empregar-se
110 í..brieo de notas falsas
do governo.

iiio de Ja miro, 5 de
novembro de 1854.

João Duarte Lisboa Sena.

Estrada de ferro de Pclropolis.
Previne-seeo publico, que as cargas paro Maná,

Fragozo o Petropulis, sú serão recebidas no irapi-
che da companhio, na Prainha, aló an meio üi,i.
Itio de Janeiro, 4 do novembro do 1854. O secre-
tario, Manoel Correia dc Aguiar.

DECLARAÇÕES.
Deo-firalias.

Tendo a veneravel confraria do Glorioso Marlyr
S. tionçolo Garcia de fazor iio dia 5 de novembro
próximo, com toda a pompo possível, a procissão do
troslndoção do Glorioso Marlyr S. Jorgo, o ipial do-
verá salnr pelas 4 horas da tarde, da sua copello
da rua da Lampadosa para a da con fia iia, lia run
da Alfândega, havendo Tc-Dcum ao rocolhcr; n
administração da veneravel confraria roga aos
moradores da rua deS. Jorge, praça da ("onsiitui-
ção, ruas ila Carioca, Assembléa, Ourives o Alfan-
degn, por ondo tem de transitar n procissão, .liei
rão ler os frontes de seus prédios ornados com cor-
linos om signal de respeitoaoSciihorSacrainenlii-
do qno lem do acompanhai- o Sonto Marlyr S. Jor-
ge. Consistorio du veneravel confraria do Glorioso
Msrlyr S. Gnnçalo Garcia, om 31 de outubro de
1851.—O secretario, A. C. Vianna dc Barros.

Estrada de lerro do l*e<ro|ioli_-
A administração da companhia faz publico quu,

a dotordo Io do novembro próximo futuro, o com-'
ponhia encarrega-se do serviço das cargas, rece-
bendo-as nas estações do alto da serra de Petropo--
lis e do Fragoso para as entregar na Prainha, c
ne»ia localidade para as remetler aquellas esta-
ções. Os empregados da companhio no alio da-
serro passarão recibos aos tropeiros pelos proiinc-
tos quo ahi depositarem transportados do interior,
e enviarão facluras ás pessoas a quem elles forem
consignados, á visto das quoes serão entregnejna
cidade os generos designados nas ditas facluras:
devendo os respectivos consignatarios recebô-los
na Prainha no acto da descarga, o o mais tardai'
denlro de 24 horas, ficando obrigados o pagar mais
5 réis por arroba por cada dia de demoro. Os pre-
ços do tronsporto, dosdo o alto da serro oté a 1'rai-
nha, compreheiuiendoo serviço da serra, do comi-
nho de forro o o Irojecto da bahia, serão para o
café o outros gêneros do igual volume e poso, na
razão de ICO réis por arroba. Do Fragoso alé a
Proinha, os preços serão na razão do UO réis por
arroba. Os preços da Prainha até o Fragoso sphii
na mesma razão. Da Prainha porém oléoaltoda
serro, serão no razão de 200 réis poi-arroba par»
os objeclos de peso. Os volumes do fazendas o nu-
iros artigos volumosos pagarão proporciotialiiienlõ'
o segundo a labella impressa, qiie estará" aflixada1
nos respectivas estações. llio de Janeiro, 18 ile ou ¦
lubro de 1854. — O secretario, Manoel Correu de
Aguiar.

— A barca do vapor da companhia, do 1" dn
novembro próximo futuro em dianlo, largará da
Proinha para Mauá ás 21/2 lioras do tordo, s do
Moun parn a Prainha, ás 81/2 horas da manhã.

O trem do caminho de ferro parlirá do Fragoso"
porá Mauá ás 8 horas da manhã, ode Maná para.
o Fragoso logo depois quo chegar a barca da core-
ponhia.

Recebem-se passageiros para a freguezia dc
Inhoinorim, o ali para o Fragoso, Mauá e Proinha.

Os carros do serviço da serra para passageiros
descerão de Peliopolis para o Fragoso ás li 1/2 lio-
ras da manhã, llio de Janeiro, 18 de outubro do
1854.— O secretario, Manoel Corrêa de Atjitiar.

ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA.
SESSÃO BÉRAl. EM fi OK NOVESIDOÒ l!E 1854.

Segunda-feira no meio dia.

Presidência do Sr. Dr. Paula Cândido.

onnusi no dia.

1." Matérias adiadas.
2." Diversos tratamentos do cholera.

Dr. L. V, de Simoni, sccretario-goral.

Foi examinada o julgada em bom estado a fa-
liiici movido o vapor, situada nn rim do Hospício
n, 158, perlcnceiito a Carlos Leclcre. Inspecção
ilo arsunal do marinha da cérle, em 4 do novembro
do 1854.— Joaquim Marques Lisboa, inspeclor in-
leriuo.

CURA RADICAL DE QUEBRADURAS
F. ROTURAS.

LEGITIMA PELLE Dl- PFINF. BOI.

Sr. redactor.—Sirva-so publicar em o seu acro-
diln.li) Jornal, pnrn bem dn humanidade, quo pado-
cendo eu ha mais do 113 annos do uma quebradura
que mo impossibilitava n maior parlo do tempo de
irnlar dns meus negócios, appliquei a pello de pei-
xe boi, que se nclin nn run da (iiiilanila n. 1K8; c
no llin de 18tlias fiquei rndicolnionlo curado, gra-
cnsá Divina Providencia, o a lão santo remédio,
(•"aço esta declaração não por ella mn sor pedida,
mis sim por ser verdadeira, o para provo do minha
eterna gratidão.

Afumx. Anlonio Pereira.
Kio de Janeiro, 30 do agoslo do 1854.

O tribunal do commercio da capital do império
mando fazor publico quo tom designado o dia 23
do correnlo mez, pelasi) horos dn manhã, para reu-
nino do collegio commercial, na sala de suas sos-
süos, afim do eleger ires deputados cominercioos
em substituição dos tres mais votados, na fôrma
do titulo unico o final do código do commercio, e
decreto n. 691! de 5 de setembro do 1850, o bem
nssim Ires snpplenles cm substituição dos Ires ac-
tuoes, que finilão sou quadriennio no uliimo de
dezembro do corronlo anno. A lisla gerol iíof
commeririonlcs nas circumslancias logoos dn po
dorom velar o sor votados, acha-so aflixada no
praça do Commercio, assignada polo odicial-maior
dn secrotorio do mesmo tribunal. Secretaria do
tribunal do comiuorcio d.i copilol do império, 2 de
novembro do 1854. — O secretario, An onio Al-
ves da Silva Pinto Júnior.

No domingo 5 do corronlo,.is 10 horas da manhã,
dirá missa nn igreja do S. Jorgo o Pro-commis-
sarlo da confraria do S. Gonçalo, depois .loque
professarão Iodos os irmãos quo perlencorào á
exlincla irmandodo do S. Jorge, o os que do novo
quizerem fazor parto do confraria dos dous Sanlos.

0 seerelario, — A. C. Vianna dc Barros.
Itio, 2 do novembro do 1854.

NAVEGAÇÃO A VAPOR PARA S. CHRISTOVAff.
Fica interrompida a navegação n vapor parn S.

Christovão ; o tondo requoridoá Copiíanio do Porto-
a designação do um logar ondo possa 38! construi-
do uma ponto commodaao publico o oonvesienlo
a companhia, logo que possa dar tronsito será *«-s-
loboleeido osorviço dacarroirn. Itiodc Jouoito,*
do novembro do 1854. — M. T. Coimbra.

A inspecçã.i-goroliiasobras publicas compra para
o serviço dn mesmas obras quairo animaos lima-
res; quem pretender vondoi compareço nesta rc-
partição, nn rua do Senhor dos Passos n. 10!). Ins-
pocçào-gornl das obras publicas, 31 do oulubro do
1854.— Josó Gon.it.lro8 "Toit.s, agente comprador.

Sl-ltVIÇO PlillüCO.
0 liseal da freguezia do Sacramento faz pu-

blico quo, em execução ás ordens do Illma. ca-
iiiora, dadas em secçoo do 7 do outubro iln mez
lindo, em companhio dos guardas inspeccionei,
nos dias 11 e 12, 152 casns, sendo multadas 11
por falln de limpeza: em companhia do Sr.
I)r, José Pereiro llego inspeccionei, nos dias 13,
25 o -27, !>!) cosos, sondo multadas fi por falta de
limpeza, o com os Srs. subdelègado o Dr. Josó
Francisco do Souza l.einos, inspeccionei, no dia
1!>, 33 casas, o furão multados 4 per falto de lllll-
pez;-, umo por gêneros damiif ficados. Nos dias 10,
23 e 2!), com o nicsiuo Sr. subdelègado. inspeccio-
nei 203 casos, sendo multadas 15 per falln dn lim-
pezo, sendo visitadas os cosas seguintes: 158 to-
berilos, 3!)quilan.leiros de verduras o comidos, 1!)
casas do paslo e botequins, 53 oçougues, 18 qui-
landas do seccn.ti fabricas do velos, 22 encheiros,
131 ollicimis, 8 padorios, 48 cosas porticulnres, 3
confeit.rios, 4 oslalagen», 2 curliçns: oo todo Sll
casos inspeccinnailos, e 37 multadas. Uin dn Jonoi-
rn, 4 do novembro do 1854. — Jónauiai Josc da
Bocha c Silva, fiscal da freguezia do Santissimo
Sacroincnin.

Pela Ia pagadoria do thesouro nacional pagou-
se no dia 6 do correnlo, as folhos do alfândega,.
Coixada Amortização, corrcio-geral, Museu, ins-
pecção do saudo, auditoria do marinho, bibliolho-
ca, aula do coiumercio, o academia das Uellos-Ar-
tes. Hio, 4 do novembro do 1851. — Manoel Mon-
leiro dc Barro».

REPARTIÇÃO DA POLICIA.

TlitMilrn I.M-if...
*>o t» turdade o qne p.ir eludirem, melhor seria

quea directoria dn cx-pr.msorio cnlte_:_«««• o bas-
láo dim-totial a« Sr. |!.u;. : . • •;.. assim an
menos liciria cs*"* tnrsliccm a r -|¦¦:...-.;.! i i.
d'»M*u« act.Hn n.Vt trataria. í^giimlo alürmão. de
«.. »¦ t.i .--.a ci-i.i ..«::_•¦• ii-- -i .« ¦ . ."«•itd

inasricavaipttU dctiâoít. . ; ; ' - ..-o ¦ i . I * ,v
ritW •'....'::, i 1. • i ¦• "*•' '•'¦ ¦'". I :¦ * - Ul-

diiarj-nsls.éUzpr csa-tipinnr Jcom grande pt»*jnii*o
!• ". ; r:; •••«tr. i ••'.;.";-. *i. ¦ uma ..n*«t_.c.i

UH.rii<-> JinJU lu bem fotsto tcuipocm um conser-
lol_o daifjtcMflnicnla* ripra-i-íirmM.c .-.innoK..
¦» Sr. lli»N*-ti ajn" tão *_.r.-aiti'"i» nttts noiH <**M?»a
A)*)in *«.«.. pr.tHfi.tt a|.» h<»j* Xàn so impnrt'

t ili.a.«jui rum a v_.i1.je di vj.ikIj; t»n»ullr
fct^sf* «*n'.« r. ri ••=«.«? Jr*iitttfr**aAi: c «-üa»vr»_ir?
<ror.3ai«*-»>, cm trac não st» Acti contrtUr pars t«
ncftti lh**n<!ti uma -:*.•;.« tlrm Ac rae4ioa*re.
nem «c «ju« r tro* íris o inmer?<e da nm idade.

Fttfolt I.

Httir. <hrtrl»»n c »»-. Puritano**.
Hint t«ii»l*n Mi'»«,ti»«iti»»_w_t«_»»«i*«**TÍ«a»st»i»r-

ti.irr'*i ara-nl» pwli*T»»»»»j,-»s «vit-is lartcs: I.*
a--#_r, il • iu*s vi***-»» r«r ã*»?r <!'».«»' p<>rt**rrf
J»r*âM»K«*ií trh-'Z\t *0 a»**»*»*» feV. « : 3. • 

fal«¥Jt pO!
!i»h» .-ir in-Uim1-. \ tsf>ti*mãt ittpattmtim*
I«_aa«i4t> t»o aa»»*» la*s»!rr»Inivf» »«»«_«».hí imc st-
ínja«_* nt».;-un*»p«*tt\_:'«. t ua)í«t«tatupsrta^
tfje z,n «»(«.ltat**l»2s.»_fl»-»*M.4»*!»nj>r*3«*d»?_«í»_^
j»*~mliÍ4j |««rj,_i»'« »»«_»•«»»» as» lis«»ria».

Se _.Sr*. r*«i|f_ii f•_ #»pib|4^-»ftasna.na_<***»t-
Mwe* aii-a-^eaíi-íl-»-!»? a s-slat(itair no pspd -te .r»»»-
re a Ss». ~t, Ur. *. **tsn ' af. n*«_i **sri»T f*f*r». í;»-
/ir «_.*.''«•*-•«?»•'.íí- t-trateé» *^r_i.t3-j|*i»»-i, aã»
»»»5«»5_ a ra."*».* «*_*• •¦«.»*"íi_í«t»"s» *»*rt«*«í»?3
4b «-_sr?a»**,i*'Ji.5ic 1* * suai* *|aõ jui M<.feiE«<»iitri
io cwai __fe_MD»_ã»f « t*a*&mwamm ae rras- Ila *

MomnrinN «liiiriiist «In ffiiri-i-it «Io
Brtuil

r«o UECimso de rove annos , \ c.ontaii
nr. 1630.

Ctiiitiiiwiilti tio it. 3(11.)

llin 27. — Etn 27 ilcnlml se.irmou imin
om osratla, ili ilha .1.; Sanln Anlonio, j.nr.i
• |ii-.ii-l'ioiiiiiuis» «ahissu a fazerfa.liina. Sa-
iiin. o fazciulo-llic os nossos uma ittgaca,
.¦.vnni...r."... sol.re olla I BO lionicn**, <• so em-
pcnhárüo ião l.isonlios .jue sc ontctnárâo
na emboscada, quo constava .Ic200 homons
«.•n.i» 10 indios] o polcjando-sc, inda que

pou. t», jaorqii.* Acndo-H? ollcs assaltados do
i«iii|ini\i*«<>. c lendo |»erlo t.locar para so ro-
tirarem, o liwrâo rom deligencia, desando
inor-u». r>2. afora os foridos: ficou-nos um
•m". pri/ioiieiro, c ollcs fonrâo a Anlonio de
Sanliairo.

.1/»»/'.. 11 — Nesse dia sahiu o sou çono-
ral do mar Henriquo l.ono. .Ia povoação tio
Utvifp j»ara a villa, rom 200 iuos«|uoloir!as:
•• ***>uniii<t cmlwscado junlo do caminho Joio"i ií •• - Flores, com alauns indios que ha-
\iâo passado o rio, para o lim de assaltar us

que tio Be< ife fossem para a villa, ou <I«*sla

pnra aquello, servindo-*»». «I»-sle caminha»,
quiz a sorle que fosse a ;• :i;; ¦ • que a«ahava
«le t Itoncr muilo. rt.m o que nã»» («oilião os
n*i«>«q.i«*l.»* lotnar Item (stpt: e »YoniiiH>th*n-
do o nosso capilão o ceneral que i - •. ¦! ¦ v- \
Hh* tleipd«»ii 50 lioriR-n* Por desorilom «los
judios não ficou pmo o çreneral, qnc jã (nv
¦lia quartel, «teiumlo o l*--i •¦ rm •¦¦•!•¦ r -!
nosso capilão; t-ir.j ;¦• t- • !*-.iil<» uma fr*-
\ *¦!.. o ravalb» em que «¦•>!«¦ ia üi.-i.rr,!... es-

paul*»<i-*c «le íttrma qne. v»»1v<*ihIo .. povoa-
cm*, foz que o »aralleiro a» lusse a saltarão
DOpCt%0.

(tia 19.—A 19 amanhe-reu «-om uma Irín-
cheira, a 300 [«ss** «Io U*t\t- |<ara a villa. r
¦-.-„..>,-¦ o nt»s«»c»^ttcrjl tinfu priuHi*»*!*» o «Ir
fahria-s. ant*-s «let \v£*t* amt. <h íiiim!£3i. «<v
m«»jã *_ «ifcse. Vtsla aqtidktta secnvürã»»

ARREMATAÇflES JUDICIARIAS,
(.uarla feira 8 do corrente, as lOhorssda manhã,

irão á praça do Exm. Dr. juiz do dirciluda I.*
vara civil o provedor os tiens peiiencentes d lie-
rança da liti.-t.1a viseondessa do Mirandolla para
cumprimento da testamontarla, eonstandodeduas
fazendas d.* engenho de assucar, denominadas —
Mato da Paeicneia o Palmaros,—com bastantes, o
boai- lerras, parto fnreiras, e parle arrendadas ao
convênio d» Carmo, com 90 escravos, o gado vac-
cum, csvallar, o lanigero.

Quinta-feira !l d', corrente, terá do ser arrema-
da em pr.iça d» jui/o de orphãos, a casa de sobrado
ir l.ijris da mi ila \<<"inl'l'-a n. IH, reedideada de
novo, com grandes cnnimodes paia familia p pro-
porções para quahpier csiah-lccimenio coinmcr-
ciai! As irallsçoet achão-so no cartório do Sr. cs-
•-rivào Alin. i.|."i Campos, na rua do I.a» radio n. 10.

Segunda-feira «, do correnle, em praça do juizo
de orphãos e aiisenies, scr.io arrematada» duas sen-
l.i» parla de um t-rço do prédio n 23 da rua da
Pedreira, ptrlenrcnle is heranças jacenles dos II-
nados rran>i»cn deSalles Areie Io, e KgidiaJo-
.lana Vahia. QoeraqnlzerwrpAle procurara riu-
ve na rm dn Hospício n. 87». Inja. «sua avalia-
ção '-.n ¦•-iii.iiii. do escri».»'. I*iiiii.i. ou no aclo da
pr»S«» m

O consollio administralivo para fornecimento
do aisonol do guerra da cilrto recebe propostas no
dia 10 do corronto das 9 ris II heras dn manhã,
para compra dos generos abaixo declarados; do-
vendo as propostas sorem acompanhados das com-
petentes amostras, declaração dos ullimos preços,
murada dns proponentes o própria assignatura (quo
doverã ser reconhecida por tabollião, quando
apresentada pela primeira vez) ou do procurador
baslanlo acompanhando a procuração. Declara-se
aos propunenies, quo por mais vezes, o om outras
occa.ncs, tem dirigido propostas o amostras, quo
não so admittem marcas lixas, nom a inscrip-
ção do letras iniciaes do nomo ; na inlolliegncia
dc quo nno t-crã aberia qualquer proposta quando,
á visla da marca, so conhecer antes o dono da fa-
renda:
8,080 pares de sapatos.
555 dites do cothurnos.
4(10 mantas do algodão dobrado, conformo a amos-

tra quo podo ser visla nessa secreiaria.
50 caixas de pennas dc açoda I* qualidado.
iu ca.inhos do ti. 12.
.10 diU» do n .10.
2(1 Oitos de 50.
_!0 ditos do n. 5.
lü ditos do ii. jo triangulares.
f.,930 bolões grandes convo-os do melai amarello

rom n. 2.
.,930 diios pequenos convexos do melai amarello

c in n. 2.
Secretaria do conselho administrativo no arsenal

do guerra da cilri", em 1 dc novembro de 1834.—
Joti Xtanml Carlot de Gutmâo, prcr-idenie.—Fe-
liciano Josc Ncit* Gonzaga, vogai servindo de
seerelario.

Vncriiui(>ito.
Faz-so publico quo continua a nehar-so todos os

domingos, dns 9 horas da manhã ató no moio dia,
um var.cinador na na riiadnCollolon.71,ooutro
na igreja matriz ila freguezia do Kngcnho Volho,
parn vaceinar a Iodas as pessoas quo so apresenta-
rem pnrn esse (Im. llio üe Janeiro, 4 do oulubro
dn 1831.—0 secretario do Instituto vaccini.ro, Dr.
Ilcrculano Auguslo Lasstnse Cunha.

X solfinne foita da irmandade de Nossa Senhora
dns Dores da freguezia tle S. Francisco Xavier do
1'ngenhn Velho, terá logar hojn domingo 5 do tor-
rente mez (so otempnpermitir), com toda a pompa
dev ida a mesma Senhora; pregando uo F.vangolho
o llev. pregador imperial o provincial o Fr. Anto-
nio dn Coração dc Maria o Almeida, o no Tc-fíeum o
padre-mestro João Pinto Carnoiro, sondo a musica
dirigida pelo professor Dionizio Voga, o cantará um
solo uma senhora, fl socretario c lhe«onrciro achão-
so na igreja com os livros para entrada dos irmãos.
— José Joaquim Gonçalres de Siqueira, secretario.

.***pg.ini|a-f.*ira, «is II horas da manhã, sc lu de
ni i- -i. ¦•• i á» poria» da r»s» do Dr. juiz de diHt
da S* var.i. tua da Itmeita n. 27. «nn boa ««cia
de c.nvri, roni and s

c»-_>_. _> tecera—* iu-»»'-.1».*»». i>-¦»»¦¦ i

EDITAES.

Tendo sido aceita, por decreto dc 9 do correnle.
a desisicnria qnc fez Joaquim Pinto das Neve* da
serventia vitalícia dn odiei', de distribuidor dn juirn
municipal ode orphãos do termo do S.João da
Darra n« -i. província, assim sc faz pubilco para»
que cs pretendente.» ao i • :'¦ 11 !¦< ollicio apresentem
n j prazo dc KMMlla dias «eus rr-qucrimrnlos de-
••..ii • mi! * na í on d-., arl. II do regulamenio
de 30 d<* agosto dc 1851. Secretaria do governo di*
pm»íncia dn Itio dc Janeiro, 22 dc «x lembro dr
1831 —Servindo dc seerelario, Jnâo Carlos Ptrtitv
li". ÍWJ.J.

Ma in«i«-**a#âo da alfândega da cVin *c ttt pn-
Mi***» **ja«c «jrhvn !«»-fc as tnercail_«riís cotiliil.s n«»*
vaiam., ah-ii-t «nrnd.-mid'* no c»«« A- Krem
itrcmsttdaspira eoníairoe, no* lerro.» alo §, *' Av
arl- I" A» rc.;. di á" dc fevereiro d-' 1819, tt» seu»
dkwr» en aMnnpulf sic* -Icvrin dcsjach»-!»» ««-•
p^iro d« 50 Ai**, s»* p^na Ac ítaAt elle »»*r««iii
vcnliaJaí r><.r sua onu í-*nt •\ai lbrs fiqa** com-
pelinJ.» aüczst owitra«» cff**ili»í dr?u »colj:

Ma;.-. I. S por «ima d« ata *i«ta liili*n?«J «o»
A S no emito n /i*."*»» por !»»ít«»: I as-jccrcta.

Jíítf» A CV: I AM. tinia •_» lj«t»9» r»«» nattc
.IBarrío I. e ie*cairef*is» cm etírço A> IÍS33.

\latca| PM: t fc»»rrtl. *ir*t»i!" V!»-.*üir.t ns-jaa
Stfutcr, c «l»>*»-*3rrc«»*» cmKtt* rr - - * Ac IUjaJ.

**»*i_t *s_Jitvj:3 _- :ii »*«».***-«. viniii» »V Mt»ol«*v»*r»»
no f*t%m .Vi«9 o-tj-f^-kn*'^^* rf^ l-í &£ n*?*» «S-í
IPSjI. «¦ d ¦*|***>»»i*j»»k»-*i; _m tl_.p»ít»»»l«"i »í|»--r.

AtlanJa-ss. 6 lc «*«iií_-i»i tV-1833.—¦»iitsr<**«1»»T.
í.. ' >•• ;or ¦ * -"-- ;.

Tcn-Jo sido, pnr decrrl.» A" 29 At mez p.»«_d.»,
aca.l*.ad«*i»trnriaque fer Jeâí»Fr»n<-i«a«o.<»»Sen-
lo«, dos ofli .os d-« 2* t tb»II.âo do publico, .ir-! r
niias, cdc crctivãnd-» nvel, <mm-» c orj-hã*» da
villa de l*iríhy, r*tivine-«"á*» radiei»» l*tcqaircrcro
sct provida» n.» ntcitao» tdH«-ii<« qif d'vcm n«
piazo dc «csicnu dias rps»»»»*niít s«?tt« req-ieri-
ra*nl«-*« al.»ninta*i»iadi>s na t'*rmt Ac Accflo d". 30
de íjrcíii» dc l»SI. Sc***t*-*i»ria At p*r-csMcni*ia da
pcnticMna ajo llio dc J»n*-irr», 17 A* «'»n«i«!*-ro »J*
IS51.—Srrvitídaj Ac • utk*. JtÃtCttltt Ptttira
4" Ijagn.

Seo Gratias.
fl.» Srs. ex-irmãos d.i eiiincia irmandado do gio-

rioso S. Jorge, são convidados pela administraç-in
ciiiifrai ia tio glorioso S. Gonçalo Garcia, para

acharem no dia 5 do correnlo ás 3 lioras da
hrde na caprlla daquelle santo, afim dc acompa-
i.harcm a irardailaçà do sanlo cm solnmuc pron--«ãn.—Osccr.laii.1, A. C. Vianna de Barros.

Devendocp|ebrarem-s"n« igreja da ve-
i.cti.t11 ordem terceira de NostaSenhora
do Monto do Carmo nns dias 6. 7 c 8 do
correnle pelas 9 hora» da manhã, os nlH-
cios solemnrs rnm que lem dr ser stifTra-
gadas as ali>i_*> de srns liiiados irmãos; a
síbrr: 1", dr Iodos cs irmão» fallrcidos;
2*. d-« c\ prior n ct,mmrnda.1or Manoel
ti.um-- d" (llircira Üouln;3", daci-priora
a Iahii. !•« run' /1 dn Iln II mio: a mesa
mnrMa an» «ru» catissimos itmâos, o is
p»»Hari> alas (-'.-. c amizade alu* dile»
llni.li •. p-tra qn->«a» l.gnrm a«.i»tir3 ctfr*

i . - l 
'• 

! ¦ .- 
'.i.M •". • ¦ t- 1)1 í da

«•Ment. rm I ale nUUMO d. 1851.—Inti
Stmtmtt <Í4 Fatmxé, «.-crclario.

>. Ijí».—IVl» í«a*p*w«_«» 4» atittt&it* -.* tf*nt-
«rar ía/. j»s'_|i -« a*yc, ã f-tta e l-tz.i io nttimsGC, ar-
¦li»S»ftí.»vrTt-i_!*;.íl *¥** A* ***&".¦*¦ !«*•»-*> arte-
Mttzt, iitret ie «feiet*». I JS*í«__*>. •*• _**_»* «Ir
tmtmVS MHíTãnC-I _» _S f»S>T 5" V~VV-Z'-%*s ja-TJ- feaC*,

ct*m**vu*V*v*aiomís.tiSl ¦ ¦-:¦ lj»*?rj«E«_í«ic
«ifa-r Bí3di*M. e ir*v*tt*%!ti . **-s.Haa Amttít*-
%*y *%*• cmtrt***. XVamictçu ****> * *ic tu»»»*»!*-»
íte lí&i-—ti «íjaE-^s*». L. A. itewmi* lí-t-eiti*.

tBÈOXtsmmtiotl *a**^f*^«iati.»«<i|*áeaí f«ati f-t
_»«*.,.'.».» a rtnva vi!l« »ic S. |-"Mch«, tXttii» prU
íí. t*ttt»íhtjI n o-»-:-1'. '.-¦¦:.'¦¦'. 1**-V>. - - .
•*• fat f «rtHtcn para ap.» ** ftaostjt fa* ¦;••--••_-'
fí pro» I'i - - nt»» ¦! at ¦¦__»•*¦•«• aí- U"; ¦ilw-*» A ! BOUs
a!; «ft«*-l»» {"1-» att. 4'4a reírrila bt. aprt»»*iii«**Bi
nr» fttn* dc &t slU» ts »act_«j t«- jT*r;;_y'-,;-«i« «J,>~n-
mcnía-ivir ta i*rma Ao Aecvtn i* JO _cr»_f»**js«
«lc 1831; 6,-anio na inttiltr-iaru «ic «.#•-_»¦- .--St
ctttt ser"» «1»llr* |»ír 4%tntax;-c» <*m ttfiawot
tea-íci^d» 13»»». t*í-!i_».tc a :.í;- .;.' r ¦¦=»?-._» an
«B|»!s»r;í«. S.--Ti-.in» i»,.a~'il-».--».l»jr»!».:>•'«4c
lü sd- J-iiao. llc-a>_i_.<_ J» l»l»l.—*>*n'»4i»
.ic »¦-"• zx-ürto, im*«".-._ .s Tintir* i* Lcg <.

«a\«"ii lUKÃl.~i::Tivf«i|i.i:ctKH*-
liar ««tr*.» 4a «.awJeo se iat |«_U*o»»**»».!sa«H

« mtetmm Batvia. a Iwittcr «íiabaira» tnm o jar.»» it
%, '.*..-- . í í'í jiiiã l-^iií* tw>in *,->BitSl_i-* M 4*
*r**íi -' -:¦ -i«i*c7 f*m *-*?«-: trntm***. t**ia«*Sr-

| aa - r • - ;"••- - a |ar- ¦ • --¦ ».*»»»««».!. _*«i**»_rt»-

1_ia4*____l 

.. i ¦4#>aj-r;t-"»ja«l«T.r»éí-IS!i4..—Oseorc-
itm-t.in Ií«?.'¦¦»-- Kirrn* >n.i• A*-''.*,:- Ftmí&.

m\Ytw\\h\ Yiaçào PclrôpsIiíâBJt
O alt«!-\o n»»»»isuiiiln. j»ppj»ríf-

f *.:*!» do Slolcl liisl»-/. rm Polro-
nrtt_«i. n.i»n nn _•«••»¦.¦•íi:.»_ -1 jm
biico c {Siirllctilnrmontr aos* »cn»i
frcsucic» tjtTt* onrnnli*iii*iin níio
«ó rt» Porl» da ISlt-cllt coiiw n»
l*rn_;o».r» c «rrtin_;cn«» pnrn r.n-
«íacrwr» dt» ps»»v«_scí.*»»i» m» pr»r-
(•->•» «n-stiinlc*. :

Ha «Varie á |Vir«r»«»!K «» «ti-»-»t-*f*a.
«mr-rr-hefreli-la a ». »_--r,i «la hnr-
«ta làrmo

PalMnAlm y-DOO
Hn Frr^rn*». .FWtO
Ila i:*4r»ma ao frastvn .... 2-*"tHW»

m

PAnTB DO DIA 2l)E XIIVEMIIIIO DK 18S1.

Na freguezia de S. Josó forão presos, íi ordem
do siilidelegnilo respectivo, Jantíy Hinlnni etíiii-
Ihermo Bretani, para nvoriguaçfios, o 1'irminn Ja-
cinilia Gonçalves Barroso, per insultos.

Na de Sanla Hila, José Ignacio da Silva, por des-
ordem.

Nado Sacramento, Manoel Itezendoda ['oi)sçc.ir
lliiflna Maria ilo Jesus, Sebaslinna límiliniln K.m-
soca, purdosordem ; Lourenço Pedro do Alcântara,
por fui Io ; lleruieiiegildo Araujo o Francisco Gorv-
.alves, por desordom.

Nn do Sant1 Anna, os escravos Felippe, Jaime,
Feliciano, .Incob o Dnmião, por soreni oncontra-
dos fóra do horas, o Josó Hodrigues d* Molln, por
desordem.

Nn do Engenho Volho procedeu-so n corpo da
delicio nns contusões feilns em Manoel .losé da
Fonseca; o furão presos pára averiguações João
Ignacio Teixeira dà Moita, Antônio Josó ile Figuoi-
rede e o proio forro Jorgo Pinto, para averiguações.

Pela segunda delegacia,.losó Pereira Unslos,.-oi!
vagnliundo, o.losó, escravo, por fugido.

Da parto do commandanto de permanente?'
consta lor sido preso, á urdem do desembargador
rhefede policia, Henrique dn Cruz, por insultara
uma scntinclla, n á do cnmmanilnnln dns peles-
tres desta repartição o Italiano Moreno Jncilllho,
pelo mesmo motivo.

Pela policia, Anlonio Josó da Silva, pnr em-
liriaguoz; o conduetor do omniliiis li. 2, pnr in-
fracção do posturas, o o do da carroça li. DUO, por
quebrara caixa do um carro.

Pelas "2 horas o meia da madrugada do hoje ma-
nifoslnii-sn um grande incêndio na casa u. (il ila
rua da Vnlla, esquina da do Ouvidor, oqunl, ape-
zar do todas as deligencias empregadas, sooslcn-
deu <i casa contígua n. 03, som quo so tivesse dn
deplorar outro qualquer sinistro. Esliverão uo lo-
gar, o trabalharão clllcazmciito, não sn os Imuibiis
das estações publicas o vasos de guerra nacionaes,
mas também duas da estação naval franceza, cujo
vice-aliniranlo, comparecendo com genlo do sua
giiarniçno, coadjuvoii muito a ertineçãn do inn-n-
din. F.siiverào lamlicm piesciites diversas autori-
dades civis o militares.

nu 3.
Nafroguetia do Sant'.\nna forão presos, áor-

dom do respectivo subdelègado, Carlos Ani..nin do
Oliveira, pnr furto, o o Porluguez Francisco So-
t.r.il. por infracção do posturas.

Na ile Sanla Hila, Josó Antônio dos Sanlos l.i-
ma, por cmtirirgucz. Foi recolhido A enfermaria
de Nossa Senhora da Saudo um prelo escravo, quo
declarou chamar-so João, n qual, achandn-sn has-
lauto embriagado, lançou-se ao mar, dondo foi ti-
rado quasi sem sentido».

Na do Sacramento houve um pequeno incêndio
nicasa n. 103, na ruada Alfândega, o qual foi lo-
go r .lindo.

Na do Engenho Velho foi proso Anlonio Au-
gusio, por proferir palavras obscenas.

Na de Inhaúma procedeu-se A corpo de d>*lirti»
no cadáver da parda Antonia.dc 9 annos de idade,
cícrava dn Jo»c Hodrigues do Carvalho, evetili-
COU-M (ct morrido afogada cm um pnçn; o bem
assim nos ferimentos do preto Florenci», escrato.

Pela segunda delegacia forão prcs.s Anlonio de
Oliveira c Manoel Fianeisco Soares, por desor-
dem; ("asimiroManoel Monteiro, para araigoi-
çOcí. «• A ¦.'¦nu . Josc Cortòa, por Ittsultot.

I'-!i policia, os condtictores dais tilbuns n».
193,131, 150 c o dt» c«no n. '2G7, por ii>iHt*_.io
de pnsn.rcs: o marinheiro dc nome Ignirin Jo«>
llail*osa, i i Ur.'ido encontrado cum uma fict,
iiisuliand» à varias pessoas, c o escravo «¦ ¦ x. ¦.

pur«..«; -ri'. dc fugido.
pr ¦ ¦ - -. t dttpachaia* no iia 2 dc nortmhto.

llio d.v Praia— Manoel Aturr, sua mulher, ura
filhitmrnor c«4ti imiâo llobctto A.isn*. Ftanee-
rcs.—1'oito—Haymundo Martins, l'-r • .-_¦; .-.

Dia 3.
Poito—Anlonio José da Silva,!'.:.--

Dit 4.
Potto—Oniílovio da Silra o \nr -,- • da Oia

Ittan Uo, !'njt.i_ii«*_»r«, c JoiqaumdtwSani1-*. I*^"1-
«ilcitfa.—EuiT-pa— Manarjel Aniontodc FrciiastíaB-
ra|n. IVriineurr.—Monievi»*k»ra—-Xiainlán SaWlc-
**cO, r«)4oBCi.—Portav» do \«»nc—Jc*c Maníostl*
Silva. I*- ¦•¦ . - ¦ I. i.- - .-¦ «loSr.1—JaraãaJ Ja»*S
aitlUinta». Pctlunvrr.

S»»»íTM»ria4i poliria da cArta», |> niirnittc*!-»
lHii.—«t«aotrestraaln 4a rvp- 4i_âo A-m ftttaft-
l-«, Dir.?•>» A ia -n,»,. |*.-irr,.

.\n en»romiit«**tt*l..»« «..-i*:..» diri-
-ttlani etn Pcí-. pell*. nn tlalr,
Ittslc**. «• na cirfr* a*» rj_-r»*-:rc ú**.-! ¦¦¦ .;. so rã'*»» de»» "Mlfrc-Iro*- A

. — r»-__* i«h*»»»-j-» a» nnw-w *me «jv*_i pr, fa» tabuow.ro Hu*himci *_***__• <*™ ¦*"IÍJ* i -*ntò*Umi**t it**.**X*lt *,'«#**-
trr.jvt.lf T?rt-rc*itrrô ojn»!»**' |'«,r^-j_Kat^«i__<1^ii-j,Qii_m4__vnt«ti^
tntlar B. t«ri»ít*t<-r.
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Art 1." Os carros que sé dirigirem ào Thaátrò

Lvrico, se collocarão detrás do mesmo theatro em

duas (lias paralellas, formando a fila da frente, os

quo largarem as possoas no lado direito do theatro
«Cidado Novai, o a fila da retaguarda os que as lar-
cárom no lado esquerdo (rua dos Ciganos).

Art. 2." Para receberem as pessoas quesahtrem
do ospectaculo, os carros ali estacionados deverão

procurar sempre o mesmo lado em que tiverem
largado as pessoas que conduzirão. ,.,..,

Art. 3." Os carros quo partirem do lado direito

do theatro (Cidade Nova), deverão encaminhar-se
em linha recta ató a frente da casa do visconde do

liaependy e dalii seguirem o seu destino, podendo,
hão obstante, os quo so destinarem para o lado da

Cidado Nova, tomar logo a direcção convoniente

pela rua em seguimento da dos Ciganos. Os carros

porém que partirem do lado esquerdo (rua dos Cl-
«anosl, dirigir-se-hào á referida rua ainda quando
tenhãó de seguir para a Cidade Nova, e descendo

por ella, tornarão depois a direcção do seu des-
tino. . ._"'._

Art. 4.° Nenhum carro se approximara do thea-
tro para o fim indicado, sem quo seja chamado

pelos pedestres; para o que estes receberão as indi-
•cações convenientos do um inferior do policia,
¦com o qual se entenderão os criados ou as pessoas
une prneurarem os carros.

Art. 5." Os carros que, tendo-so approximado
ás portas do theatro, não receberem, sem maior

perda de tompo, as pessoas que tom conduzir, se-
rão mandados passar adiante, o se postarão na
fronte do Ihoalro om distancia do cem palmos, ató
serem nnvamonto chamados quando apparecorem
as possnas dos mesmos carros.

Art. 6." Será licito a qualquer pessoa tomar os
seus carros no ponto da estação, comtanto que seja
a direcção marcada nos artigos antecedentes.

Secretaria da policia da corte, em 2 do novom-
bro do 1854. — Jeronymo Marliniano Figueira de
Mello.

AVISOS IMITIMOS.

Amanhã segunda-feira,
A'8 11 HOtlXH __M t-ÒlTO,

NA COCHEIRA DO SR* MAJOR SUCKOW,

leilão de 8 lindos cavallos do Cabo
da Boa Esperança chegados no
patacho inglez Helen, entrado no
dia Io do corrente.

II. CANNELL participa ao publico, em geral o
em particular aos Srs. amadores de elegantes ca-
valgaduras, que tem de aprosonlar em leilão, ama-
nhã segunda-feira, ás 11 horas em ponto, na por-
ta da cocheira do Sr. major Suckow, largo de S.
Francisco de Paula n. 18, 8 lindíssimos cavallos
do Cabo,a saber:

Bi,ai:kstoxe, lindo cavailo proto, de 8 annos,

perfeitamente ensinado, de sella.
Guv-rox, cavailo preto, do 4 annos, prompto

de corroo carrinho.
IloR-noY, cavailo castanho, de 4 annos, grande,

muito prompto de carro e carrinho.
1'iüAiio, cavailo dito, de 6 annos, perfeitamente

ensinado para senhora (era o cavailo favorito da
senhora do Governador.)

Linda parolha do cavallos castanhos, de 6 annos,
muito promptos de cairo, andào junUsousós, o
também são perfeitos de sella.

Sm 1'eteii, cavailo castanho, de 5 annos, muito

prompto do sella.
Cauewe, cavailo castanho, grande, do 8 annos,

muito prompto de sella.
Estes cavallos são bem ensinados, assim do car-

ro como do solla, e reeommendào-sn muito pelo seu
estado, eexcellentes qualidades, offerecendo esto
carregamento mai? quo nenhum outro ató aqui, a
oceasião mais favorável do possuir os mais excel-
lentes animaos.

Os cavallos achão-so na cocheira do Sr. major
Suckow largo do S. Francisco de Paula.

fazendas e roupa feita
na rua do Hospício n. 178 B, canto da do Fogo, ha
um bom sortimento de fazendas e roupa feita do
todas as qualidades, assim como se faz qualquer
obra de encommenda com promplidão, tudo por
preços commodos.

íguassú.
Antônio Francisco de Canto, administrador da

massa do negociante fallido Augusto Máximo Pi-
menta, faz publico que a requerimento dos Srs.
Francisco Pinto Bessa & Irmãos, credores á mes-
ma massa, tem de dar a penhora e fazer arrema-
tarem hasta publica todas as dividas aclivas da
dita innssa fallidn para pagamento dos ditos Srs.
liessa & Irmão; o por isso roga a todos os Srs. de-
vedores do dito fallido que não queirão que seus
nomes o dividas vão á praça, mandarem solver
seus débitos nolguassuein casa do administrador,
dentro do prazo do 20 dias,a contar da data deste.

Íguassú, 2 de nnvembro de 18.4.

CâSA DE MODAS,

BATATAS
de Lisboa em caixas; vondem-so na rua do Mer-
cado n. 8.

Portos do Noiie.
O paqueto a vapor Vocanfins, com-

mandante o capitão-tenente Gervazio
Mancebo, sahirá nodia 10 do corrente,

-i_T"m_r »s 3 l,oras d* »ar('e: recebe carga aló o
dia 8 sómento o cncommendos até o dia 9 ao moio
dia.

BAHIA. 0 patacho Júpiter sahe im-

/"'.!«• ... preterivelmenlo no dia 7 do corrento:
>'J&*aM ainda podo recober alguma carga miu-

,/ MMl da o possngniros. Trata-so com Manoel
***F*~S|t Dias do Castro, rua da Alfândega n. 70.

,-i\,,t*y POliTO. Seguo, no dia 10 do cor
'Jifv/i rente, a barca (Vossa Senhora da Boa-

^flwfòf. Viagem; ainda recebo carga e possa-
•vjggSjg. gciros, para os qunes tom nptimoscnm-

modos: trata-so com Antônio Gomes Nello, rua
da Alfândega n.41.

jijtiu! PERNAMBUCO. Segue dentro cm pou-
nf'fl'»\_cos Am> com a Cfll'g'11uo tivfir' a escll,ia
sJwsÊ, nacional Zelosa ; para carga ou passagem
trata-so com Simão Mcdoiros, rua do Ilospicio
ll. _V sobrado. ,

•OTBi»iin»»i»^,sli»—.t«*il«,-<^^

ANNUNCHMS.
ALUGA-SE um soberbo sotão, a uma sonhora

casada som lilhos, ou algum senhor viuvo poden-
do. so utilisar da cosinha o quintal. Nesta typográ-

phia se darão as imformações.

Sapatos de senhora.
Chegou grande sortimonto de sapatos de dura-

quo, a 15,600 ; dilos para menina, a lí) o 152(10;
ditos abotinados para senhora, a _*) o 29400; ditos

para menina, a 19600, 19800 o 29; botinas para
sonhora, a 39 o 3**S0U; meias para senhoras, a 49,
59, 69 o "9 a dúzia; e|nutrns fazendas muito om
conta; na rua de S. Josó n. 60, loja.

A .1600 O PA*-.
Vendem-so sapatos de duas e 3 snlns a 1960C

par; na rua Nova do S. liento n. 54, armazém.

T3 ~ nu
•Jgg) O Dr. Ramos Proença incumbo-se es- _W
a<j) pocialtnento do tratamento das moléstias <sq%
«te dn peito. Una da Imperatriz n. 81,

ffo 2" andar.

síMmsãmmÊãã
ALUGA-SE um preto para todo o serviço; na

rua da Alfândega n. 97.

POHTO. A sahir no dia 5 do corrente
a muito conhecida barca portuguoza Lcni,
capitão Josó Alves Carneiro; para o resto

ilX7"õg.i o passageiros, para os quaos tom oxcol-
lentes coniiuodos, trnla-so com os consignatarios
Faria & Irmã», rua dos Pescadores n. 19.

M0NTBVID1Í0. A polaca hospanhola
Amnllca subirá sem falta dnmingo 5 do
corrente mez de novembro, com a carga

j., quo livor a bordo; recebo ainda alguma
corg.i a froto, o traln-se na rua do Sabão n. 53.

o que se íè ?!

M*w.
SANTOS. O vapor Pora/ii/luino sahe

no dia 5 do novembro ás 6 lioras da
__.-.,__' manhã; recebo carga nos dias 31, 2 o
WgMli* 3, para a qual trota sono consulado,
o para possageiros, na rua do Rosário n. 33.

i****_- ik SANTOS. O vapor a lielice Jostphi-"!?. 
ItV '"*' coinmandantoo l"lenento Poreira

Mfkm» da Cunha, sahini imprelorivolmeiile"P*?*?Sp"$ 
no dia ti do nnvembro oo moio dia; ro-

celie carga nos dias 3 o 4, para a qual trala-sono
consulado, o porapassogoiros, na rua da Alfândega
n 42, sobrado.

*-i RIO GRANDE. Segue com a maior
'/ 

M'••'»".- brovidado possível o patacho nacional
««iSuE- Henrique, copilão Joaquim Josó dos

Par de meios do soda preta para menina a 800 rs.;
covado do talagarça a 640 rs.; giiardanapos a 200
o 210 rs.; grande folha de papel pautado a 10Q rs.;
o liso a 80 rs. (do desenho); par de ligas a 160 rs.;
dito do luvas do algodão brancas encorpadadas a
100 rs.; dilo de dila do cór o 210 rs.; conto do letras
de cambio n 1920O ; grosa de bolões do madropo-
rola a 410 rs ; caixinhas do alfinetes prateados n
160 rs.; Vidro do rica banha franceza a 50()rs.;
dúzia do vidros do água do colônia a 291.00, o 1 por
300 rs.; meada do lã Una do bordar a 40 rs. (ó po-
xinclia); meio chalé de barego bordado rom franja
n 320 rs.; covado do chita decolxa n 180 rs.; rieas
caixas para preparos do costura todas lavradas a 19,
195(10 o 29; libra do grampos a 380 rs.; dúzia do
corda de viola a 200 rs.; par do sapatinhns de lã a
300 rs.; chalosescuros par.ioscravas n 280rs.; nn-

galho do rica linha de linho lina a 20 rs.; grande
sortimento do rendas pretas; velos de cora, chá dn
Índia e doS. Paulo, etc, na Praça da Constitoição
n.lti, 2" loja junto á rua do Cano, ondo também
vendo-se bilhetes o cautelas do loterias.

NA rua doCatoton. 161 precisa-so alugar uma
criada branca ou de cíir para servir a duas pessoas.

José Forreira Nello Júnior, ferido da
mais pungente dôr pela noticia que teve
da morto de seu pai José Ferreira Netto,
fallecido na Barra de S.João, no dia 27
do próximo passado, roga aos seus parnn-
tes o collegas, o aos amigos do fallecido,
assistirem a uma missa pelo descanso de
sua alma, que terá logar ua sogtindafei-
ra 6 du correnle, ás 8 horas da manhã,
na igreja de S. Francisco do Paula.

I). Anna Eufrazia de Sá Werneck o José
Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar cor-
dialmonto agradecem a todos o parentes o
amigos que se dignarão assistir ao funeral
do seu prezado morido e pai o eonsolheiro

m Joso Werneck Ribeiro do Aguilar, o lhes

Ji participa quo n missa do sétimo dia ha do
M ler logar no dia 6 do corrente mez, pelas
H 8 horas da manhã, na igreja da Lopa dos

ItoligiiisnsCormiilitas

RIA DA QUITAM ÍN. H, SOBRADO,
FAZENDAS PRATOS PRÓPRIAS PARA SENHORAS.

Ha nesta casa sempre um completo sortimento de fazendas francezas o.inglozas o tudo

quanto-pertence a vestuário de senhora, a saber: cortes do baregu com 3 o 4 babados, a 155*

o 169; ditos de garça de seda, à 14» ; ditos dn barege do sedo o lã, lisos, a 109 e 129; ditos de pom
nolina cnm 4 o 5 borras, fingindo renda, á 129 e 149; ditos de filo branco o de cores, bordados de CÔ

res a 209 • ditos de cassa branca, bordados a ponto real, com 3 o 4 babados, a 289, 309 a d5«*; oitos

de chita em cambrainha, com 3 e 4 babados, a 79 e 89 ; dilos de cassa de salpicos, fazenda muito fina,

a 59500 o 6»; cortes de seda muito rica, a 909 e 1009; ditos de seda preto lavrado, fazenda de su perior
qualidade, a 709 e 759; ditos de seda de «Ires, lavrada, a 459; nobreza prela, sotim preto, dito papel
de todas as core» a 800 o 19000 ; dito para vestido, chalés do touquim bronco e encornadn, a _o9,

359 459 e 509; ditos do retroz preto, a 289 e 309; manteletes de retroz preto o de cores, bordadt* a

motiz a 269 o 289; camisinhas do ditn, a 129 o 149; ditas de cassa bordada a ponto real, paro por
por fora a 79500 e 89 ; dilas mnis inferiores, a 39; dilas de pór por donlro, bordadas a ponlo inglez,

a 39000 , ditas a ponto real, a 29500; ditns de filo, fazendo superior, a 79 o 89 ; ditas da cassa, fa-

zenda entreflno, a 19 ; manteletes de ílló branco, bordados a ponto real, a 149; ditos a lOff ; ditos

de cas«a a 109; dilos do filo preto com velludo o ronda do seda, a 149 e 109 ; ditos (orrodos do seda

e velludo aberto, a 169 ; ditos do seda e filo o bordados, a 269 e 289 ; ditos de seda de todas asçO-

re» a 169 • cortes dn escomilha de todas os cores, a 7ÔS00 o 89 ; cortes do seda preü lavrada, a 509;

sedas de cores o do furta- cures ; saias bordadas o ponto inglez, próprios para roupões, abertas, a 89

e 99; dilas do jaconat, bordadas a ponto real, a 129; camisas do dito dilo, a 129; ditos de bretanha ile

linho ode cambraia do dilo, a 169,189 e209; ditos de cambraia de linho para crianças, a 49, 59 o «W;

colchosde cassa, próprias para casamonto. a 309; lençóes do cambraia de linho, fozondo superior, a

809 e 909 • «sapatos de smim branco, a 298»0 ; meias dn seda, brancas, a 39, 49, 59 o d*?; ditas de

algodão, inglezas, a 49. 59. 69, 79, 89, 99, 109,129 o 149; ditas paro meninos, a 39 e 3950O; col-

letes á preguiçosa, a 49500 e 59; collarinhos bordados a ponto real, próprios para meninos, o bOO

o 800 r« • ditos, fazenda superior, para senhoras, bordados o ponto real, o 29o00; ditos a ponto inglez,

a 39; camizinhos com pregos, bordadas a ponto inglez, n 109; chalés dn índio, bordodos de seda frouxa ;
ditosde barege, dilos do enchemirn, bonecos para meninas, a 49 o 59; irlandas de linho. OTetanlws,

cambraetas e cambraias do linho, a 49500, 59, 69, 79 e 89o vara: sarja hespanhola, a 29600 e 2-J800

o covado* colletes do cachentira bordados porá homem, a 69 o 79;chopeosdo sol para senhoras, ta-

zenda do gosto, a 59 c69; rondas de seda preta de todas os larguras, ditas de dito brancas, rendas de

linho de todnsas larguras, loucas de cassa brancas bordadas, próprias para senhoras, a 29, d», .HPaOO

e 4» • ditas de renda de seda brancos com fitas, a 59; ditas de renda de seda preta com fitas e flores, a

79 o 89; ditas com filas do velludo preto, a «9; ditos do escomilha preto, próprios parn luto, a6»; en-

feitos de velludo pretos e dn cores oscossezes, do fitas com nòres, a 49, 59, 69 o 79; ditos do renda

branca com llôrcs, a 79 o 89, ditos do froco, a 59; griniildos do IWros, próprias para baile, a 39300

49500 69, 79 e 89; ditas para casamento, a 59, 69 o 79; rico sortimento de luvas do pelhca do todas os

cores, como seja azul, verde, rosa, cannn, roxa, cafó, cinza, bronze; brancos, pretas, o outras (sao ver-

dadeiras de Jonvin, o muilo frescas); leques de maideperola, superior qualidado, a 369o 459; ditos

entrelino*. a 199, 209 e 259; chopéos de selim brancos, rosa e nutras cores, ditos prelos de renda com

flores efitasescalates e outros cores, a 129,149,169o 189; dilos do escomilha preto.a 79 o 99; ditos de

palha aberta e do erma, e outros gostos, a 109,129 e 149; ditos do seda de cores, feitio dos de senhora,

próprios para meninos, a 89; ditos para meninos, gosto moderno, a 89; ditos de pello branco, a 49o()0;

ditos de palha, a 49500 ; pulseiros de lilás douradas o pratiados, a 29500 o 39 o par; capas do morino,

próprias para 
'baile, a 30»; ditas de soda de lodosos padrões, a 36** e389; mangas do cassa, borbailos

a ponto real, a 29500 o 3»; ditas do filo, a 29; i ino sorlimenlo de fitas de todas os larguras, a bOO, 800,

19 o 19500; galões pretos e do cores, para enfeites do vostidos; ricos enfeites do ilôros os mais modor-

no« próprios para vestidos de baile; chapeos a paslora para meninas, n 59: lenços do cambraia do li-

nho bordados, a 49, 59, «9, 109.149, 189 o 209; dilos Iranspiirenles, o 169. 189 o 209 a dúzia; ditos

para mão do homem, a 59o 109.. lamparinas do osperinaceto inglozos, a 19800 n pacote; agulhas de

croxet a I9"00* pentes de larlonípn, feitio moderno, oloados para mesas, casas modelos, ligas c-lasti-

cas para senhoras a 8«0. 19 e 195(10 o por; vestidos pura baptisados, o 149 o 169; toalhas do cambraia

do linho bordadas, o 189 o 209. leques ilo mai lim brancos, a 59.69,79 e89; lenços broncos poríi nino,

n39'20O; um completo sorlimenlo do ramos pnrn pniln, morim francez, fazenda muilo lina, a 89aOO;

tabuleiros ilo perfumados, próprios paro presentes, a 109e 159, eouiros fozondas; as famílias quo qm-
zerem ver as fozondas em suas casas, podem mandar dizer para so levar cm suas cosas.

[Musica, piano e canto, em
S. I lirisMo.

Trata-se na rua do campo do mesmo nomo n. 41,
das 4 horas om diante.

OLIVEIRA E BELLO,
com casa de cambio na rua Direita n. 47, comprão
e vendem apólices g-.raes o provinciaes, acções dos
bancos e companhia., descontão letras do Ihesouro,
dos bar.cos e da praça. ~
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Fogues econômicos o porta- |0
teis para casos o navios. f)

Ditos pnra carvflo francozos. M

Clin-ins iMira fogiTes do ferro 
|j

fundido o balido. i
Fornos c cnlilciras para as !U

mosmas. f)
Trem ile cozinha de ferro h

do Ioda a qualidade. *
¦Surrai» ile ferro francezas, do dj

segredo, obra superior. (P
Ca inos ile ferro francezas o in-1

glezas. *
Moinhos pnrn café superiores ,1

c afiançados, do todos os tamanhos, o torra- 
|

dores para dito. |
Canos ile ferro para cita- ;

1 mines, o outros artigos do mesmo nego- |
I cio, especialmente todo o necessário a uma |
( cozinha. Continúa-so a vender na rua do |
) S. Pedro n. 88, defronte da igreja, por |
:] menores preços do quo om outra qualquor |
d porto. |
i Fazem-so ncsla casa todas as obras perten- «

contes a serralheria, cspccialmeiiteohras {
dc chupas de ferro. (

lndicn-so o melhor mostro para assentar j
as chapas do fogões o seus pertences. j

ii - - ******** * - - »i" '"*

Coriiiiila |>i.r suns virtiiiiüs
a verddeira

QUEM quizer alugar a casa da rua da Pedreira
dn (Iloria n. 85, com commodo" para familia, do-
rija-so a rua da Alfândega n. 266, ondo so acha a
chave.

SA' & Teixeira comprarão por conta o ordem
dos Srs. Custodio Manoel Alves & Filho, um bi-
llieto inteiro n. 786 dn 18-- loteria concedido para
itidenmisação do ihesouro publico da prestação quo
auxilia João Caetano dns Santos.

aO*.

Brandão & .Machados comprarão por ordem do
Sr. José dn Arruda Leito Penteado; o conta dns
Sis. Arruda Penteado & C, doCapivory, o bi-
lheto inteiro n.1580 da 18a loteria a beneficio da

prestação mensal quo auxilia n João Caetano dos
Soutos", o qual fica em poder dosanniinciaiites.

Itois; para carga o passageiros ítalo-
sb tia rua do Ilospicio n. 28 A, ou no consulado.

LISBOA. A gulora portugueza Joren
Carlola, capitão Painplona Júnior, so-

„._.' hirá com muita brovidado; para carga
r_*e*gSa ° passageiros, nos quaes olfercco cxcel-
lentes coinmodos o bom tratamento, trata-so com
o consignalario na rua do S. Pedro n. 42, ou com
o capitão a bordo.

PUECISA-SK até 15:0009000 para
pagar as despezas da arribada do brigtio

polaca francez JCLF.S e MAIIIE, capi-
_,--.-__, tão Jitles llodetiou, indo para S. Fran-
cisco d*,. Califórnia. A adjudicação do empréstimo
terá logar no dia lorça-foira 7 do corrente, a I
hora da tarde, na chaiícellarla da logaçâo france-
za, rua do Ilospicio n. (il.

LEILÕES
à.

Leili)n tU' inoveis tle moqno e jaca-
rantltl. rim bnvra de ferro, cofre
de dito, at ni us tlv dilo. uma por-
crtii df MPftw de aniagein , mesa
elástica, tjuarda-louça, guarda-
roupa, ctjiiiiiiotlits. secretarias de
Hií«/;if>, ramas francesas, mobi-
Uns de jaearandti,praia em obra,
ri ti Im engarrafada, lutas de mar-
meladas, escravas com prendas,
pnrccllttnas, crgslaes, trem dr
cozinha, etc., nn rua >ntra de S.

CASTRO BITANCOÜiTT
fará IHI.io. iimiinliti •.e-.tiiid»-
feira •* do corrente, tt** IO I***
lioras. na rasa e numerai iiriina
atieneioniiilu». de !<»•!.»•» o-itrlia»»"»
alii exixtetiles.

Ti. II. O«««ítini -I n do dia mc-
llior explirani.

AM.4MI\
Lnlào k ama casa i» rhacara

cm Iwft-Bes prôpries, iiaun
rua tlíi r.ilümiiy Grande a.
•__ A. wDífflio 20 braças
dc ímte p 8,i dc fuiid»^.

CASTfiO BITTAHCOÜ-íT
fiini leiiâo, aiiiítitlià si-j-iiiiil.t-ffif.i li
«Iu oii-mili*. ã-" 3 lt«ras da link*.
ila «usa c Hiaivjr.1 «iciitia iiieiH-iit-
iia»5a»«.

\. lí. II leilão «será feilo na n***-
i:*..--. «wi -lia «• !w*a ai-iira iinlH*a«l«»*»-
\% |K*«t9-iia«. i}ur:_» im.*|i*i!il«*ri*iii «l»n-
ia««-M* à n*t>UK« tafa a rwríisra.*.
«• \~,r** .-.N-lliiir Hif«»r»iK*«',wi. na ma
tk-:;- iVir.. ii. isv..

PHECISA-SE do alguns olliciaes compositores
na typographia da rua da Ajuda n. 79.

CIUI-ÈOS \)\\ MOLit A VAntlt»
Ilecobou-80, pelo pai|ticto a vapor Baiana.

um lindo o variado sortinieuto dos artigos
seguintes , a saber: chopées de ninlo a vapor,.
oSiitlO o 69; «lilos superiores, a 7# e 85; dilos de
patonto do seda (lua da ultima moda o de lindos
fôrmas, a 3», 19,89,09, 79 o 89 • ditos do castor,
a 59, 109 o 129; dilos do '.ollodn lelue côr do cin-
/ri com fita dueAr, a 29, 39 o S9; ditns do lot.ro
branco com fitos de còr, a 39 , 49 o 89: «lilos

prelo» finos, a 39o.,9; dilos do Chile, a 29300,
39. S9 o 09; dilos d- Itália, a 29, 29o00 o
39; dilos de Manilha dobrados, a 39 o 19; dilos
rin sol do seda, a 19, 89 09 n 79; ditos a vnpor, a
129o 169; ditns de lebre enfeitados para senhoras
montar, a 19 e 59; dilos dc Itália pira ditos,
a 39c49; ditns para meninos, a 39 o 19; bonés
rin patino fino infestado, a 19 o 29; ditos rie Itália,
a 29500 o 39; camisas do prega miúda, peiios^co-
larinhut o punhos brancos o do côr, a 29, 29500,
29800 o 39; dilas de peitos, colarinhos o punhos
de linho, a 25800, 39,39300.19 o 49800; peitos
brancos para ditas, a SOO e 19: dilos do c.V cnm
colarinhos o punhos iguaes, a 19 o 19300; colari-
nbos postiços, a 39, 49 o 89 a dúzia; meias do
lindo» postos, escuros o do riscadinhos, a 39300,
39,19,59 o 69 a .luzia ; cintas modernos, a 800 0
800 ts.; dilas de seda, a 19 c 19300: gravatas de
lindas cOres o prelo» com punia», a 19o0it. 29 e 39;
ilit.it ile mola prela» o do côr, a 19500 n 29; ditos
bordada*, a 193HO o 29; luvas dc flodeesrossia,
a 19o 19500; l-na.il.ii rio bjtbalin.i e rio canna,
a 19, I?500e29; no deooíim «Io Silva, rua da
Ajuda n. 3, junto a casa do modas.

No mesmo deposilo continua-se a cobrir, pílr
molas novas e limpar •¦liapcos do mola cdoteda,
por preço conimodo.

$$o^^^%J>* * V-v.-^ •*%*-_«>' *V.»>*' **^í--í> 5

0 GRANDE LABOROTOUft IIOMffiOPATÍHCO í
do fallecido celebre ehiniico

FOI COMPRADO PlíLO PROPRIISTARIO UO

LABOIVTONO IIOMOPATIIICO
I ROA DI AJUDA BI

íià liELiÈ de nm
Tintureiro ãe plumas
tom a honra de participar as senhoras .pio ello põe
eonio novos, o tingo ponachos do igrojn o plumos de
loiloi os cílres; diiijão-so ;í rua Nova do Ouviilor
n. 27, loja do solteiro.

UMA pessoa, querendo intuir umn divido, quer
vender tuna inobilin do jacarandá o mais arranjos
do cosa ; quem quizer deixe carta nesta lypogra-
phiu com os loiras A. U. C. 1).

Liiiiiiilo são o especifico para tirar ús paiinos, ns

surdas, espinhas (estos, segundo nsuaqiialldailo,
tira eu desinflamnia), eborloeja ; fnztleHopparccer
o còr trigueira em cinco dins, do um nindn titiit no-

tnvel; atigmonlo o lustro, refresca e «'.avisa a eu-

lis, liraasrugas naspessoits iilio lem foito uso diisii-

União, imeó lâo prejudicial áciilisousaiidu; lem as

mosmas virtudes morna uo inverno, como 
Inn no

veinoíócuiiipoítadeingrediontcssiiiiplicesomiiito
taiidavait, approvodos pelos homons mais práticos
da chimica o da physico : são lão benéficos ou seus

eífeilos, que, em todos paizes em quosn lem veneli-

do, so tom dado por gaia ntia não só voltar ao com-

pradorodiiplodosen custo, moso quádruplo ihiiiel-

te uno pruvor que nãoóofllcaz :o podem lia vermo-

lhor prova do suas virtudes, que cm 4 annos ainda

uma ni qui ia se não ter ouvido ? üoixn-so ao discer-

niiuento do publico o julgar sobro o quo so aniiuii-

cia As "arrafos tiazem n melhodo de fizer uso dolla

eeslao garantidos em voltor-soodiiplo do sou custo

au comprador, não sondo eftieoz, 0 contem r, llllitn

do autor ,T. Pnix.
Seu unico deposito ó na rua do Ouvidor n. 66,

loja do cobelliireiro, defronto do Jornal do Com-

mercio. Preço29a garrafn.

Observações sobre a Agn» dos
j-iiiaiiies.

A agita do lírio, chamada Água dos Amantes,
aniiunciado ha poucos dias, não ó n idíiiIih quo cu

alliançi). Seu autor, pelo grando erudito qno lo-

inon a minha água, npodorou-so do nomo o dos

virtudes da verdadeira Água dos Amantes, o procu-
railludir o publico; portanto provino nos incaii-

tos, que a verdadeira Água dos Amantes so vendo

em garrafas redondas de vidro vordoongo, o duas

vezos umi res quo as novamente nniuiitciadas, quo
são quadrados, de vidro branco.

CIRURCIÃÍiJ^iP
¦> ¦.-*.»_»,, ¦•;»• .''• •T..ju;-.».f>?*»,*''p*i; ¦-.* -
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Eslo celebro cliimico dynnniisnu purlo do 800 dilTorontes modicamentos da l1 ató 120'

dynainisoção : entro estes existem perto do 400 medicamontos indígenas.

Paletós dc Iodos os lamaiilios e
para lodosos preços;

paletós de riscadinho, o 29000; dil03 do tolim do
linho o do brim, a 29301);dilos fmncezos. a 3900O;
diles do alpoca prela o de cflrcs, a 19000; ditos do
sedo com bnliies do madroperola, a 69(100; ditos
do superior nlpaco preta franceza, forrados do
soda, com golas de chanialole o feitio do sobroca»
saco, a 09000; ditos do merinú-selim o melhor

qnoso pódooncontror, a 119000 o 109000; ditos
dn stiporior casimira preta do foilios os mais mo-
dei nns, a 1C300O; ditns do gorgurão do sedo, lo-
dns forrados da mesma fazenda, n as mangas for-
rodas de seda de cóies.a205ÜOO, que valem 339000,
assim como do outras qualidades; vendom-so na
run doSacromenio n.27 A- canto da do Ilospicio.

O 2o volume

IIIYSIOLOfilA DAS PAIXÕES,
cbra sclenlidca do grande o geral utilidado, pelo
Sn. Dn. MI.LLO MORAES; entrega-se aos Srs.
asfignnnles nas lojas de Paula lliilo.

YendQ»se a 29 cada volume, em brochura. E'
uma das obras mais baratas .jiio solem publicado
no Ilrasil.

nOMffiOPATlHCA

'*»-/'*

¦;*í

JI
CIRURGIÃO

DA CASA

5
.^lULIULE.

I DENTISTA
f LMPlilUAL,

.*

OBKAS \' H:N1)A RKSTA TIPOtt»Anil\.

ntotn Bctualmonlo no ntimorn acima indicado, ao

pé da igreja dn Nossa Senhora rio Carmo,ondeCOIt-
lititi i a collocardctiles iiiiiirroet-inçprriijitícíf» pelo
pressão dn ar, nu do modo mais conveniente, cmi-

forme o estado da boca; lambem faz Iodos as opo-
rações concernentes n sua proüssao.

Aos indigentes dó consultas o foz a oxtracção dos
dentes gratuitamente. —

Alnian.ik do lembranças parn » anno
do 1S33, edição especial para o iinpniiti
."o Ilrasil, pelo Dr. Alexandre Mogno
do Cisiillm  •

Mystmios do Hiodo.Innoiio, por Anionio
José Nunes Garcia. Parte primeira . •

Tratado do tuetrilicnçãn poftugtioza . .
Carta do congresso revolucionário de

Londres no povo .*
O Assassino o o Adultério, romance brnsi-
loiro

Additninonlo ao jogo do xadrez. . . .
Ponsamontos ócercn da conciliação dos

1)0

mw.' - c

DÜ.' COCHUANE. M
\Vi •**!

O oboixo assignodo estabeleceu na rua acima o seu laboratório homreopathicn. «J^f

tem riqiiissimos caixinhas do todos as qualidades, feitas no grande laboratório -s~*

homtoopathico do Londres, o outras preparados com a mais escrúpulos» cxaclidao. Ml

Uma caixinha do

fcW

12 niedieamoiilns om glóbulos. 8500O
12 dilos om tinturas 1290(10
21 ditos om glóbulos 119000
21 dilos om tinturas 205000
30 dilos em glóbulos •iOímiO
30 ditos em tinturas 219000

I 6(1 dllns 0111 glóbulos 309000
60 dilos cm tinturas 4881101)

122 ditos, glóbulos o tinturas. . 609000
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29000
291100

lífOOO

19000
19000

partidos, por S. T. II.

,.„,,-, „„.„-,. ,,„„,.„¦,., .„- .» .- »...»¦•  - com vidros grandes, -<-
cnnleiulo tinturas para a opplicaçãn externa, cniplastros do arntea, etc, própria paia tfitI*VÀ.

,">;» Rl)A D/USSEMBLÉA õli
Armazém de conieslivei» e eharculeria fresca todos

os dias.
('¦raiiilosortimentn tle conservas de todas as quali-

dades, vinhos o licures finos.

II. C. da Câmara comprou, pnr ordem dei". Es-

plnnla do Sousa, do Hio Orando do Sul, o bllhoto
] n. 2370 da presente loteria.

VEXDE-SE uma preta prendada; na rua Direi-
ia n. 78.

s
ÃHÀZGl DE liNSTWJWTOS M MUSICA

UK

SEVERINO & MAGALLAR,
AXTIGA CASA DE F. LURAGHI, RUA HO OUVIDO» X. IH'*»

IXSmilUENTOS PltlM ipai>.

Uma bulien completa do todas as tinturas o glóbulos
...nleiulo tinturas para a opplicaçãnexte 

>- •• ¦

um fazendeiro ou medico — 1809000.

Tem o direito do vender niiireiiieii/c neslo estabelecimento

61 Ml. PA A.IIDA (il
A MEDICINA DOMESTICA IIOMOEOPATUICA DO

UU. € «H llll AT* Ií.

2 vol., segunda cdlçno.
O preço desta obra é de 129000 para aquelles gue comprão caixinhas m> srn estabe-

lecimenio, ede 169000 parn o-iifllet juaconipr-o tdm-n/aoi lierot.
IMa.ibr.i. escrlpla om Uiigiingem aiMmmodada ó Inlelllgnncla das pessoasiniin

uâo lio llicdlcut, Com 0 maior facilidade pôdo-SO tratar com o adjnlorio delia,
oiiooipllca o modo do lomarot medicamentos o a rcpcllçnodat t; coniom a
historia da febre tmarollo «• oteu iraUimonto,cliolera-morbui o otou tratamento, elo. , ^^
K' de absoluta iieceessidath* porá qualquer fazendeiro ou morador longe do soecorrot «y»

Iknediclo José de Araújo. ('),',)

i'^V-gn**'^?**Z-**> -*..
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ACAUÃ Dl* RECEDEH DE PAUIS,

B"AICA UAIl.llü lí MOIRÚEf-,
1'ÍII'VII "14 _ parn bailes, e também pnra noi-
Hlu.l'íiLllJ.4.1 vaso nioririnhas, muito finos.
TíiiT k*l ° mc'"s to,lc"sde K°s,° ? "'"'s mo"

I UL»Üllij domo, para bailes o suirces.

nril'ni|*'* do blondo, onfoilados, muito
SlSill.aaLii lindas, o lambem manteletes do

renda preta.
illll UI I tiil do cabeça de velludo o do froco.

ipÊlAS, MANGAS fi TIRAS
bordados do Nancy o ingloias, muito ricas.

I IjV Aü do pollica o do retroz, primeira quali»

Ila lambem na iiiesmn casa uni bom sorlimon-
tn do gregas, franjas, galões, blondo, lltas para en-
feilar vostidos o manteletes. Os preços são modo-
rados.

i
<í«
Xi

!-->»t
t*!«
•Vi
*t mM

" X- ,/™l 
**" ~**h_i i_^'**>^**_t__i*

ttlirinei"* «» requintas
de l'iiv. e «It» rluno
dc 7 tté lil rhiie*.

I >,,' - d«* ttutn. • ;• ¦ 'f
o srenadil d« I ale
!l cliavcí.

11» un-.» de dilo dc I
até 5cImi«*s.

Mijwolelt dc ttiino e
MB.

frpites.
ttboes.
PStmm.
1; --.
lt.te,S«« jTwtalí-elkisl

«fccrsiellMederaí-
, h*m.

ijnaira-hth»*-.
VSoV-tt»».
*.K<;»«t»«.

«"«l,r,« :.-¦«* #*|«?«J_«Í«.
¦ ¦-. ri» - >.» lisas o d* •!-,»-

»«»*.
«1j«í»-«*»r«.
ttjh*^tãdes.
Vr-t-s.
\t.U*S '¦¦! ' • -J»»»,'.»3'í.
?»»s-1n<i«s.
I'r««»i*< .ti*» le* « »i/ü«tãa

*~*^**-'wl 0 1 B«,nil'"s-.impl"sde«»or-
, . Hfí*HPR| % » «Uedeptrifuroconi¦TH!

TT "a \ JI _

n fl J__ri5iii
,! ! h*' \<il\
\ )e^Í í

x'l/%J/ ][ D .-'-- _«*¦• ||

Trompts li«as e a pis
lã.).

AtTOKldO campainha»
simples ecom anuas.

CaUat de pftra e dr
rufo. _simple«, c de
;,,.*-.ii., •¦ni .-.run»

^ '1 3 H V* (ííá iu t_ li â 1 L_!&£.'^5»!ãa_ ^aK H_B_ki%í*#lB j

CABELLEI8EIR0S S!E PA8IS.

tunas.
I '< ii- • de tolos os

msnlioí.
Triângulo» de aço.
*f*\0|'Íton<« , insltit-

:,'!-¦ novo dcblJw
tjse se teca com bo-
«]uilhadeclarinci',t
<]ue e d* mnii * atmia-
sem pttaUnia mi-

ÍIit*r«»«»r<-_«irí.; í A»**aid-i*»a «ItdBB-tt*.-
J i ws; -rr-i-ih -*.

Jí'!ln>r<v!jKí «i«np*»«»)c

SU 
decaiF-disIta.

c f! r*»dfir»»«.
I f-~ ji i --ií _H -.»««5e «*»w> I

de -aftfisa.

4*1 }**} r» «tar'»*»
t*flijíIHJrí »«>a«sjsrí*-

* TJ*a :-T na c-em}4rt« svav***fio de ÍB<trosB*ti
«3»»* c« -ooessattK

tirand,» fal»ri«»a o §»cií»*içi't d»; r_-
WI«-ir*»,diin«'««cci«*K-íni«s, tod«>* />-• \
da ultimainumçjo. IVríuü.atitsde Q *'iZ'*
tíbios v* aulorc» de l'»ti-«.«' objer- y. • .
tos da loiletu*. IJt*LN*IIESTOS «*»- >.- -
i«'i'j# para tia|r*m, «vm naialli*» ,J .1 ,*-¦
afltncadas, a 79, 109, », 30C -^,y*r ,/
«¦*»• , tf.-*/•<.:'*:.

i>ntinuâo a nKtr<»rr a Rrstwe ;% ¦;.

f-ma do uniende|»r»«i!o Aoc«»l«-l«n« !* 
i^i-^ ..,,;

amut Jostph IhJjtt* S-m*.d«»l_«n- -irJj ~j'£ã. 
i-..

ires, o mais ti.» e m-llior «<»rti- \ ;rJjjr-:^.->-
tücnto de navalhai «^iic tem appíre- / ggj|

« celebre mm\ PWICO).
Sal-io c asua para lirar ncd^*« «T*re i»4».« a« bre*hl*s. ainda a? mais «Wifadas. sem alltrar w oV

tr»j: »>'*i>ataf t*---naras íateudas da r.pitu; IlUaí-t-oaín. iaral-taiiqucar astnaos;caieprra üotm

d"p«ii«». Intr.«-epcwíto.
Rico «.Miini'Mo«í* peot» de tarumã, da u.iiiia m«*«i». pw yg-y» r*t<.**et*.

r.»ii'-_i^e»ore«_,!*i-*!«-•"'* *em s*-a-pr* *•—
¦as de wtwwmétk-la»***»=«_**•»«»-*-ia-ri»'/''** »«---»" t*mmtt*d*. w-v» tc«n>

HHI ¦ ¦¦¦ nn*no*m*uminmmm*****^uém»tuM** ****¦ *e*»ê*tmanhmi* |»«r«*fatetuwef»rm

ii_Éiirii-*k-e«'«»i>TtT*1nr--ir--—•-¦¦ .-»"«?* *f*PT^J^z¥'m**i^^
^iw caaaatJS-W-rvTG^i, A. Sst. ."-.ni*-. l».tit httette. dbat^rtirtn;. *W"-h. Ij™

ÍmmvT***r ,a**TB*m*a4emmt^mtma^*mta*t4e*.mtrahmhn ecscattspata l#li* • *utfbB-tM-ti.
.--.-. 4-aií.. ??U s lirt-Sa ?»-**» *--*-5~* « m^tmm*»***- ." 

o_ait^eK*»?---í»te-*»***^'**»**í^^
Satasvi*aXgmm J-»«^-*0« -uw-__&«ag»Hi<^»"--a--_-i< fr**4tt-s*-wt trt«--r|«-«sr«..

V * Vineau aac»««"*i« »i»* KtjwUí'-' *> i««««í*Ai..

;..*_•'.

rid.i no Uio «Ic Janeiro; teem igual-
nifiiie na»jlhas fran««*/aí de pti-
uieii.i qualidaüc.

Ate hoje lendüno-s** n,» ;,.«»
3 rem wrc-i. conhecidas; pira pte-'5* 

tenir este incontenieme os dono*'3t. 
WtfOMaM-T-lHO pelas naia'.hi«

• «»ii«««»!iireni «teiuaosa. .Whio-re
' íiüdorrí. in^'«t*a*« c franecí-t «5«»

. ,!• • f*c»*«, as»im r«>mo ta_«a
pura a.» ;.-,- -ai>». Também afião-*"

. »«tuvalhif vendidas nesta «rasa cm"%% 
•¦-_* USM I**,-rs' **",CIC '"S****1-

A. Ut«.l!I.T.
uiiniidor c conccrlndor tle piannos.

I |t» run do Cano i-M. —

mmmmm
COLLEUIO DO PADRE SARAIVA [|

Una Municipal na. 5 c í.

GOMES, FILHO & MORAES compr.io o ven-
dem apólice», descontão loira» dos llancos, do
Thosouro o da Praça, omprettlo dinheiro sobre

penhores de acções do» Itanco», por premiu ra-
».i,iv.*l, adiantando as respectivas entradas o mais
i 3 de preoiio .pie cilas tiverem; bem como to-
bro acçnos dc lorias as companhias o apolieci da
divida publica. —

< Iiii nacional
muito superior o mais barato do quo cm qualquer
outra parle, por se recebe* direiiamcnie do b.
Paulo. Vende mj por atacado O em pequenas por-
.-«"«¦•«aió mela quarta, advertindo qua re fará um
abatimento a quem comprar dc 5 libras para cima;
na rua dos l„loeirot n. S9, casa dc musica de
1'ilippone o Comp. ~~
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JOSÍ PI.TIT acaba dc receber um
rico o variadiHimo soititnonij do lampe»"»"»
americanot do porcclUna, appardhoi pari billu-
r«*, castiça.*» o.iii mangas, lamparina;, marhinaf

para chi r* cafo. CWntts «l» «tn|Mda e \**Aitn, te-
nnga.» d«» | itente, «IoIk», Hdrot, loreidat: con-
«cru ii-la a ;¦•..... dohni|-*"*«. —

MULHERES

PiDi.ni-, FRWCEZft
119 1 RIM DA IARMA 119 A

Jolejs os dia* ha e-apadw de -«ilinhi, de p»l-
mito ít>m «ymar<:«-s c de peite, iler-ebe-tc enoom-
sceadrf.

RIC;S inoooicaseariaos, pcop-ia» para capei-
U«;t^a<km'-raniad«>st>tin«T-*n. 61. —

A P80VM-IA.

Novo curso pratico, nnalylteo, llieorico o
synthotico dn língua ingleza, pur João
Maxiniiano Mafra o Gcorgo Oibson ,
I vol. encadernado

Os Ires dias do uni noivado ....
0 Louco Urnnco, poema
Dílros ô FÍAros, poesias do A. li. /aluar .
Philosophia Popular, 1 vol. ....
Novo compondio do grnininnlica latina,

por João Nunes do Andrndo, . » »
Apreciação dn revolta procira em Per-

nambuco, por Urbano -nbino Posson de
Mello, 1 vol .*

AsViclImasilnUstirpaçâo, ou Accliunaçao
rio D. .loão IV, drama original om o
actos 

Bttrilmoiilos do philosophia racionol o mo-
rol, ou ensaios philosophicos do um jo-
ven esludanto

Novo diecionario clássico portuguez o das

palavras acabadas om—ç—-o—ss,—
vorbns, regras, oxccpçôcs

Dcniniisirncão goograpliica o político do
território" pnriiigiiez nn Guino Inferior,

quo abiango o roino do Angola, Hon-

guolla, etc, olc
t) Nobro o o Plebeu, drnnia em 11 aclo». .
Obras poéticas do Ignacio Cardoso da Silva.
Os Amores do Ilido com Enéas» iraducção

da quarta Euoiilndo Virgílio, por Joüo
Nunes de Andrndo

Ijioirio do Vergilio, por Manoel AJorico
Mendes

Cânticos l.vricos. 2 vol
llonitcopatlila posta ao alcanço de Iodos.
Frei Ângelo. . . . » » » •..,*.*
Minlias canções, poesias dc João Mlvcua

do Souza
A Facção Saquarcma
A Condessa de Atola, drama em S actos .
A Harpa Cemedora, por João Cardoso do

Menezes e Souza Júnior
Doutrina Social on princípios univoroos

dos leis e das relaçí.es. 
'Iraducção do

lir. M-tio Moraes .......
Primeiros Cânticos do Teixeira o Souza.
Am* novo de vertilkação portugneta» »
Aliii.iii.il» iiiuii.bus
Praccpta et regulio in pirccipiiam partem

totius ,irti«. P. Anlonii Pereira. . .
O Ardpretto, notella. 
A Nniva do Madrid
P«r,i|ihrn«od.il-.pi«l<il.i"o«PiM'CS . . .
O.» Bancos do Urasil, pelo Dr. Bernardo do

Souza Franco
Traducrãn do 3* livre de \ irgilio. . .
AlmanaK de lembranças paia o anuo do
I851 ,••',••

Detcri|KÍo d.i epidemia da lebre Ama-
rella • • •

OAmatonato as lima* Allantieasda Ame-
tira Meridional, |^1«> lenenio d.u Esta-
dns-l'nidos F. Manry

tt Amaiona», breve resposta ao lenento
dos Estado*-! nido» I". Mauty. . . .

Melhodo de Ca«ulho
O Fdu«dor da Moeidade Itrazileíra, pelo

lir. AlesandrcJ. dc M«*ll«. Mortes. .
Compendtedomti-ica,oil«*t**«ridoaS.M.I.,

por Francif-Mi Manuel «la Silva . . .
I;». . •¦¦ ni-» pata «w lnb,inaes dn com-
nu»reio

tjuem com ferro tere com í«*iro morre,
i i¦••¦•;. ¦¦ '•-' ¦-' ¦'

VttcMmtnonii-adelciiiiraiouficjl. » •

E«treia.»l*«ieiici»-Mii»i'*ac»»pjra o anno do
1*53. por Anmni» F« ;i«-i.»*Md*>iVlílho
¦FfH-dieo Norbeilo dos Santo» hnto.

Ti-d«K*;-»<ida« Bn«»oli«-»«. IHal«>-o IVIoril
de Virgílio. ........*

Olinda, ou a AH-éla ihC___wr»»l,te-*,

;•»«i.i •f -i'*il em •"» '».""-- . • •

1'ma «\>ntra<ljn«a «I«»vcIIi»<-«-í,ouopiin-
cipe commumsta . . . .

Ili.-'-- da a;••- V.»..-»'¦ iim;*»;> |»"•• Hr.
Friifipt! ljopí-J N»-»i<» *

240

mmo»noo
1*000
:i»i)oo
19000

•2S000

•25000

29000

610

•J90IIII

MOLÉSTIAS D&S
OS VIÍS GEÜiTO-ÜBiHâRIJS E VEN-REftS.

\ *t»rrki.'-í de 13tmmn d»(-iatm ParXa tmUiearimde ah-zstas<\<*s«eír* t?me*>*tUs

di« _»._*»« [Dí í« tmmlf d«* /m» **. I r-i. in S\ C*m*mu muiftmmnm *«.- 3f-T Mmtrtttmt tear M-

Ui*er,U^adi.Í*-%- ,eucsi.^^íi^p-lau.*me^^.út-sTaút-^ c»?*»•**_Bt*--«»nte-a. _4í*_tíMr-
ih«j Xtwcmrbê* !<«"i|>->*- f*»-**. %*.isto. caurro «is «T>, •*!-- e m*s_>**»-»'«» *mmm*paatlh

n^,w.t*m**k*í*út-zB*uts.^
a puiiif«ir is M9M» ame f«5 -*-n Se ttmemStttmbSe*, ti- «-naraani** e Ijrt ftWfc-tw Btmm.
n. H-.*»-Jr«-) o r**me*ctm^mtwmém***sfrr*iw. II. e-aí-ii*-*** wt***fc-i»*»«**«¦
1 " 

Qgm**im**m^*mwmJ***r*Héírsem^
{«_» 1*c_U_#ís «3»? fatis e *e Uto «5* I.E-ãa. — ltr.*memo *m «-i-rt^»e«4*-*-ír**

.- 

¦*,

Anionio (íoih*siI\~e-» Teixeira eSottza
ONOO VOUHES.

Pr cr»» 4S«l*l*»0.
A' temia Bfrti ty|»»»«ia-i_j_.

ÜO¥Â LCJâOE TINTAS
(t-ée -»t-y.-_i:« mm ceempXtm aettrwemlo de

Omtas e t •*-*»»». u_te|«ts «r»iii*j»_-_a «*w p-ra
:-.*-«, . õrtrsãi _•¦ **&** í* fm»'*Aides jm» ;r-:^«>
íumIii nica»;»»!. T'f_5«r«a «»• ?^s»r.^r^tu^-» de ful-víi
«»:*»-*_«'__» pttí Ki*.i»» í** «4s> **$*¦•«-" 

"

:i9:ioo
I9H0Osue

•28000

89000
IJNMIO
•29000

9:120

18000
18000
2800O

25000

rolo
3ÍO00
*2?HIMI

720

291100-•320
8320

28000

23000
28000

•silo

28000

8.00

8500
28<H*0

18000

I8U00

I8S00

800
ic •

-•:<--•)

_3t*UO

19000

900

1SO0O

ESilAVO flGíilO.
50UQOO 0£ y-•** 0

Fu_i j M tutt de afeí* do «xrreiiie anno, mm

fardo «íar» «tw- pires* kaie»,«!»» wmme laooano,
alfaiai; e «»t«*..is». Itaja iVat e ét b^a ftteudi, é
.-••:. i >. ie». MMdMUs, <***«*r« «iif* «í |HMa ca-
htib» qnasi Isso e |i t» -. luti»* «*it '-U. «ara oral.
tutu fitw. U-t» pmms. I»»*t pemuest^ etUtara
e corpo r»«a"_r. p-sstía «si* rs !*»"«! e Miajalii**»
tem P*f-*ti. IÍ» «k G,-»-«t-»-s«w. * "*•""• »_¦•****
tiia ?m iam* catas àe ali*, * mie m rea**-
r_m!»j. «Jt*it_ m t«wâetr it**-** * •**-"***¦**- *VÊr3

o. 7». ..mnXt t«ES-heri «* ^-***" -k a*****S0.



•V.HMM mmmUimtaru» .**m%*.» » •»* «#*i<iiimi* lm •_«••.

FAZENDAS.
tiliiln nm mm, ii ISO, Hill, JOO.iOOe Ml th,

•inu»comiiiitins, aoüi'-lu'«i.H.1 ri.i 'iiii»' w*
l'iis frflllCO/M mu grniiiliw iiilnllint, IMO ts. i iHln
iiiiillii llinisciilnililns mn (jlllitloirqtillllOli líiOfs.í
tthtita do i lutas om fliilll IIiiih imii lliiihis burras,
a?, _5!í()0 o üíi fóriojdoclillitiom moflm Iin
gns íiiiiice/.iis cum iiiiiiiii» nrdiiiii dn linrras o «_o«
res miillii llx«,'s,-O, !í|(iül)o.'18 i gintiilosiirlliiKiii'
lll llll l'líl loa illl Illlllll l'llll'lla<ll llll llllllllll l|llll||i|llil"S

l-MUII, .Lidou, l»800, -29, í-flKlO, 1298(10 o íl»;
giiiiidosoriíiiieiito do cúrloi du eliifyi inuiin llnni
f.riios flxna o com 18 covados, 11$, 11951X1, <l<9, <19B0M,
üí ü09| grando soitiiuoiito do curtos muito Unos,
tio ensso ilo li> estampados o iicliamalnladns, 19,
Í9S(I(I, .'ít-otlO o (iS; grnndo sorliinento do oírlos
ilo cassaslirancosodoci*ireiodam»seodos o borda-
iios com barrns, Imitados, jiregns o frentos benlii-
das, 3S600. í», *9oO(l, filf* o 09 ; riscados do nl_o-
.lão o lã, 120 rs.; lindezas do algodão o seda os-
tampados o furta-côros, 210, 280, 3*20 o 100; lãzi-
nhas adomascadas largas para vestidos, .160; caco-
cezos do linho para vestidos, 240; ditos do lã, 320,
500 u 600 rs. ; cnpotinhos ilo lã de diversas lama-
nhos para crianças, I», 1530O, 25í, 29400 ; cór-
tes de veslidos dê escocazes do lã com barras e som
ellas, ti9 o 89 ; cortes du baregos do lã com lindas
barras, 19 e 59; còrles do choly com listas de seda
49 ; grando diversidade dc chitas em morim finas
1(i(), 180, 200, 210 ; alpacas de muitas coros, 480,
560, 720 rs.; lãzinhas com listras do seda para
veslidos, 6iO ; cortes de grenardinas dolà esoda
para vestidos, 69 o 89 ; sedas estampadas, o cassas
de seda para vestidos, 500; linho de 10 palmos do
largo, 29; duzia do toalhas dn rosto, 49; toalhas
para mesas do 12 pessoas, a 39 o 49; colchas liran
¦¦ns adomascadas para camas muito grandes, a
49500, 59 o 69; casimiras encorpadas, a 640 o
800 rs.; ditas muito modernas, a 19280 o 19500;
riscados para escravos, a 120, 140, 160, 180 o
200 rs.; lenços parn mão do crianças, senhoras e
homens, a 101), 120, 160, 200 o 

'240 
rs.; ditos

grandes para pescoço, do chita, do cassa o de mur-
colina, a 160,200, 210. 2SO, 320 e 400 rs.; chitas
para colchas, a 120,160,2(10, 2iOo 280 rs.; chitas
cm cassa pretas, a 120 is.,- cortes do chita em cassa
•pretas com barras o sem cilas, a 29 e 29100; cha-
lys escuios, a 160 rs.; cortes do vestidos dn escos-
sia furta*cores, a 29 e 2S50O; cortes de tarlatanas
com birras o som cilas, a 295(10; lanzinhas lisas
muito linas para veslidos, a 400rs.; talins iniiiln
Unos, cores-lixas para vestidos, a 160 rs.; alpacas
o casinnt-is muito largas o dc boas cores para paio-
tiis, a 5(10 o 640 rs.: chalés do cacliimira muilo
grandes, a 29, 39, 49e79;«litosiln algodão lavra-
dos muilo grandes, o 19.19100 o 19600; ditos de
algodão o lã, a 29 e 29300; ditos do là pretos, a39;
ditos de tapeto muito encorpados, a 19800; dilos
dn b.irego grandes com lindos dosenhos, a 19500,
29 o 3?; ditos du cassa adamascados muito grandes,
n 610 o 800 rs.; peças do pauniiilio fino largas
com IO varas, a 29600 n 39; ditas do eotnbrainlias
cnm 16 varas, a 5"*; curtes do saias para armar de
còics o pretos, a 19, e brancas, a 19600, 19800 o
29; peças iloalgoilão do 7 1/2 palmos de largo, mui*
tooncorpado com 24 varas, mas com algum defoi-
to, a 79500 ; ditas do zuarto com 24 covados muito
largas, a ,19500 ; algodão largo sarjado muito claro
para toalliasogiiiirdniiapos.a 480 rs. q vara;dúzias
du gitardanapos francezes, a 19600; pannos ada-
mascados Uu linlio grandes para mesas, a 19500;
«lilos do la, o 5*?; vendo-se no largo do Capim,
lojas ns. 152 e 15Í. —

Aviso aos senhores iiiicserelirão,
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CISÜ DO LEÃO.
l.omprao-so trastes novos, usados, pianos, ora*

|e-;os com imagens o som ellas, mobílias comple-
tas, louça, porceliana, crystaes, vidros, o tudo
quanlo pertence a unia casa do familia. —

PIAMOS IN
_.___£' W__T /__m__t

GLEZES.
01 RIA DOS OURIVES 01

Fhiom e iUphael, receberão um novo sorlimenlo de bcllissimos pianos vindos de Londres pelo
navio Brothers, construídos expressamente para este clima, sob as instrucções de lionorio I4 rion. Os
amadores sâo convidados a visitar esle magnífico estabelecimento que não tem igual nem mesmo na
Europa, e ali encontrarão os mais ricos instrumentos que se possão desejar, e por preços assás
módicos.

Para o commercio c reexportação vendem-se ainda mais em conta.

Altenção.
Casaco do panno prelo tino forradas do seda;

paletós do panno preto lino, n ÍS3 o 303; ditos do
iiicrhtti d.i China, a Mi? o IS5, de tVitio ile sobro-
casaca -, paletós do alpaca, a 8'í o 1-29; calças de
çasimira nretá, á li. o ii;*, o ile còr, a 73 o 128;
um iirandu sòrliineiitii ilo paletós para calor, a '18,
.--o 5"?; colletes do Belim, de (usiúo branco o ou-
na» obras ilo varlns foil'tis, obra muito liem feita
n mais liaraln quo em loja (ilglitlin ; ua rua dns ilii-
livos n. i,sobrado, esquina dn dn S. José.

0 retrato de )\m. (.ÍmiIoii
u-i.i distribuído aos assinantes uo din C do cor*
renhi: roga-sn porlontn nos Srs, quo possuem listas
do assignatura paran niesmn relratn dons remetler
llll lythtigropllia inijieiial do Eduardo Itonsblirg,
rua d.i Ajuda n.tis.

1.1'IZ il" Ficilns Ann. icMro de obras, roga
n quaesquer Sis. nego: .utes do inadoirns, que se
julgarem seus credores, de apresentarem sua conta
para ser paga , nindn que julga nad.i dever a uo-
nllin,i desses senhores.

QUIDAÇAO.
ALVES VIANNA &• COMI'., rua dn Ilosario

n. NT, pur liquidação dn firma actual vendem todas
ns fn/oinliis 10 por cenio menos do quo os preços
gomes desln mercadu.

DA-SE ovplic.irôes do gramniatica latina, de
ai illimt'tica,.ilgi lira, o Reographiii, d-i 5 .i.7 horas
th larde, n 11 in d.i A'si inlilèa n. IÜ).

A I.I lj.\0*SE li".r.» im|.*Ii.-i.» (nr.i a ptOClSiÜO do
S. JiTge; nn ma «In Ih -piiio n. 52.

CUNTINI A SE ,i vender mamas surtidas em
r.iix is de 8 a ii) librai, uu.» depósitos da puia dos
Mineirosn. '>3,o rua dos Ciganosu. oa.

Átieísio. Religiosa.
t)> s« i* números j.i publicado., o grátis pnra nt

(is-i,[ii.inii>.» <> ii"in»i,stia Marmola Ftnmintn-
st}, .'•iit.-ni i.nm .o iodo im i. t<anti>a arligos, no
iti-»..inpi'tili i qu iimii quu distingue esto proveito*
Slljlllll.il.¦»iili>iit >t*-." |Hir ICÜiii) ale «!«lembro, na lojt
tio Paula Brilo, recebendo o astignanlu os ns.
.i.iiiii.

l'.u.t quem asílgna a Mor mola, \,\n* tom innti-
ras. li.iiiiiina. „(!.) i" (ÜU II».

ALI ti.\-SE o irntaieui d.i tm dd Alfândega
n. it! no pr o.» i-:itjj, ii.iin *h" ii., iii.i d.i (Juilanila
o • ii.

AMOXIO Hibcirn Malte. mudou seu escriptorio
par.-, a rua do ¦ luvldor n. 37.1 * andar.

yl.T.M deitou por «.'aquecimento um lenço de
linli.. eom trr* inidies, ab.ir.lo do vapor Ptdro II,
em Sanla Catharina, qutira tcmeitcr em caiia as
miei.-.' .* para II»-- ser»»mesmo intimido, na tua da
1'rainhin. SK.

Liiico c ligiliiiti. deposito
de

ESPELHOS DE FillXÇA,
«in*. liilirien» 81. Caliin o Ím. Qui-
i*in e l'ci*cy. é nu run tio Onti
flor u. -S?. tlcbaixo dn «tlirrcrtlo
«Io*. .•»»r«a. Ilfol i* ¦< iliu». mulo' o*
«¦tf*, ruuijir.itluri'*. rnronlrnrtln
•*pnipa-«» um . ',,„ s.<i-(isii»*tifn «!c
atiai.íttfM*. r!_-,;;*it<lH-ai rj_ t.uiu «o*.-
tr». tlu itihtmtfla otlirinn do Mr
ilttnn. i>p i*rtri*»í.

*-~,-Sfca-

Fi liTARHt, no d.*xir..,i *_} do <-«trcnt*,ui_a".-¦-;. :-.. »¦:• :_•».«Ia»i.-.'»-. ie nm t.- .to •;«« dst-
Oiii si.-.-;..: nta ia VrtT.—.jf e d* -:»(-l'i.-; *
. • -ü trama ema item e seihm * *.."-?, c q;. m *
:.iK-ti í.: p.ra m li i-a 4c I'. ui .-»: •¦jmna txmbet
•iam l:<-í-« *-«!-..- -!« n sn.*. *«. a _.4».i'»_:t--
jyttunitX«*r».;.i<iji ; •,- b» 18. «ti Jtt-iffi'-**!.

CH»'
ia I*ia. a _-3i5»ti*. iStMt-ZttM _ !-*»«* t*mUfnm
a áíKV e *_í0«*9 * »í»>e*: «S.s-» imk*»»»! •_}«•_*;
m»»e tea Hb*. * 2i*> r»». * l!_r>; a. ia jt »»i. de
li»- a-i -ta rs* «So »<_o s. t *». - ilr - s nu des !.tJ'»i
tr* e * &>' «I*3t;tres. —

PlâNOS TÂTEIS.
Este novo modelo pôde ser transportado com muita facilidade, como á vista se

fará conhecer.
01 RUA DOS OURIVES OI

Wtmimml A ÈIbICPP ANOS DE EMRD.
Em Paris: Ia medalha d« ouro em 1817, 1825, 1.K29, 1834, 1839, 1844,1849.

Em Londres: A única medalha de primeira classe da exposição universal de 1851 :
IXCO\TI STAYELMFYIi; Ut CONHECIDOS OS PKIHEIKOS P1AK0S 1)0 IMUNDO.

Solidez inalterável — afiançada , — e definitivamente provada por uma experiência de 10 annos
nesta côrle.

l\KO DEPOSITO LÜOITIIIO, KU _ DO OUVIDOR N. Hâ.

mr' i - V^-í_y-»iprfcy*3'--':-- ^ã__KS_S»t
WTIIHW i ]«¦)__haiarWStS-tr..*-. _*-. 5,1, .s_.*i___uiiB___tS

FABRICA DE BRONZE.mmm,
RUA DA QUITANDA N 68.

1'lílaTO DA DO OUVIDO».
Fii/ ittiil;n_no do ouro c lironzo ingloz do todns

¦is coros, doura do galvanisino o a/.oiiguo, [iratòu
o concerta todos os ohjcctos do molal, i:a.si|uinlia
o forro; rondo lustres, candelabro--, surpcntiiias,
palmatórias, paliteiros, otc, salvas do biônico o
(•ratos com tesouras de bronze, o tudo ijiio |iertcncu
a ornamento e scrvh;o do igreja ; cuci-irrcga-so do
armar o desarmar candeoiros do gaz. —

GRANDE SORTIMENTO.
Lindas banheiras e haluis do folha dc Flantlrei"

muito foi to o superior, bem como todos os mais
objeclos coiicorneiilcs aos eslaboloeiiiiüntos desla
classo; vcniloin-so por preços os mais coininodo.», na
rua da (Jiiilaml.-i u. IHS, o becco do Uragauça n. 32.

Charutos cl bncii limiar.
l->tes .-if.iui.idns charutos so vendem a lm) rs. o

maço do dez, o a 395U0 o cento, na Éstrella de Oura,
ru.i do S. Jusó n. 7a. —

AÇOUGUES MONSTROS.
Í.1JVIUIL lll

RUA DA ASSEMBLÉA Í\S. 2 E ..

AÇOKilE BOM GOSTO
RUA IIOS LATOEIROS R. 87.

AÇOUilE CAHPESTRE
RUA 1)0 CATETE CAi\T0 DA DO IKFAKTE.

AíJOKilE MAII1.MI.
RUA DA SAÚDE R. 2»

ACOUISUE FAMA DE.8. GLHISRTI
UUA DE S- CLEJUME.

AplUiíFnLIiL
UUA DA IWAHUIAiNA.

trAi/ii r iii'ivt
I1VWLÜLL UIÜAi

RUA DO SABÃO. CIDADE NOVA. R. 72.

Alilldli: líiO DE OtltO
RUA DA ASSEMBLÉA iV 22.

AÇOUGILDA LAPA
RUA DA LAPA EM NUME A IGREJA»

AÇOUUMWANÇA
RUA DE BRAGANV-A.

A{01IGIIe¥s POBRES
RUA DOS «VALIDOS IMXTO DA DO SENADO

CARNES VERDES.
AÇOIGIE PROGRESSO

MATAPORCOS. FRENTE A IGREJA.

itíOlGlíTlAVRADIO
RUA 1)0 LAVRADIO CANTO DA DO CONDE-

açoigifTs. rento
RUA DE 8. BENTO CANTO DA PRAINHA.

AÇOIGIE COMERCIO
RUA DA VALIA CANTO DA DA ALFÂNDEGA.

AÇOlfilÕETIRO
NO PORTÃO VERMELHO.

Í.Ç01GIE DA «L.IRIÍ
LARGO 110 FOCINHO 110 GLORIA.

ll\lV\. Ul Ia

CANCELLA DES. CHRISTOVÃÓ N4.
Km qualquer dns oçnugucs monstros acima mencionados ha desdo sua cri>.n-,io ordom nxpro.-sa do não so vender carno de vacca pormiis

do 1*20 rs. Tamhem so teem eni|ireg,idu tndos os meios possíveis para impedir quo os compradores sejão lesados no peso. Mo escriptorio da
rua do Hospício ll. (10 so nticnder.i iiiiniedlatainenlo a qualquer rcclaninçiiu jusia que alguém so jtilguo com diroito a fazor contra abusos pra*ticados nos açougues monstros, a despeito das ordens ito seu proprietário; mas tamliem so declara multo soleiiinomcnto quo par* abafar a calumnia
nem um só vintém so despenderá com esses cavalheims dn industria quo teem ompregado todos os meios do quo são capazes para extorquir aonreadur
dos at-ougiies monstros o dinheiro quo ello tem adquirido com seu trabalho honesto, c n.io com trafleancias quo tom dado colebridado a certos indivíduos.

SALA. PAUA CORTAR CABELLOS.
iiraitile surli-

mriito cio perlu-
intiriits, pon les de
Itlll.lS ÜS t|llltlilltt-
<lt*s, onloilus |i;h*;i
|ll*llll*i|llil*. lll' so-
nlmr.is, íiuvtillitis,
itlitttlur, espoiijiis
lintis, rsfiivjis ilo
ouliollos, (lonlos,
UllIlllS, lilln. fllii-
iiótts, olt*.; fim-
mios ili> lliivutiti.
lislü fttsii.jii vim—
Injusiuiiuiilc rn-
níiot iilit por sen

-*, AO pn

-—i-Y __§5í-_5t_.ty mÊk

»». \

j \ \ >/ J> J
¦ /

—m> da ,Vf^>^

ms?m ¦-'' — a
•Éft"*0« *i* -^ - V :!-t7*v

m iS>-/ '-A

tlIlTO HüVU ll<*
Irabuliio, [iiirli-
fipti in.) ruspcila-
vol publioo ipio
itfiilnittiiieiiffiii-
mentiu seWi en-
ltv*4iiiiisoit tlono
si-in sor inlei-
l-illlli-lllf il sen
iíosio,com ames*
nta cuiuliçnu st*
ttcoiltiràu encoin-
niciiiliis tio fiirui
sentiu us medi-
ilu> hem expli-
cail.ts.

TEYSSIER E CHARLOS JUGAND, C-BELLEIREIR S.

(loüipratt-sc
Irapos velhos, retalhos dt» alfaiate, papois c pipo-
Idas. velas velhas de navio, capas do fsrdn; ptgt-se
du 480 a aiiib.i até 800 rs., na rua da Vnla n. 35.

FRAMIOIS IIU.. Illll RADOR,
na rua da Auemblóa n,!)."», doura, fabrica molJu*
r.is, oriianienio: do igti-j-i, quadros para ««pelho»
o retratos, s da de visitai »¦ toiní-iir, piro como nov»
quilquer dourado nllio, rotlCflta n fai tinlo o que
diz respeito a suí arle mala barato «loque em qual*
quer nutra parle. —

5*1 llnn «Io Ouvidor &4
iiii'iium AM.tH,i.irn.n. iii\ i.i"ii.

Mme (-tsiBMuot; tema hom* de partlel par ikui
iiiiiiicii .*,!> fregnetes e «o public.», que acaba de re-
ceber um grande soriiincmn de i-lupei» d" seda dc
rendas da todas as rúns; duns de palha dc Italit
tiniu» Clií.Mt.nliis i* ai«'Hi», iliiui.i li»tl !¦ ii Ja ; di-
lot para tm umas deseja o do palha; rhapéos e
l-onrsde pilha pira meninos, com plumas, Atires
e lltas; ricos enfeites pira r.iN-lln., pores Unas.
Km-arp-gi-f do \*vct e pòt como novosrhipens de
falha; tem sniipre tua fabrica >]¦• ramisas para
senhoras e meninas. Indo por pregos ratoaveis.

O TVIHK
milOIWO ÍViVGRAHIlliO.
/¦iiiilHii''iio (ror tim (iflttii fl(ttfl|iitiflii o ItiiKKi por

ililniiiitiKiros, pttKiis na i'iiiii'«i tio |iflni'tiio. —

FABRICA PORTUGUÍZA
llK

Chapéos de sol.
MANOKI. I.KITK MACHADO,

Him ila 1'niliilm ii. M.
Nesto novo eslalielociineiiioso oncuiilra sempre

um lindosorlimiiiilodoelmpiitiso bengalas, quoso
vendem por módico prci;o, om porijào nu n varejo;
no mesmo so coucertn com promplidão o asseio
qualquer destes objectot. ,

«AGlílSolO AKIXAL•i,ii\ETISi,iu /iiiiiii/
O magnetisador J. II. T. Coelho do Miranda e s

somiiamhula podom ser procurados todos os dias;
na rua do Hospício 63, sobrado. —

HICCOHI iO-MI<] biibailos pnra
veslidos, vistites c iimiitclctes,
parn o quo no rcccbei-tto novos
moldes; na rua do Ouvidor n.i 55.

Pianistas para soirécs e bailes.
Afinações e lições; na rua dos Ourives n. 60,

loja de musica. —

ESPECTACULOS.
ME.TR0 DE g. PEDRO DE ALCÂNTARA.

HOJE DOMINGO 5 DE NOVEMBRO.
19-1' recita dos Srs. accionistas.

Representar-se-ha o muito applaudido o joco-
serio dramn em S netos, por Mr. Anntcct, e tradu-
zidopelo Sr. Silva de Bivar Filho, intitulado

0 ENFORCADO.
Fazendo os principaes papois ns Sras. Dl). Lu-

dovina o Jestiina, o os Srs. Martinho, Gusmão,
Amoodo, Dn-Giovani o Moita.

Seguir-se-ha, pelas Sras. dansarinas,

Terminará o espectaculo com a mui jocosa comedia
em 3 actos, intitulada

A POLKA-LULU'.
rá o espectaculo com a mui jocosa i

em 3 actos, intitulada

O NOVIÇO.
Fazendo es partes principaes os Srs. Martinho e

Manoel Soares.

TERÇA-FEIRA 7 DE NOVEMBRO.
Ocitrtlíiú im itítris

MARIA VELLUTI.
Recita dos Srs. accionistas e li-

vre de assignaturas
Depois da brilhanto symphonia

BATALHA DE ALIIIOSTER.
terá logar a primeira rcprosentaçiio do drama tra*
gicoeni 4netos, original, tirado"d,i historia portu
guez,!, intitulado

A DÜQÜEZA

DAGUERREÜTVPO
»:-át_S-7Vi,l

ÜE SS. MM. H IMPEftlAES,

Çl_ RUA DOS LATOEIROS, FE.TO
OU DA CO fAHO. «%

RADENAC
Tx< W8 ffli 17(fi, W Tí W\t (ih

80 SUA IIOS OIRiVES 80
n>c*laí_ ptm müzm p*--p*iie b-_ lllliaijila .}-* i^tp», c*li*t e mam* it t»d_i a* *-r_*lj.i-»íVís

_:-_¦»¦¦* ««<*. -f-r |lim _¦_¦ T»_-~i*-=a*ia. A -rw.*_»*eça tfn* «su «s» lesa ©li**» en üw. fnato l-a»}**4> sa* eimtvat* i »¦_--"_.»»¦ i*ir«j,»_ij-*_< nit-*** -f»s»í»tr^.
O *_at*_(ii_i« »ríirti*»eH8 ie i*i-'. _. mrnts iecmtcertm a* au»4_5mjs e •_¦ a -r*-**»-

janfetlJO e iareilinè":.

Jflse umu8118ifl*
Lítr^o tio Paço n. 12, esquina ila rua Direila u. 2,
wm * honra de pitliripir ao respeitaif-l ffiiWinn. e p--:ii-i,'.rni.*n-..* a sexu n-.v:¦-. e itepietes,
¦jue itctb* por i.-dM tasptqii*"!»-? sottiraenlo deitlej-tiísrjlinlt*', psieniM erc«*i<>chronp!*»e»_*ris.
tuis-K-í e injiierr*. ctiS, s. ttotriw, chtiw ds oaro e \.t*la de l-jJts as -*ailidairs e piato; IM Um-
!— o um ct<n*k i • r.,-. •. r.r • d« r ¦-:•-.-. « -.^•'•¦¦n»-,-",« de \ »r •!» e if cima de n;-:> •-. de 30 Imãs
ede9 *liis d<;cnrJa, CM J-»«TMt«»d.*re sem el!«; .*:;.: ¦- . uta*guUm<nto en-fetn da prítneita¦j-iii:: i :¦. e ixsltpsTpteçf* moi tatoateis.

tl a-innn-itm* ene*txr?*-*e de i-:dw -ts íott*** de c3nrçrt">s. ainda «jue »^io os mau diSc-eú.
oms i^da a petição e b«reriti«4e.

MEIOS CHRONOMETROS

_D__, S22_ 2_ tí^_^_t__>3 .a QtBSQO^
Aclião «at* 4 venda por premi baratos na ageaeia de

:i!HE k m\
uva uo uokípicio \ «e Jt. —

E A SUA DAMA.
1'f.lu Sn. Juão Auuusto Feiihkiua Ila.tiiBb,

(residenle no Iliu do Jnneiro.)
Personagens.

O Duquo de Bragança, 1). Jaime, Sr. (iusmâo. •
A Duipieta do Urogniu-n, sua es-

posa 1). I.eonur do Mendonça. Sra. Ludovina.
I), l.eonor 1'iit-s, primeira doma
dadiiqueia A Dr.XKnciAtu.

Anlonio 1'ircs Alcaníorado, mo-
ço fidalga Sr. De-Giovani.

1'oriião llodrigues Pereira, nio
que foi do duquo Sr. Vicior.

Atr.into 1'ircs Alcanfurado, mocn
lldalgo cm exorcicio no p.içn do
duque Sr. Paula Dias.

I.opo Garcia, C«p!»ll,iii do Duquo. Sr. Itoiiiii.ildu.
Kernâo, velho Vodor • > Sr. Tliiiiioteo.
1'cro Vssques, (iuarda-ltoupa do
Diiqiio Sr. S. Martins.

Iluy AlTonso, n Loliis-luuneni . Sr. Moita.
Paio Viegns, Tnlierueiio, Cam*
P"iiez Sr. M. Soarei.

.Matheus, velho Canipoiii'**. . . Sr. (iiiiiii.-iriies.
FstDViio, t-imponi/ Sr. Martinho,
Joanna, Oimpoue/1 . . . . Sra. Clolildo.
Escudeiros, Tnlnlgos, 1'sgons, Cmil»iros, Campo

p.inezes e (lampnnezas.
A scena paíja-su um Villa-Viçosa cm lot 2.

Ilenoniiiiuetlu dos netos.
I.**—O l.tihis-homein.
2 "—A Duqii.'-a o sua d.imi.
A.°—.\ Irova.
4."—Li»tmc o morte.

Sogiiii-so-liB, pebs Sras. bailarinai,

UM DANSâDO.
("'inalisará o especlaculo nom a c unodia em 1 acln,

do Scriti,

A (..TA TIU,\sniilHUIA 111 Nl LHER.
Pci-sonagciiN.

(iui lii. Pilho do um negociante do
irusie Sr. Martinho.

Minelt.1, t,.,t,i A BlDtltriCUOi,
Marianna, criada do Guldo. . . Sn. Itlcdolioi.
Dig-Di,*, Pelotiqiieiro indiano . Sr. Thimulco.

A tona pasfa-se na Allemanha.
A Beneficiada lisongeia-tedn ter «seolhldo Utn

dot melli,-.i... tl ramas de que hoj* podia lançar mão;••filnriMomlKia llltentura, p do um brilhante
desentolvimrnio diamaticu. > u benemérito au-
lor, prcnir.ini) na lii>lnria potlugneu algum
beto notarei quo lhe pi det»»» Krtriraounimpto,
preffriu o do maMuto de I). I ¦........jr. Mendnn-
ça, Pu ;*i.v i dr llragauça, que tanto faz lembrar o•ia infeliz D. IgnndaCutro.

Julga lambem terisculhido uma graciosa come-
dia, na qual ui admira nm joten, fanalieti ptlacrença de que a gente depeis U«» moru te trantf.tr-
ma em animaes. «>m arTpres.t1-.tes, ele., e cite* em-rente, o que di logar a teetit* tastaniemcnie rn-meian,

A BeocGciada conla com aquella protecção ge-ncrot- quo o publico nunca n»*_ t aos atti.Us quan-doavlUrteotrem.
Principiará itR horas.

THEATRO L. RICO FUMiSE.
conraurstA i-__:_%-4.

»3« reeilas d*s Mrn. arelonit-
ta» e 19 de assi^aatora.

HOJE COIIRGO 5 DE RCVEIBRO.
Rej-fSKBUr-!•*-"-1 o lanito -;:".;;- :n-,-.i tn

gfc», »9CI I aKt*

0 TROVADO»,
-rsaci itutií.

T«I_Í3«Í al 'a-*.V*t ¦_;..¦, ,•.;.,_-, a ai,.«i _J_ftit
bçs-.in_-í.:f_;...i:

0.S BÜimiSTAS DE ÍQM.
Ot lilifv-' tm JesB-» #s k«_r_* ct»t__».

A m;.wn:io iío n iium,
Niiiwlm ovlHiiinliiiiiriii,

AhlOVEITOlA IIITASIiOI)|i;sii
Dl HA III DIAS.

ENTRADA DAS FIGURAS DE CERA POR
MENOS PREÇO QUE NA EUROPA.

Desejando o direclor dosta exposição focllllar ,ivisita no sou cslabeloelmenti), decidiu pnr c*ii, Mj.tintos dios baixar o preço dn entrada a 500 rs, i„ir
coda pessoa, nllin de quo ns fnmilins mnls tiiitn...
rosas possão guznr liio apiucinvel especlaculo.

Está pnletite todos os dins dos 61/2 ila larde em
dianto nos salões da Floresta, rua da Ajuda,

ICntrada ftOO rs. por |ie.t.»tott.
A*. B. As pessoas que morno fora da cidade, n

que nãopúdom concorrer do noilo, terão enlrada
ás quintas-feiras o dias snntos, das 10 liurii.-. dn ma.
nliã atoa 1.

w*mfmmi*r***mamm*^*ni*mte*um^*ax*yit.xi,

REGISTRO DO PORTO.
SAIIIDAS NO VIA 4 DB NOVEMPRO.

Falmoulh—Barca norueg. llanna, S-20 tons,, ni,
J. Evortsm, equip. 9: c. café.

Gibraltar o um mercado—Brig. sueco Hebe, 22g
lons., ni. N. Andersen, equip. 8: c. café.

Cabo da Boa Esperança—Gal. franc. Baydére, 41 í
tons., m. Gaignoux, equip. 17: c. vários go-neros.

Cruzar — Vap. de guerra ing. Rifteman, comm.
Chrislon.

Pernambuco—Brig. ing. Rulhenia, 327 tons., m.
David Sotttt, equip. 9: em lastro.

Campos—Sum. JVes Reis, 143 tons., m. Domingos
Fiancisco de Amorim, equip. 8: em lastro.

Mangaratiba—Vap. Paquete do Sul, 141 ton<.,m.
Joaquim Pereira Nunes Franco, oquip. 17: c.
vários gêneros; passngs. Dr. Rodrigo Cidade Hi-
var, sua mulhor e 2 escravos, Baltazar Gal-
dino de Almeida Moreira ; os Portuguezes ('ao-
lano Jesé Gomes, Antônio Joaquim dos lieis,
José Gonçalves de Castro Bracclcto, o 13 praçasdo Permanentes em serviço.

—Sum. Monte-Bello, 116 tons., m. Manoel Fer-
roira, equip. 9: c, vários gêneros; passag, o
Portúguez Manoel Josó do Oliveira Mollo.

llio de S. João—Sum. Carolina, 77 tons., tn. Josó
Antônio, oquip. 8: c. vários gêneros; passags,
3 praças do corpo policial.

Itagoahy—Vnp. America, 67 tons., m. Lourenço
Machado, equip. 9: c. vários goneros; passag.
Antônio Dias Martins.

Cabo-Frio—Lane. Fluminense, 37 tons., m. Fran-
cisco Luiz da Silva, equip, 4: em lastro; pas-
sng. Manoel Theodoro Cnspini.

ENTRADAS NO DU í.

Liverpool—S6 ds., galera ing. Falima, 375 lons.,
m. John Bell, equip. 16: c. vários gêneros a
Ker Collings e Comp.

Deptford — 47 ds., transp. do guerra ing. Tgnc,
comm. J. B. Tucker.

Elsetieur—60 ds., pat. sueco Othcllo, 213 tons,,
m. C. A. Wimnn, equip. 9: c. pinho a \L
Johnston e Comp.

Calháo do Lima—68 ds., galera franc. Oscar, 40'i
tnns., m. Adoltiho Lo Ileiin, equip. 16: c. gua-
no á ordem. Vem arribada com água aliena.

Buenns-Ayres—13 ds., harca nmoric. Northwood,
321 tons., ni. Edwln Pinkkam, equip. 10: c.
carvão, cnrnoo nlpislo A ordem.
11 ds., brig. nnc. Hanibal, l!)6 tons., nt. .Iomí

Joaquim da Costa, equip. 13: c. carne a F,
Araujo.

Montevidéo —15 di., brig. nac. Menlor, 155
tnns., ni. Joaquim Francisco da Silva Cru*,
equip. 12: c. carne a Josó Maria do Sá; passa;-,a senhora do nieslro.

Assú por Pernambuco—9 ds. (do ultimo) pat. Hs-
perança, 103 tons., m. Josó dos Sanlos Maga-
Ihães, equip. 9 • c. sal o palha a Joaquim Vieira
da Cunha; pnssngs. Frederico AlTonso do Bar-
ms Juninr, Francisco Pires da Silva, e ns Alie-
mães Anna Margarida Suismar, Hlizabolh Go-
«er, n l3cse.ravosa ontiegnr.

Pernambuco—9ds., brig. Feliz Dislina, 207 lons.,
in. Bulmirn Baptista do Souza, equip. 11: t*.
vario? genoros a Carvalho o Bocha; passag». o
Francez João Fanx, o 31 escravos a entregar.

Iliu Grando*—10ds., brig. Veloz, 178 tons., in.
João Jo-é Fomandes, equip. 10; c. carno a gm-
xa a Josó d.i llocha o Souzn ; passags. os Frnn-
cezos Bernardo Csndnu, Adolphn D, l.aforcs-
lier, o Poiiugiioz José Guedos, o 6escravos*
entregar.

Laguna—8 ds., pat. S. Manoel 125 tons., m. Josó
Fernandes do Oliveira, equip. 81 c. mnniiinen-
tos a Fernando Josó Martins & C.; nassng>.
Joaquim Fernandes llodrigues, o Joaquim Fer-
nmulos do Oliveira.

Bencvcnic—i ds., hiato Nora Sociedade, 74 tons.,
m. Malhias Gomos dos Santos, rquip. 7: c. ma-
deira a João Luiz da Cunha.

llio do S. Juão—2 ds.,sum. Constância, 49 tons.,
m. Antônio Josó lliheiro, equip. o: c, madeira
a vários.
1 d., pai. Xephira, 101 tons., m. Manoel An-
tonio da Silva, equip. 9: c. cafó a José Antônio
do Oirviilho.

Macahé—I d., pat. Dom Coroçde», 122 tons., ni.
Silvestre Gonsalves Monteiro, equip. 10: c.
eafée madeira a José Ferreira da Silva P.ir.iiilin*.

14 hs., vap. Ac tivo, IOI tons., m. Antônio
Ciaiiilin IVroira, equip, 9: c. cafó a Cândido
José llodrigues Torres o Comp.; passag. Joaquim
Furtado da Mendonça.

Cabo Prin—I d., pat. Caçador, 59 tons., ru.Cua*
todio Lopes da Silva, equip. 6: c. café o milln
a vai ios; pj&iag. 1 praça do Corpo do forma-
nentes.

Vem entrando 1 barca sueca.
A* barra 1 barca, I brigue o i sumncas.

FIIBATA.
Sahiu, pnr (engtnn, na lisla da passada loi"-

ria o n. 3678, premiado com 205, em vez do
n. 3679.

CIIKOMCA.
luriRUL nn»FM'«Tonin isimivim..**.

Oittrrmfõf»! n"f v.iii>;..;iV.i. fritas nat hora* df
maior rariuirâo dit Itm^n-tilnrn.

Sc "_§
= is _?
6 da manhi 75,0 23.9 756.77 21

 78,6 â3,9 757,52 20
II  79,_ 26.6 757^1 22

6 da Urdo 76,5 21,7 756,56 19
Cco pouco r.i-l",> ]-i em mmalus, montanha» I**-

v-»inente r,. t.« " ••>. araçetn ds NE das 6 ás lobo-
ras da roanhá etiraçãaj fresca de SK <?_t II *nt
dianle.

B«t de hatin, 3 de r. t ¦• -: , i t*. i
liKfcin!*! FhtMtaai Dxmrit .Y_»ifa;.

!'• -- 5-S. /• -.-... »;--*... -;

Plia-ae*» da lua.

Cbíia a I. _ ( k. 9" \j • *,w.: .
Uimf. a 12. is 7 b. IS* 6"4a l.rlt.
RM a 90, is 7 b. S* 54" _t __¦_*.
Cs»»-. •__, a>tl h. 47 tsr ia im_í.

WímXt-VH.
!• r.-_t_s_? H*'.\.z •>a__. _-_-•*---..
1* freamui* «fc. t_Si__._l tn_t*»
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